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encontro da

República

Aniversário de 93 anos de José 
Sarney, ontem, no Lago Sul, reuniu 
as principais personalidades do 
país, como Michel Temer. págiNa 4

Quatro anos depois de ser agraciado 
com a maior honraria da Língua 
Portuguesa, o Prêmio Camões, o 
cantor, compositor e escritor Chico 
Buarque foi homenageado ontem. 
O diploma foi entregue por Lula e 
pelo presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa. (foto). Num forte 
discurso político, Chico criticou 
Bolsonaro, que se recusou a assinar 
premiação. “O ex-presidente teve a 
rara fineza de não sujar meu Prêmio 
Camões”, disse, para depois atacar  
“a estupidez e o obscurantismo” dos 
últimos anos no Brasil. 

Lisboa — As articulações do 
presidente da agência de turismo 
brasileira, Marcelo Freixo, para 

levar recursos do Sistema S 
para o setor foram rechaçadas 

pelo presidente da Confederação 
Nacional do Comércio.  

“Essa tentativa (...), além de tudo, 
é inconstitucional”, 

disse José Roberto Tadros. 

Grupo paramilitar e Exército acertam trégua mediada 
pelos EUA. Combates mataram mais de 420. Nove 

brasileiros conseguem deixar o país e chegar ao Egito. 

Promovido pela Escola de 
Mindfulness, um retiro 

propõe tempo para o auto-
acolhimento. Segundo 

Carla Fragomeni, uma das 
organizadoras, “é o melhor 
para se ter higiene mental”.

ViceNte NuNes / correspoNDeNte

samaNta sallum / eNViaDa especial

págiNa 9

págiNa 15

E Chico 
encontrou 
Camões

cNc reage 
à embratur

prêmio para 
combater racismo 

e xenofobia

Novo cessar-fogo de 
72 horas no Sudão

Pausa para se 
conhecer melhor

Haddad fala em abrir a 
“caixa-preta” de isenções 

PF adia novo depoimento 
de Anderson Torres

págiNa 7

págiNa 3

Impostos

8 de janeiro

Lisboa — O primeiro-ministro portu-
guês, António Costa, se comprometeu, 
ontem, a ser um avalista do acordo en-
tre o Mercosul e a União Europeia, que 

há 20 anos espera para sair do papel. Em 
encontro com o presidente Lula para 
fechar parcerias comerciais entre Bra-
sil e Portugal, Costa disse que há uma 

oportunidade histórica pois, segundo 
ele, “agora que o Brasil voltou, não va-
mos deixar o Brasil sair nunca mais”. 
“Serei um ponta de lança para que esse 

acordo finalmente saia. O Brasil pode 
contar comigo, pois a parceria é abso-
lutamente estratégica para o aumento 
das relações comerciais de um lado e do 

outro”, acrescentou. Em resposta, diante 
de uma plateia de empresários, Lula afir-
mou que faltam detalhes para que o do-
cumento seja assinado ainda este ano.

Lula obtém apoio de Portugal 
para acordo Mercosul-UE 

PÁGINAS 2, 5, 7 E 8

Líder do governo na Câmara Legislativa, Robério 
Negreiros disse que a CPI no DF está pronta para 

contribuir com o esclarecimento da verdade. págiNa 15

Diretora do Women’s 

Media Center, Cristal 

Chancellor (C) destacou, 

em evento no Correio, 

a importância da 

representatividade 

feminina e aumento da 

diversidade nos meios 

de comunicação.

págiNa 17

Reforço à CPMI no Congresso

a mulher
na mídia

marcelo Ferreira/cB/D.a press

 aFp

A jovem de 21 anos está 
desaparecida há nove 

dias. Polícia e bombeiros, 
além da família, buscam 

pistas em Planaltina. 
Vários objetos dela foram 

encontrados, mas o 
quebra-cabeça do sumiço 

ainda não foi montado. 

PÁGINA 13

A desesperada 
e tensa busca 
por Regiane

arquivo pessoal

ed alves/cB/D.a press                               

mariana lins/esp.cB/D.a press

pedro rogério/Divulgação
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VISITA INTERNACIONAL

Portugal garante apoio 
a acordo Mercosul-UE
Primeiro-ministro do país europeu, António Costa diz ao presidente Lula que vai se empenhar para que tratado seja assinado

L
isboa — Num bom humor 
impressionante para quem 
enfrenta turbulências pesa-
das no governo, o primeiro-

ministro de Portugal, António Cos-
ta, disse que seu país e o Brasil não 
podem perder a histórica oportu-
nidade que têm neste momento 
para ampliar os laços comerciais 
e os investimentos mútuos. “Ago-
ra que o Brasil voltou, não vamos 
deixar o Brasil sair nunca mais”, 
afirmou, reforçando o desconten-
tamento com os últimos quatro 
anos, de Jair Bolsonaro, quando 
houve um afastamento sem pre-
cedentes das duas nações.

A uma plateia de empresários 
luso-brasileiros, o líder português 
assinalou que um dos caminhos 
para reforçar as parcerias entre 
os dois países é o acordo que en-
volve o Mercosul e a União Eu-
ropeia, esperando por uma defi-
nição há mais de 20 anos. “Serei 
um ponta de lança para que esse 
acordo finalmente saia. O Brasil 
pode contar comigo, pois a par-
ceria é absolutamente estratégica 
para o aumento das relações co-
merciais de um lado e do outro”, 
prometeu. Segundo o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, faltam 
detalhes para que o acordo seja 
assinado ainda neste ano.

Costa ressaltou que, mesmo 
o Brasil sendo o segundo maior 
investidor estrangeiro em Por-
tugal, fora da União Europeia — 
atrás apenas da China —, o país 
está muito aquém de seu poten-
cial. A mesma ressalva foi feita 
em relação a Portugal, apenas o 
18º investidor no Brasil. “Temos 
que incrementar essas posições. 
São muitas as oportunidades em 
que podemos atuar juntos”, fri-
sou. “Há possibilidades de cres-
cimento de lado a lado.”

Para dar o tamanho da atual re-
lação entre Brasil e Portugal, o pri-
meiro-ministro listou uma série de 

 » VICENTE NUNES
 » Correspondente 

Costa abraça Lula: “São muitas as oportunidades em que podemos atuar juntos. Há possibilidades de crescimento de lado a lado”

Miguel Riopa/AFP       

negócios. “Na transição digital, te-
mos um novo cabo de fibra ótica 
que liga Fortaleza, no Ceará, ao Por-
to de Sines, em Setúbal. Com isso, 
o porto poderá se tornar um polo 
de tecnologia. O Brasil já responde 
pelo maior número de participan-
tes do Web Summit, que terá a sua 
primeira versão no Rio de Janeiro 
este ano. Trata-se de um ecossis-
tema muito dinâmico para o em-
preendedorismo”, disse. Há, ainda, 
a parceria entre a Embraer e a Og-
ma, agora para a construção e ma-
nutenção de aviões Super Tucano.

Costa ainda acrescentou os 
investimentos de 5,7 bilhões de 

euros (R$ 32 bilhões) que as por-
tuguesas Galp, petroleira e EDP, 
de energia, farão no Brasil nos 
próximos cinco anos. Os recur-
sos serão destinados para a pro-
dução de hidrogênio verde. 

“A EDP produziu as primei-
ras células de hidrogênio ver-
de da América Latina no Cea-
rá”, detalhou. Ele afirmou que 
energias renováveis serão prio-
ridade em Portugal, com in-
vestimentos programados de 
60 bilhões de euros (R$ 340 bi-
lhões) até 2028. “Isso nos ga-
rantirá energia muito mais ba-
rata”, complementou.

Serei um ponta de lança para que 
esse acordo finalmente saia. O Brasil 
pode contar comigo, pois a parceria 
é absolutamente estratégica para o 
aumento das relações comerciais de  
um lado e do outro”

António Costa, primeiro-ministro de Portugal 

Brasileiras residentes em Por-
tugal se reuniram, ontem, em Lis-
boa, com a ministra da Igualda-
de Racial, Anielle Franco, e a pri-
meira-dama, Janja Lula da Silva. 

Durante a roda de conversa, 
na Casa do Brasil em Lisboa, as 
integrantes do Comitê Popular 
de Mulheres Brasileiras em Por-
tugal relataram casos de discri-
minação de gênero, racismo e 
xenofobia, além de desrespeito a 
direitos e dificuldades de acesso 
a serviços básicos, como na saú-
de pública. 

Após ouvir as histórias, Aniel-
le Franco reforçou a necessida-
de de se garantir a proteção dos 
imigrantes brasileiros. “É funda-
mental trabalhar pela proteção 
e dignidade do nosso povo em 
todas as partes do mundo, es-
pecialmente em Portugal, onde 
grande parte dos imigrantes são 
brasileiros”, afirmou. 

Numa rede social, Janja tam-
bém se pronunciou. “Ouvi as de-
mandas dessas representantes 
sobre diversos assuntos, como 
estigmas de gênero, racismo e xe-
nofobia. A dificuldade no acesso 
a direitos e serviços básicos, co-
mo de saúde, também foi um dos 
principais pontos. Vamos seguir 
trabalhando para garantir que as 
mulheres tenham vida digna em 
todos os lugares”, escreveu. 

Na viagem do presidente Lula 
a Portugal, os governos dos dois 
países fecharam acordos de coo-
peração para combater o racis-
mo contra a comunidade bra-
sileira que vive em terras lusi-
tanas. Entre eles, o desenvolvi-
mento de um protocolo de coo-
peração com universidades de 
ambas as nações por meio do 
Observatório de Combate ao Ra-
cismo e à Xenofobia, em Portu-
gal. (Agência Brasil)  

Relatos de 
xenofobia 

O Alto Representante da 
União Europeia, Josep Borrell, 
lançou, ontem, um desafio ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para visitar a Ucrânia. Em 
entrevista coletiva, o chefe da di-
plomacia europeia considera que 
para se falar de paz com “credi-
bilidade e honestidade” é preci-
so conhecer o terreno “quem é o 
agressor e quem é o agredido”, 
sendo assim necessário ter con-
tato com Kiev.

“É preciso ser muito claro so-
bre o que está acontecendo. Há 
um agressor que violou a Carta 
das Nações Unidas e invadiu ou-
tro país, e há uma vítima dessa 
agressão”, afirmou Borrell. “Que-
ro recordar a situação horrível 
que se vive na região a todas as 
pessoas que apelam à paz”, fri-
sou. “Também eu estou apelando 
pela paz. Mas onde estavam es-
ses apelos quando a Rússia esta-
va concentrando tropas nas fron-
teiras?”, questionou.

“Recentemente, a China e 
também o Brasil lançaram al-
gumas ideias sobre a paz. Pa-
ra esforços de paz credíveis e 
honestos é preciso falar com 
Kiev e ir até lá para ver a agres-
são através dos seus olhos e 
dos olhos daqueles que estão 

sendo bombardeados”, defen-
deu o diplomata.

Em viagem à China, na sema-
na passada, Lula afirmou que a 
Ucrânia também era responsável 
pela guerra. Ele acrescentou que 
Europa e Estados Unidos estimu-
lavam o conflito. “A decisão da 
guerra foi tomada por dois paí-
ses”, disse o presidente, em en-
trevista coletiva, na ocasião. “O 
presidente (Vladimir) Putin não 
toma iniciativa de parar, o (Volo-
dymyr) Zelenski não toma inicia-
tiva de parar, e Europa e Estados 
Unidos terminam dando uma 
contribuição para a continuida-
de dessa guerra.”

A declaração provocou for-
te reação negativa tanto de eu-
ropeus como de norte-ameri-
canos. A Casa Branca enfatizou 
que o posicionamento de Lula 
sobre o conflito era “profunda-
mente problemático” e “equi-
vocado” e repetia propaganda 
da Rússia e da China.

Em Abu Dabi, o chefe do Exe-
cutivo repetiu que a “decisão de 
guerra” era responsabilidade tan-
to da Ucrânia, invadida, quanto 
da Rússia.

Antes a repercussão, Lula mu-
dou de tom e passou a ressaltar 
que o Brasil sempre condenou 

Representante da União 
Europeia desafia Lula

Borrell: “Para esforços de paz credíveis é preciso falar com Kiev” 

Frederick Florin / AFP

as ações da Rússia. Ele repetiu 
esse posicionamento na entre-
vista à TV portuguesa RTP. “Não 
sei quem é que interpreta (dessa 

forma). O Brasil tem uma posi-
ção clara, o Brasil condena a Rús-
sia por invadir o espaço territo-
rial da Ucrânia, ponto.”

 » RENATO SOUZA

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deve ser alvo de protestos 
hoje, quando participará de sessão 
solene de boas-vindas na Assem-
bleia da República, em Lisboa. O 
partido Chega, de extrema direita, 
preparou manifestação para o mo-
mento da solenidade. Nas redes 
sociais, mensagens fizeram apo-
logia a atos violentos. As autorida-
des do país monitoram os riscos.

O líder do Chega, André Ven-
tura, afirmou que o descontenta-
mento é em relação à posição de 
Lula sobre a guerra na Ucrânia. 
Ele acusa o petista de desmere-
cer a luta do povo ucraniano an-
te as tropas russas. Nas visitas à 
China e aos Emirados Árabes, o 
chefe de Estado brasileiro culpou 
tanto a Ucrânia quanto a Rússia 
pela guerra. Depois tentou ate-
nuar as declarações. 

Apesar da oposição, Ventura 
ressaltou que qualquer ato de 
violência no protesto será coibi-
do e que as autoridades do país 
europeu serão informadas se fo-
rem identificadas organizações 
para ataques violentos durante 
a presença de Lula.

“Estamos envolvendo cente-
nas de pessoas, voluntários, e em 

contato regular com as autorida-
des policiais e de informações 
para garantir que não haverá vio-
lência no curso da manifestação. 
Serão identificados previamente 
todos os infiltrados que venham 
para provocar desacatos ou qual-
quer tentativa de agressão, ofen-
sa ou violência contra as autori-
dades policiais ou políticas”, de-
clarou, em entrevista ao jornal 
Diário de Notícias.

O Chega está organizando 
uma cúpula conservadora a ser 
realizada no mês que vem, em 
Lisboa. O encontro deve atrair lí-
deres de direita radical de vários 
países. Do Brasil, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro é um dos convi-
dados para participar do evento.

Ventura destacou que a inten-
ção do partido é fazer com que a 
imagem de oposição seja amplia-
da e que chame a atenção inter-
nacional, mas sem apelar para a 
radicalização. “A nossa manifes-
tação é política, que se quer fazer 
audível e fazer- se sentir no país 
e no mundo de forma clara, mas 
repudia qualquer forma de vio-
lência e desacatos que possam 
ser provocados”, reiterou.

Leia mais sobre a viagem de Lula 
a Portugal nas páginas 5 e 7

Líder de extrema direita 
fala em evitar violência
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Lula precisa rever suas 
prioridades diplomáticas

É mais ou menos um consenso na diplomacia a necessida-
de de compatibilidade entre a política externa e a política in-
terna. Por exemplo, a entrega do Prêmio Camões ao compo-
sitor Chico Buarque, ontem, em Lisboa, pelo presidente Luiz 
Inácio da Silva, está em sincronia perfeita com o momento da 
política cultural brasileira, de valorização dos nossos artistas 
e da temática democrática, progressista e popular, que sem-
pre foi uma característica do nosso cancioneiro.

Chico resumiu o mosaico nacional inspirado nos versos 
de Paratodos, uma de suas músicas: “O meu pai era paulista, 
meu avô pernambucano, meu bisavô mineiro e meu tataravô 
baiano. Tenho antepassados negros e indígenas, cujos nomes 
meus antepassados brancos trataram de suprimir da história 
familiar. Como a imensa maioria do povo brasileiro, trago nas 
veias o sangue do açoitado e do açoitador, o que ajuda a nos 
explicar um pouco”. Ao registrar que o Prêmio Camões levou 
quatro anos para lhe ser entregue, registrou com ironia a gran-
de  mudança política na vida nacional:

“Quatro anos com uma pandemia no meio davam, às vezes, 
a impressão de que um tempo bem mais longo havia transcor-
rido. No que se refere ao meu país, quatro anos de governo fu-
nesto duraram uma eternidade, porque foi um tempo em que 
o tempo parecia andar para trás. Aquele governo foi derrota-
do nas urnas, mas nem por isso podemos nos distrair, pois a 
ameaça fascista persiste, no Brasil e por toda parte. Hoje, po-
rém, nessa tarde de celebração, reconforta-me lembrar que o 
ex-presidente teve a rara fineza de não sujar o diploma do meu 
Prêmio Camões, deixando seu espaço em branco para assina-
tura do nosso presidente Lula”.

Entretanto, não se pode dizer que a prioridade diplomática 
do presidente Lula esteja em sintonia absoluta com a política 
interna, a não ser que pretenda dar uma guinada à esquerda 
no seu governo, como já estão afirmando seus adversários, da 
extrema direita à centro-esquerda. A forma como Lula se en-
gajou e priorizou a guerra da Ucrânia na nossa política exter-
na está favorecendo a formação de uma frente ampla de opo-
sição, ao contrário do que ocorreu no segundo turno da elei-
ção, quando obteve o apoio das forças de centro.

O erro de conceito é tratar como iguais a Rússia e a Ucrâ-
nia. Foi o que revelaram suas declarações em Pequim, Dubai 
e, ao receber o chanceler russo Serguei Lavrov, em Brasília. O 
preço político desse equívoco diplomático está sendo muito 
alto. Por mais que no encontro com o presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa, Lula tenha retoricamente se repo-
sicionado. Talvez o erro seja até estrategicamente mais grave: 
tratar a guerra da Ucrânia como prioridade, e não, como de-
veria ser, a questão ambiental. Na diplomacia presidencial, 
Lula perdeu a dimensão de que a questão da Amazônia é tão 
importante ou mais até do que a guerra da Ucrânia para a so-
brevivência da humanidade.

O ex-presidente Jair Bolsonaro se tornou um “pária inter-
nacional” sobretudo por não compreender que seu apoio ao 
garimpo ilegal, ao contrabando de madeira e ao genocídio de 
ianomâmis catalisou a opinião pública mundial contra a sua 
gestão, vista como uma ameaça pela maioria dos governos do 
Ocidente, mais até do que sua aproximação com Putin, cujo 
regime iliberal lhe servia de espelho. A vitória de Lula reabriu 
todas as portas do Ocidente para o Brasil, porque foi com-
preendida como uma afirmação da democracia e o passo ini-
cial para salvar a Amazônia e, com isso, conter drasticamente 
a velocidade do aquecimento global.

A posição do Brasil

A vocação natural do Brasil na divisão internacional do tra-
balho é a produção de commodities agrícolas e de minérios, 
inclusive semicondutores. Nos dois casos, como provedores 
de insumos básicos, isso nos insere por gravidade no mundo 
das novas tecnologias. Ao mesmo tempo, podemos recupe-
rar nossa complexidade industrial com a produção de fárma-
cos e eletrônicos, nos inserindo na reestruturação das cadeias 
globais de valor. Para isso, não podemos nos desconectar do 
Ocidente, principalmente dos Estados Unidos e da União Eu-
ropeia. A China será cada vez mais o nosso maior parceiro co-
mercial, mas, ao mesmo tempo, está engolindo o mercado in-
terno e externo das nossas indústrias.

A hegemonia das relações comerciais entre Ocidente e 
Oriente é disputada pelos Estados Unidos e a China. Isso nos 
coloca diante das seguintes perguntas: qual é o grau de prio-
ridade das nossas relações com o Mercosul e a União Euro-
peia? Como administrar a complexidade da nossa participa-
ção nos Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), no-
vo eixo das relações entre a Ásia, a África e a América do Sul? 
Não podemos pôr tudo a perder por causa da guerra da Ucrâ-
nia. Empunhar a bandeira da paz não deve ser um reposicio-
namento estratégico do Brasil no mundo. Isso mudaria pro-
fundamente a correlação de forças políticas internas, princi-
palmente no Congresso.

Ainda não sabemos se a transição da bipolaridade para a 
multipolaridade na política internacional se processará de 
maneira pacífica ou, pelo contrário, violenta, como se apre-
senta agora na Europa. Essa transição também acirra confli-
tos de interesses entre as grandes potências e as principais 
nações emergentes. Desde a Segunda Grande Guerra, os con-
flitos armados foram regionais ou étnicos, mas a guerra da 
Ucrânia adquire outra dimensão, está sendo comparada pe-
los países da Otan à ocupação dos Sudetos (cadeia de mon-
tanhas situada entre a Polônia, a antiga Tchecoslováquia e a 
Alemanha) pelas tropas de Hitler. Ao assinar o Acordo de Mu-
nique, a França e o Reino Unido chocaram o ovo da serpente 
da expansão nazifascista.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
requerimento para a 
instalação da Comis-
são Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) 

dos Atos Antidemocráticos deve 
ser lido amanhã, durante sessão 
do Congresso. Segundo o depu-
tado Lindbergh Farias (PT-RJ), 
as configurações de blocos e li-
deranças partidárias na Câma-
ra e no Senado farão com que a 
base governista consiga maioria 
no colegiado. 

A CPMI contará com a parti-
cipação de 15 deputados, 15 se-
nadores e igual número de su-
plentes, que terão 180 dias para 
concluírem as investigações. A 
primeira sessão para a leitura do 
requerimento chegou a ser mar-
cada para 18 de abril. No entan-
to, acabou adiada a pedido de 
governistas e sob o protesto de 
oposicionistas.  

A instauração ganhou força 
novamente após a divulgação 
das gravações do ex-ministro-
chefe do Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI) Marco Ed-
son Gonçalves Dias no Palácio do 
Planalto no 8 de janeiro. Em ima-
gens do circuito interno, o gene-
ral aparece orientando os extre-
mistas que invadiram e depreda-
ram o prédio.

Para o senador Magno Malta 
(PL-CE), o governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem responsabi-
lidade sobre a escalada da violên-
cia dos bolsonaristas que destruí-
ram as sedes dos Três Poderes. “O 
atual e ex-ministros do GSI,  (Ri-
cardo) Cappelli e G.Dias, devem 
explicar qual é a relação disso 
com o governo Bolsonaro. Eles es-
tão tentando fugir da responsabi-
lidade. Vazaram informações que 
eram do seu interesse e tentaram 
manter o resto em sigilo”, acusou 
o parlamentar via redes sociais. 

Líder

A deputada federal Fernanda 
Melchionna (PSol-RS) destacou 
que a comissão deve chegar aos 
financiadores e aos principais es-
timuladores dos atos criminosos. 
“Lutaremos para que a CPMI dos 
atos golpistas do 8 de janeiro in-
vestigue todos os que participa-
ram, financiaram, estimularam 
a tentativa fracassada de golpe”, 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » LUANA PATRIOLINO

 » INGRID SOARES 

Waldemir Barreto/Agência Senado

Largada para a CPMI 
será dada amanhã
Sessão foi adiada no dia 18 por atuação de governistas, mas agora Planalto apoia apuração

O presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, assegurou, na semana passada, que requerimento será lido

O ministro interino do Gabi-
nete de Segurança Institucional 
(GSI), Ricardo Cappelli, afirmou, 
ontem, que foi orientado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a acelerar a troca de servi-
dores que prestam serviço no ór-
gão desde o governo Bolsonaro.

“Há uma determinação do 
presidente para que a gente ace-
lere a renovação dos quadros 
funcionais, o que é natural. Em 
paralelo, estamos reunindo in-
formações sobre funções e atri-
buições do GSI para que o presi-
dente possa tomar decisões so-
bre a manutenção da atual estru-
tura, eventuais mudanças, na sua 
volta ao Brasil”, disse, após reu-
nião com o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Cappelli informou, também, 
que “já foram substituídos 35% 
dos servidores que trabalhavam 
no GSI”. “Isso é absolutamente 
natural. Quando há troca de go-
verno, é natural que se troque a 
maior parte do quadro funcio-
nal, faz parte da normalidade, e 
a gente vai acelerar esse proces-
so”, emendou.

Ele destacou que tem feito um 
levantamento sobre a atuação 
da pasta para apresentar a Lula. 
“É um esforço para coletar da-
dos e informações importantes 
para que se possa apresentar o 

Cappelli acelera trocas no GSI

Cappelli se reuniu com Moraes para tratar dos documentos sobre os atos golpistas enviados ao Supremo

Reprodução/Twitter

melhor raio x possível ao presi-
dente da República na sua volta 
ao Brasil”, frisou.

Sobre a sindicância inicia-
da para apurar a participação 
de servidores do GSI que esta-
vam no Palácio do Planalto no 
dia dos ataques golpistas de 8 
de janeiro, Cappelli disse que 

o resultado será antecipado. O 
prazo final é 30 de maio. 

“O GSI é um órgão de Estado. 
Se, eventualmente, alguns ser-
vidores cometeram desvios fun-
cionais, os desvios serão apura-
dos. Determinei a antecipação 
do resultado final da sindicân-
cia. Em paralelo, há inquérito 

na PF (Polícia Federal) e no STF 
apurando a conduta de todos, 
servidores civis e militares”, 
acrescentou.

O ministro afirmou ainda 
que as informações servirão pa-
ra uma avaliação a respeito do 
formato e de uma possível con-
tinuidade ou não do GSI.

enfatizou. “Há, inclusive, muitos 
deputados que deveriam estar 
nessa comissão na condição de 
investigados por terem estimula-
do os atos criminosos. Se a CPMI 
for séria, vai ajudar a chegar ao lí-
der dos golpistas, que é (Jair) Bol-
sonaro”, disse ao Correio. 

Já o senador e ex-vice-pre-
sidente Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS) afirmou não ver 
motivos para que o ex-presiden-
te seja ouvido pelo colegiado. Se-
gundo o general, a comissão pre-
cisa ser conduzida “sem aque-
le clima de oba-oba, sem aquele 
clima de circo, sem aquele clima 
de bate-boca”.

“Independentemente do Pla-
nalto, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), que foi invadido, 
o Congresso e as duas casas fo-
ram invadidas. Esse é o grande 
argumento para instalação des-
sa comissão mista. Não vejo ra-
zão para chamar o presidente 
Bolsonaro, que no próprio in-
quérito que vem sendo condu-
zido no STF não foi chamado 
em nenhum momento. Estava 
fora do país”, alegou Mourão, 
em entrevista à CNN. (Colabo-
rou Ingrid Soares)

 » VICTOR CORREIA

A Polícia Federal adiou o de-
poimento que o ex-secretário de 
Segurança Pública do DF Ander-
son Torres prestaria à corporação 
ontem. A decisão ocorreu a pedi-
do da defesa, que apontou piora 
no estado mental e cognitivo do 
ex-ministro da Justiça, que com-
pletou 100 dias preso. Uma nova 
data será marcada.

O pedido dos advogados foi 
acatado pelo delegado Flávio 
Reis, que lidera o inquérito so-
bre operações feitas pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) no se-
gundo turno das eleições.

No requerimento, a defesa ar-
gumenta que o estado mental 
de Torres “sofreu uma drástica 
piora” após o ex-secretário sa-
ber que seu pedido de revoga-
ção da prisão preventiva foi ne-
gado pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), na semana passada.

O Ministério Público Fede-
ral havia se manifestado favora-
velmente à revogação da prisão. 

Moraes, porém, argumentou que 
Torres “suprimiu das investigações 
a possibilidade de acesso ao seu 
telefone celular” e só forneceu as 
senhas de seu e-mail pessoal após 
100 dias dos ataques golpistas.

A defesa frisa ainda que um 
psiquiatra da Secretaria de 
Saúde do DF avaliou Torres 
no sábado, atestando sua im-
possibilidade de “comparecer 
a qualquer audiência no mo-
mento  por questões médicas 
(ajuste medicamentoso), du-
rante uma semana”, segundo a 
própria secretaria.

Torres foi preso por suspeita 
de omissão nos ataques golpis-
tas. Além disso, a investigação 
da PF apontou a participação de-
le nas operações feitas pela PRF, 
em 30 de outubro, para impedir 
que eleitores do então candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva chegas-
sem às seções de votação. 

Amanhã, está previsto o de-
poimento à PF do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ele será ouvido no 
inquérito que apura as invasões 
às sedes dos Três Poderes. 

Oitiva de Torres é adiada
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Tem Fufuca no pedaço
O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), ensaia 

um xeque-mate para o governo na CPMI dos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro: indica o líder do PP, 
André Fufuca (MA), para a relatoria. Assim, o governo 
não teria como vetar o líder de um partido supostamente 
aliado. E nem a oposição, uma vez que o presidente 
do PP, Ciro Nogueira, já se declarou oposicionista. Até 
amanhã, esse estica-e-puxa pela relatoria e presidência 
da comissão vai virar uma guerra fria.

PL quer controle da CPMI
Interessado em comandar a CPMI do 8 de janeiro, o PL 

pretende dar uma de suas vagas a que terá direito nos espaços 
de poder da comissão para o deputado Evair de Mello (PP-ES) 
e, assim, conseguir a presidência da investigação. Só tem um 
probleminha: neste caso a relatoria ficaria para o Senado, algo 
que a Câmara não deseja abrir mão.

É hoje...
...que os presidentes Lula e o de Portugal, Marcelo Rebelo 

de Sousa, poderão medir o poder de mobilização do Chega 
contra um líder da esquerda, no caso o brasileiro. André 
Ventura, líder do partido da extrema direita portuguesa, em 
ascensão no país, promete a maior manifestação contra 
um chefe de Estado estrangeiro. Lula fala na Assembleia da 
República, hoje, antes de embarcar para a Espanha.

Katia na corda 
bamba

Apesar dos vários títulos e da 
anuência do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a ex-senadora Kátia 
Abreu sofre resistências do Banco 
do Brasil para assumir a diretoria 
de agricultura da instituição. 
A corporação alegou falta de 
experiência bancária da ex-ministra. 
Além de ter sido senadora, ela foi 
ministra da Agricultura no governo 
Dilma Rousseff e presidente 
da Confederação Nacional de 

Agricultura (CNA). Porém, depois do 
vexame da Apex — onde o ex-senador 
Jorge Vianna terminou desgastado 
ao mudar o estatuto por não ter 
proficiência em inglês e fazer um 
discurso errático sobre o agronegócio 
brasileiro —, as instituições estão 
com as barbas de molho.

Em tempo: há outras razões menos 
republicanas. A principal delas é que o 
PT está de olho no cargo. Resta saber 
quem vai vencer essa queda de braço.

CURTIDAS

O 48º senador/ 
O líder do governo 
no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA, 
foto), manifestou 
interesse em 
integrar a Frente 
Parlamentar do 
Agro (FPA). Ele 
ainda não assinou 
oficialmente 
seu ingresso no 
colegiado, mas, 
conforme o leitor da 
coluna já sabe, promete apoiar as pautas do setor.

Difícil concordar com tudo/ A FPA não vota 
unida em todas as questões e tem, pelo menos, um 
projeto que Wagner estará contra a frente: o da volta 
da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 
que o governo Lula quer transferir para o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário tirando-a da pasta da 
Agricultura. A FPA está praticamente fechada na 
defesa dessa proposta.

Finalmente algum elogio/ As escolas 
portuguesas não vão gostar, uma vez que a maioria 
sequer considera português o idioma falado no 
Brasil. Mas, ontem, na entrega do Prêmio Camões 
a Chico Buarque, tanto o presidente Marcelo 
Sousa quanto o primeiro-ministro António Costa 
exaltaram o sotaque brasileiro. O presidente 
português, inclusive, tentou imitar como se fala no 
Brasil. Momento de descontração mais que bem-
vindo para a comitiva de Lula.

Janja faz escola/ Depois de a primeira-dama 
Janja Lula da Silva atravessar a rua para comprar 
uma gravata nova para Lula usar no encontro com 
Marcelo Sousa, foi a vez da advogada Carol Proner, 
mulher de Chico Buarque, comprar uma para o 
marido receber o Camões. É mais um movimento 
no sentido de mostrar que se trata de um gesto de 
carinho e não um motivo de desgaste de imagem.

José Sarney, 93 anos/ Ontem foi o dia de abraçar 
o ex-presidente numa das festas open house mais 
concorridas da cidade. Chegar a essa idade com 
tamanho prestígio, depois de tantos altos e baixos, é 
privilégio de poucos.

Condeno veementemente as invasões 
de terra. Isso não ajuda ninguém e cria 
uma insegurança jurídica que trava 
investimentos no país. Pensávamos que a 
presença de João Pedro Stédile na comitiva 
oficial à China fosse para pacificar, mas não 
foi. Antes de voltar, tivemos invasões. Não é 
assim que os problemas serão resolvidos”

Da senadora Tereza Cristina (PP-MS), ex-ministra 

da Agricultura e coordenadora da Frente 

Parlamentar de Agricultura (FPA) no Senado.

Pedro França/A
gência Senado

PODER

Sarney une da direita à esquerda
Ao completar 93 anos, ex-presidente agrega figuras de proa de todos os espectros políticos e representantes de governo, STF e Congresso

O 
ex-presidente José Sar-
ney abriu as portas de 
sua casa, ontem, no La-
go Sul, par receber ami-

gos e comemorar seu aniversá-
rio de 93 anos. Na lista de con-
vidados, nomes dos mais diver-
sos espectros políticos. Entre eles, 
Geraldo Alckmin, presidente em 
exercício; Michel Temer, ex-presi-
dente; Alexandre de Moraes e Ri-
cardo Lewandowski, ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF); 
Flávio Dino, ministro da Justi-
ça; Ibaneis Rocha, governador do 
Distrito Federal; Gleisi Hoffmann, 
presidente do PT; José Roberto 
Arruda e Paulo Octávio, ex-go-
vernadores do DF; Augusto Aras, 
procurador-geral da República; e 
Bruno Dantas, presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU).

O grande número de figuras 
importantes da política nacional 

mostra a influência que Sarney 
continua exercendo. No último 
mês, por exemplo, recebeu liga-
ções e deu conselhos para o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e para Valdemar da Costa Neto, 
presidente do PL — nomes po-
sicionados em campos opostos.

Em viagem a Portugal, o petis-
ta não compareceu ao aniversá-
rio do amigo de longa data, mas 
ligou logo cedo e o parabenizou. 
Quem também o telefonou foi 
o presidente português Marcelo 
Rebelo de Sousa para desejar “ca-
lorosas e sentidas felicitações” e 
“votos amigos de prosperidade, 
saúde e bem-estar” — segundo 
informado pela assessoria.

A comemoração foi organiza-
da pela deputada federal Rosea-
na Sarney (MDB-MA), filha do 
ex-presidente, e contou com to-
das as gerações da família — fi-
lhos, netos e bisnetos.

Então vice de Tancredo Ne-
ves, Sarney assumiu o comando 
do país com a morte do último 

presidente vencedor do pleito 
no chamado Colégio Eleitoral 
— derrotou Paulo Maluf, apoia-
do pelo general João Baptista Fi-
gueiredo, que encerrou o ciclo di-
tatorial militar no país. Nascido 
no município maranhense de Pi-
nheiro, em 1930, Sarney tornou-
se o 31º presidente do Brasil, en-
tre 1985 e 1990, sendo o primei-
ro após mais de duas décadas de 
regime autoritário.

Declaração de voto

No ano passado, durante o se-
gundo turno das eleições presi-
denciais, Sarney decidiu apoiar 
um antigo opositor e declarou 
voto em Lula. O ex-presidente 
denunciou o autoritarismo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e o 
comparou com líderes da extrema 
direita e de regimes totalitários.

“Esse voto não é para qua-
tro anos de governo: é um voto 
para o destino do Brasil. O voto 
em Bolsonaro é voto contra as 

instituições, que terá como con-
sequência anos de autocracia, 
um regime de força, construído 
na mentira sistemática e no abu-
so do poder”, acusou.

Antes da Presidência, Sarney foi 
eleito deputado federal, governa-
dor do Maranhão e senador. Assu-
miu interinamente o poder em 15 
de março de 1985, após Tancredo 
se afastar para tratar uma enfermi-
dade. Com a morte do político mi-
neiro, em 21 de abril daquele ano, 
foi efetivado no comando do país, 
deixando-o em março de 1990 — 
quando passou a faixa presiden-
cial para Fernando Collor, primei-
ro presidente eleito por voto popu-
lar após a ditadura.

Eleito em 17 de julho de 1980 
para Academia Brasileira de Le-
tras, ocupa a cadeira 38 e suce-
deu o escritor, sociólogo e políti-
co José Américo de Almeida. Foi 
recebido, em 6 de novembro de 
1980, pelo acadêmico e também 
maranhense Josué Montello. Sar-
ney é o decano da ABL. Ex-presidente Michel Temer cumprimenta o aniversariante, decano da ABL

Maure

 » ANA DUBEUX
 » DENISE ROTHENBURG
 » PEDRO GRIGORI

O deputado federal Danilo 
Forte (União Brasil-CE) foi es-
colhido pelo presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), pa-
ra ser o relator da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) de 
2024. Na última Legislatura, o 
parlamentar foi um aliado tími-
do do governo Bolsonaro e rela-
tou projetos importantes, como 
a Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) “Kamikaze” — me-
dida que liberou gastos fora do 

teto às vésperas da eleição para 
alavancar a fracassada campa-
nha do ex-presidente da Repú-
blica à reeleição.

Apesar de ter atuado com o 
governo de Bolsonaro, a história 
de Forte na política mostra que 
ele é um político maleável e pro-
vavelmente não trará problemas 
para o governo na montagem na 
relatoria da LDO. Em seu currí-
culo, o deputado já passou por 
legendas de diversos espectros 
políticos: já esteve na esquerda 
e na centro-esquerda, com as 

filiações ao PCdoB e ao PSB; no 
centro, como no MDB; e hoje es-
tá na direita — passou por DEM, 
PSDB e hoje integra a bancada do 
União Brasil.

Com a indicação de Forte, Li-
ra contempla o partido presidi-
do pelo deputado Luciano Bivar 
(PE) — a legenda foi a primeira 
a anunciar apoio à reeleição do 
presidente da Câmara e na es-
teira estava uma indicação para 
a relatoria do Orçamento, com 
Celso Sabino (União Brasil-PA) 
como nome mais cotado.

A LDO define quais serão as 
metas e prioridades para o ano 
seguinte e estabelece as bases da 
LOA (Lei Orçamentária Anual). O 
governo enviou o texto ao Con-
gresso no último dia 14, na qual 
prevê o aumento do salário mí-
nimo para R$ 1.389.

Arcabouço

O primeiro round que o go-
verno enfrentará na tramitação 
do arcabouço fiscal dentro da 
Câmara será a alteração da regra 

que prevê como crime de res-
ponsabilidade contra o presi-
dente da República o descum-
primento da meta fiscal. A base 
aliada defende que essa emenda 
seja retirada.

Pela regra atual, o governo 
federal já é obrigado a obedecer 
a meta fiscal. Mas nos últimos 
sete anos, para que fosse cum-
prida, o Congresso precisou al-
terá-la para que Michel Temer e 
Jair Bolsonaro não fossem en-
quadrados na Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. 

Segundo o vice-líder do go-
verno no Congresso, o depu-
tado federal Lindbergh Farias 
(PT-RJ), “muitas variáveis” com-
põem a política fiscal e, por is-
so, o não cumprimento da me-
ta não deve ser considerado 
crime. “O presidente do Ban-
co Central não cumpriu me-
tas de inflação dois anos segui-
dos. Quando não cumpre, sa-
be o que faz? Manda uma carta 
ao Congresso. São tantos fato-
res que você pode errar e não é 
necessariamente crime”, disse.

 » RAPHAEL FELICE

LEGISLATIVO

Lira entrega a deputado do União relatoria da LDO 
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Chico, enfim, recebe o 
Camões 4 anos depois

Numa cerimônia sobretudo política, cantor, compositor e escritor “agradece” a Bolsonaro por não ter “sujado” a homenagem

L
isboa — Depois de quatro 
anos do anúncio da conde-
coração, o cantor, compo-
sitor e escritor Chico Buar-

que recebeu, ontem, o Prêmio 
Camões, um dos mais importan-
tes do mundo. A demora se de-
veu à recusa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro em assinar o docu-
mento que garantia a honraria. 
A cerimônia teve um tom emi-
nentemente político, com críti-
cas contundentes do agraciado 
com a honraria e do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“O ex-presidente teve a rara 
fineza de não sujar meu Prêmio 
Camões”, disse Chico, no discur-
so de agradecimento, ao dedicar 
a distinção “a tantos autores hu-
milhados e ofendidos nesses anos 
de estupidez e obscurantismo”.

Muito emocionado — com a 
voz embargada por vários mo-
mentos —, Chico em momento 
algum citou o nome de Bolso-
naro. O diploma foi entregue por 
Lula e pelo presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo de Sousa, em 
uma cerimônia da qual partici-
param políticos, ministros e ex-
ministros, acadêmicos, artista e 
escritores — como o moçambi-
cano Mia Couto; a mulher do es-
critor português e Prêmio Nobel 
de Literatura José Saramago, a 
também escritora Pilar del Rio; 
e a mulher do próprio Chico, a 
advogada Carol Proner.

Chico abriu o discurso res-
saltando a importância que o 
pai, Sérgio Buarque de Holanda, 

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Após contundente discurso contra Bolsonaro, Chico agradece à plateia. E alertou que o fascismo não morreu: “Não podemos nos descuidar” 

Patrícia de Melo Moreira/AFP

teve em sua obra, tanto como 
compositor quanto como es-
critor. Também destacou o pa-
pel político do historiador e so-
ciólogo, um dos fundadores do 
PT. “Mas ele não viu a restau-
ração da democracia no país, 
nem que o Brasil cairia em um 

profundo poço (nos últimos 
quatro anos)”, lamentou.

Sangue miscigenado

Mais descontraído, brincou 
que temeu a possibilidade de 
ter o prêmio cancelado depois 

de quatro anos de espera, com 
uma pandemia no meio e à 
pouca importância que o últi-
mo governo deu à cultura. Chi-
co contou que seus antepassa-
dos brancos tentaram apagar 
da história da família o san-
gue negro e indígena. “Tenho 

sangue dos açoitados e dos 
açoitadores”, frisou.

O escritor e compositor afir-
mou que se sentia honrado por 
receber um prêmio tão impor-
tante — um dos mais celebrados 
do mundo — como literato, mas 
faz questão de ser reconhecido 

no Brasil como compositor po-
pular. Chico destacou, ainda, 
que a democracia venceu no país 
com a eleição de Lula, mas aler-
tou que os quatro anos “de um 
governo funesto” plantou as raí-
zes do fascismo. “Não podemos 
nos descuidar”, avisou.

Em dois momentos, Chico le-
vou a plateia às gargalhadas. Pri-
meiro, quando disse que a mu-
lher atravessou uma das aveni-
das de Lisboa para comprar a 
gravata que estava usando. Uma 
ironia à polêmica criada em tor-
no da gravata comprada pela pe-
la primeira-dama brasileira, Jan-
ja, em uma loja da grife de luxo 
Ermenegildo Zegna.

A segunda, quando disse que 
teria direito à cidadania portu-
guesa, pois descendia de judeus 
sefarditas, que fugiram de Por-
tugal para o Brasil por causa da 
perseguição da inquisição. Mas, 
em seguida, ressaltou: “Já morei 
fora do Brasil (na Itália para fugir 
à perseguição da ditadura mili-
tar) e não pretendo repetir a ex-
periência. Em Portugal, me sinto 
mais ou menos em casa”.

Presente à cerimônia, a can-
tora Fafá de Belém foi enfática: 
“Acho que (o prêmio dado a Chi-
co) é um ato simbólico. Final-
mente o resgate de democracia e 
do respeito às artes como funda-
mentais para o desenvolvimento 
de um país”, destacou.

A cerimônia ocorreu no suntuo-
so Palácio Nacional de Queluz, on-
de nasceu e morreu dom Pedro I. 
Brasil e Portugal são responsáveis 
pela premiação, de 100 mil euros 
(aproximadamente R$ 560 mil).

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou que a demo-
ra de quatro anos para a entrega 
do Prêmio Camões a Chico Buar-
que foi um dos maiores absurdos 
cometidos pela contra a cultura 
brasileira nos últimos tempos.

“Digo isso porque esse prêmio 
deveria ter sido entregue em 2019 
e não foi. Todos nós sabemos por 
quê”, disse, ao lado do cantor, es-
critor e compositor brasileiro.

Chico era visto como um ini-
migo pelo governo passado, além 
de ser apoiador de primeira hora 
do presidente da República. Na 
última eleição, ele gravou vídeos 
em que dizia que era importan-
te eleger o petista como forma de 
garantir a democracia do Brasil, 
combater a onda de ódio e elimi-
nar a pobreza.

Segundo Lula, o ataque à 

cultura, em todas as suas for-
mas, foi uma dimensão impor-
tante do projeto que a extrema 
direita tentou implementar no 
Brasil. “Se, hoje, estamos aqui pa-
ra fazer esse gesto de reparação 
e celebração da obra do Chico, é 
porque, finalmente, a democra-
cia venceu no Brasil”, assinalou. 
O presidente ressaltou que o Bra-
sil não pode esquecer que “o obs-
curantismo e a negação das artes 
também foram uma marca do to-
talitarismo e das ditaduras que 
censuraram o próprio Chico no 
Brasil e em Portugal”.

Para Lula, a premiação do 
compositor é “uma resposta 
do talento contra a censura, do 
engenho contra a força bruta”. 
Acrescentou que a obra de Ca-
mões foi o início da grande epo-
peia da língua portuguesa, que 

Para Lula, demora na entrega de honraria foi um “absurdo”

O ex-presidente teve a rara fineza de  
não sujar meu Prêmio Camões”

Chico Buarque, ao receber o diploma

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, acertou, on-
tem, em Portugal, a criação do 
Prêmio Marielle Franco para a 
investigação de casos de racis-
mo e xenofobia no país europeu. 
O acordo foi firmado em reunião 
com integrantes do Observató-
rio de Combate ao Racismo e à 
Xenofobia da Universidade No-
va de Lisboa.

O governo brasileiro e o Ob-
servatório se comprometeram 
a atuar mais fortemente, e com 
maior cooperação, no com-
bate aos casos de xenofobia e 

racismo. Anielle reuniu-se com 
o Comitê Popular de Mulheres 
Brasileiras em Portugal, ao lado 
da primeira-dama, Janja Lula 
da Silva, quando ouviu das imi-
grantes casos de discriminação, 
falta de dados sobre os ataques 
preconceituosos e a falta de ca-
nais de denúncia.

“O Brasil é referência mundial 
na produção de políticas públi-
cas de igualdade racial, e pas-
sa por um momento de avan-
ço com a criação do nosso mi-
nistério. Podemos contribuir 
com Portugal para uma formu-
lação de diagnóstico e no conse-
quente avanço dessas políticas. 

A parceria com o Observatório é 
o primeiro passo para isso”, dis-
se a ministra.

No encontro, Anielle destacou 
a necessidade de produção de da-
dos sobre a população negra de 
Portugal, que inclui imigrantes 
brasileiros e africanos — uma das 
medidas seria a inclusão desse re-
corte no Censo português. Ela des-
tacou que como não há um canal 
de denúncia para casos de racismo 
e xenofobia, a elaboração desse 
veículo para denúncias será uma 
das prioridades a serem trabalha-
das com o governo português.

“O que as mulheres relataram 
é que tem várias situações de 

vulnerabilidade. Acho que essa 
troca, seja a partir do comitê, 
dessa abertura de diálogo, vai ser 
fundamental”, frisou.

Ao lado de Janja, Anielle des-
tacou a postura da primeira-
dama, que, conforme enfati-
zou, recebeu o pedido de reu-
nião com as integrantes do co-
mitê no dia anterior e, pron-
tamente, aceitou recebê-las. 
“Sempre defendo muito a pos-
tura da Janja, porque acho que 
ela ressignifica esse lugar de 
primeira-dama. Senti isso mui-
to na campanha de 2022, on-
de muitas vezes nós estávamos 
juntas, explicou a ministra.

Marielle dará nome a prêmio antirracismo
 » VICTOR CORREIA

Janja e Anielle posam antes do encontro com brasileiras em Portugal

Ministério da Igualdade Racial

hoje floresce nos nove países que 
a falam oficialmente. “A obra de 
nosso Chico Buarque, produzi-
da nesse mesmo idioma, acom-
panha toda a história recente do 
Brasil, com especial atenção ao 
destino político e cultural de nos-
sos países-irmãos”, completou.

No discurso, praticamente to-
do lido e com várias citações às 
canções do compositor e escri-
tor, o presidente enfatizou que 

“Chico transformou em patrimô-
nio literário comum os amores de 
nossos povos, as alegrias de nos-
sos carnavais, as belezas de nos-
sos fados e sambas, as lutas obs-
tinadas de nossas cidadãs e cida-
dãos pela conquista da liberdade 
e da democracia”. E emendou: 
“Em seu cancioneiro, em suas pe-
ças de teatro e em seus romances, 
o cantor nunca deixou de fazer da 
língua portuguesa instrumento 

de transmissão de nossas cultu-
ras e de nossas lutas”.

Traço de união

Segundo Lula, na obra de Chi-
co, o passado, o presente e o fu-
turo do Brasil e de Portugal sem-
pre estiveram vinculados. “Foi as-
sim que ele decidiu revisitar nossa 
história, na peça Calabar, para nos 
mostrar, por meio deste persona-
gem luso-brasileiro, quantas ve-
zes em nosso destino se fizeram de 
traidores, heróis; de heróis, conde-
nados; e da justiça, arbítrio. Quan-
do Brasil e Portugal atravessavam 
violentos regimes ditatoriais, foi 
assim que Chico jogou luz sobre a 
festa da redemocratização portu-
guesa, fazendo com que guardás-
semos, ‘teimosos e renitentes’, um 
velho cravo como esperança para 

nós mesmos. Um cheirinho de ale-
crim”, acrescentou.

No único improviso de sua 
fala, Lula brincou com Chico: 
“Quando ainda era muito pe-
queno, queria ser cantor, queria 
escrever peças de teatro e queria 
fazer tudo o que você faz, inclu-
sive escrever romances. Aí falei 
para minha mãe que queria ser 
tudo isso, ela falou: ‘Não, meu fi-
lho, você não pode ser, porque 
já nasceu um menino dois anos 
mais velho do que você chama-
do Chico Buarque, que vai ser 
o mais importante’. E eu, há 75 
anos, falei para minha mãe; ‘O 
que vou ser?’ Ela falou: ‘Se pre-
pare, que você vai ser presiden-
te’. E aqui estou, eu, presidente 
da República, e o Chico, repre-
sentando a cultura viva do nos-
so país”. (VN)
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Canto indígena na capital
Etnias de todo o país montam acampamento em Brasília para reivindicar direitos e criticar propostas sobre terras e garimpo

M
embros de quase 200 
povos indígenas, de to-
das as regiões do Brasil, 
marcharam na Espla-

nada dos Ministérios até o Con-
gresso Nacional ontem à tarde. A 
caminhada foi a primeira mani-
festação da 19ª edição do Acam-
pamento Terra Livre (ATL), orga-
nizado pela Articulação dos Po-
vos Indígenas do Brasil (Apib). O 
acampamento começou ontem, 
com a chegada dos primeiros in-
dígenas a Brasília, e seguirá até o 
dia 28 de abril. Eles reivindicam a 
retirada de uma lista de Projetos 
de Lei (PLs) que, segundo eles, 
afetam a qualidade de suas vidas. 

Alguns participantes foram 
recebidos em uma sessão sole-
ne, dentro do Plenário da Câ-
mara dos Deputados, para as-
sistirem ao lançamento da Fren-
te Parlamentar Mista em Defesa 
dos Povos Indígenas. A deputada 
federal indígena Célia Xakriabá 
(Psol-MG) coordenará a bancada 
na Câmara; e o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), no Senado. 

“Seguiremos no chão da lu-
ta, mas inaugurando uma atua-
ção também do lado de dentro 
[do Congresso]. Estamos rom-
pendo o racismo da ausência e 
carregamos nós, executivo e le-
gislativo, junto a Apib, os mais 
de 1,6 milhão de cocares desse 
país. É preciso que essa Casa te-
nha responsabilidade, porque 
nós somos reconhecidos co-
mo a solução número um para 
barrar as mudanças climáticas”, 
afirmou a deputada. 

Em dia de quórum baixo, as 
regras de vestimenta do Plená-
rio foram suspensas. Saíram os 
paletós e os saltos altos, entra-
ram os adereços de penas, mi-
çangas, as pinturas à mostra nos 
corpos, os chinelos, os shorts e 
os cocares bem coloridos. Cantos 
indígenas ecoaram pelo Plenário 

encerrando a sessão, que ganhou 
mais força com os barulhos dos 
maracás. 

Ao Correio, Célia Xakria-
bá relembrou momentos di-
fíceis da causa indígena. “Em 
2017, nesta Casa, fomos rece-
bidos com várias repressões 
policiais. Hoje, promover es-
se momento de homenagem 
aos povos indígenas, é um mo-
mento histórico. Acreditamos 
que somente por meio da lu-
ta podemos mudar o momen-
to de decisão”, disse. 

A manifestação em frente do 
Congresso ocorreu pacificamen-
te, com a supervisão da Secreta-
ria de Segurança do Distrito Fe-
deral. Há a expectativa de que 

6 mil indígenas se juntem ao 
acampamento. 

O movimento tem uma lis-
ta de pautas para serem deba-
tidas, principalmente no Con-
gresso Nacional. Os chamados 
“PLs da morte” abordam o Marco 
Temporal; a exploração dos bens 
da natureza em Terras Indígenas 
(TIs); a regularização de Grila-
gem de Terras; o Licenciamento 
Ambiental e a denúncia da Con-
venção 169 da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT). 

Demarcação de terras

O principal tema deste ano são 
as demarcações das TIs, sobretu-
do as 14 que já estão prontas para 

serem homologadas. O coordena-
dor-executivo da Apib pela Arti-
culação dos Povos e Organizações 
Indígenas do Nordeste, Minas Ge-
rais e Espírito Santo (Apoinme), 
Dinaman Tuxá, informou, extrao-
ficialmente, que serão decretados 
apenas cinco territórios durante a 
programação do acampamento. 
Porém, há 1.393 terras que preci-
sam ter o processo de demarca-
ção verificado. 

“Existem para mais de 600 ter-
ritórios indígenas sem nenhuma 
providência a ser feita”, lamen-
tou Kleber Karipuna, coordena-
dor-executivo da Apib e repre-
sentante da Coordenação das Or-
ganizações Indígenas da Amazô-
nia Brasileira (Coiab).

Indígenas em frente ao Congresso: expectativa é de que o acampamento reúna 6,5 mil membros de etnias

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » TAINÁ ANDRADE

Dom Jaime Spengler, arcebis-
po de Porto Alegre e atual primei-
ro vice-presidente da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil, 
foi eleito ontem novo presidente 
da entidade. A eleição ocorreu 
durante a 60ª Assembleia Geral 
da CNBB, em São Paulo.

Em pronunciamento, Dom Jai-
me afirmou que espera realizar 
um trabalho à altura da CNBB 
na história do Brasil. “Eu acolho 
a eleição com muita humildade, 

tanta simplicidade com temor e 
tremor, mas orientado pela fé, 
pela fé de quem conduz a igreja 
é o nosso senhor, não somos nós. 
É com esse espírito que me colo-
co à serviço dos próximos quatro 
anos da nossa Conferência”, disse. 

Dom Jaime Spengler ressaltou 
os desafios nacionais. “Experi-
mentamos uma série de crises: 
crise econômica, política, social, 
do humanismo, ética, eclesial, da 
fé! Neste contexto, a Conferên-
cia deverá pautar suas ações. A 
disposição será certamente a de 

 » ISABEL DOURADO*

RELIGIÃO

Dom Jaime Spengler 
no comando da CNBB

promover o bem comum e com 
o cuidado pela vida nas suas di-
versas expressões, a fim de que 
todos possam ter vida e vida em 
abundância.”

A votação foi realizada por 
meio de urna eletrônica. Dom 
Jaime foi eleito por maioria sim-
ples. O atual presidente assume 
o cargo que até então estava ocu-
pado por Dom Walmor Olivei-
ra de Azevedo, arcebispo de Be-
lo Horizonte. 

Nascido em 6 de setembro de 
1960 em Gaspar (SC), Dom Jai-
me Spengler ingressou na Ordem 
dos franciscanos em 1982. Gra-
duou-se em Filosofia, com dou-
torado na Pontifícia Universida-
de Antonianum, em Roma. 

A sessão de ontem também foi 
marcada por um balanço sobre a 

Campanha da Fraternidade 2023; 
o Fundo Nacional de Solidarie-
dade (FNS); e informes das Co-
missões para a Amazônia e a de 
Mineração e Ecologia Integral.

O cardeal Leonardo Steiner, 
arcebispo de Manaus, usou o 
tempo de fala lembrar o fla-
gelo dos ianomâmis e criticou 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro. “A questão indígena sofreu, 
nos últimos quatro anos, uma 
agressão muito forte, e não ape-
nas em relação à demarcação 
de terras indígenas, mas tam-
bém na questão de não acom-
panhar. A Funai tinha um pre-
sidente que era contra os povos 
indígenas, o governo não teve 
nenhum cuidado com os indí-
genas. Houve um descaso do 
estado para com esses povos.”

Dom Jaime Spengler: CNBB vai manter ações para desafios do país

CNBB

O que o Acampamento Terra 
Livre reivindica este ano? 

O acampamento acontece há 
19 anos. É histórico porque busca 
mobilizar, em Brasília, indígenas 
de todo o país. Eles vêm para 
apresentar reivindicações, fazer 
luta, pedir as demarcações das 
terras. Apesar de a gente estar 
inserido em um contexto novo da 
política indigenista brasileira, a 
gente entende que precisa avançar 
muito ainda. Estamos aqui para 
comemorar esse movimento do 
atual governo. Mas também viemos 
cobrar as demarcações, a política 
de educação, de saúde indígena. 
Não abrimos mão de fazer pressão. 
Por isso esse acampamento. 

A ideia é manter o movimento 
independente do governo?  

Com Lula e Dilma, o poder 
de articulação popular ficou 
muito atrelado à vontade do 
governo. Uma parte de nós 
indígenas entrou no governo, 
mas nós, enquanto movimento, 
permanecemos articulados. 
Se for necessário pressionar o 
presidente, assim faremos.  Se 
for preciso judicializar, iremos. 

O marco temporal é uma 
ameaça? 

No dia 19 de abril, a ministra 
Rosa Weber fez o anúncio (do 
julgamento para 7 de junho). Foi 
recebido com muito ânimo por nós, 
porque entendemos que o Supremo 
precisa decidir de uma vez por 
todas pela inconstitucionalidade do 
Marco Temporal. Esse julgamento 
não afeta só os povos indígenas. 
A gente está em um contexto 
em que as mudanças climáticas 
estão se fazendo presente, e é 
cientificamente provado que as 

terras indígenas é onde mais se 
preserva o meio ambiente. É um 
julgamento que vai interferir não 
só em nossas vidas, mas também 
na questão climática. Disso os 
ministros não devem abrir mão. 

Vocês planejam uma 
campanha?

É preciso que os ministros 
estejam atentos para as ques-
tões climáticas, culturais e ét-
nicas que estão sobre esse jul-
gamento. A gente possivelmen-
te vai chamar novamente uma 
mobilização para junho — tal-
vez um novo acampamento. 
Será uma campanha de apro-
ximação. A gente está promo-
vendo um ciclo de debates para 
sinalizar tecnicamente as fra-
gilidades do Marco Temporal. 

O que vocês esperam da 
política indigenista?
É necessário que mudanças 
estruturais aconteçam. A 
política indigenista precisa ser 
estruturada no sentido de que a 
Funai tenha orçamento; de que 
as demarcações saiam; de que 
a saúde indígena, por mais que 
fique no Ministério da Saúde, 
tenha um um planejamento 
estratégico a longo prazo; de que 
as terras indígenas que precisam 
de demarcação andem; de que a 
política de isolados e de recente 
contato seja repensada; de que o 
Estatuto do Índio tenha uma nova 
configuração. Essas questões 
estruturais precisam acontecer 
para que, em um eventual novo 
governo de direita, a gente não 
viva o sufoco que a gente viveu. 
Me pergunto se em quatro anos 
é um tempo hábil para isso. É 
pouco tempo. 

Cinco perguntas para

Steiner lamentou ainda a di-
ficuldade de atuar em favor da 
pacificação. “A região do Suru-
cucu é uma região onde a Igre-
ja não está presente. Nas outras 
regiões a Igreja está presente, 

por isso também não foi des-
sa agressividade de mortos que 
aconteceu”, comentou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Maurício Terena, coordenador-executivo jurídico da Apib

FVO - Brasília Indústria e Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.471.163/0001-64

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2022
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstração do Resultado em 31 de Dezembro de 2022
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

������������ ��� �������� �� ���������� ������ 
���� �� 	� �� �������� �� ����
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

������������ �� ����� �� ����� 
���� �� 	� �� �������� �� ����
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Ativo Nota 31/12/22 31/12/21
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 63.245 49.503
Contas a receber 5 102.926 70.964
Outros créditos 9 15.166 2.344
Estoques 6 79.392 81.057
Tributos a recuperar 7 18.941 36.436
Total 279.670 240.304
Não Circulante
Títulos e valores mobiliários 1.815 1.639
Imposto diferido 21 1.066 -
Outros créditos 9 114 114
Depósitos judiciais 19 16.682 16.265
Investimentos 444 364
Imobilizado 10 134.243 62.845
Intangível 11 261.864 362
Ativo de direito de uso 12 5.184 5.370
Total do ativo não circulante 421.412 86.959
Total do ativo 701.082 327.263

Nota 31/12/22 31/12/21

Passivo

Circulante

Fornecedores 13 48.241 39.864

����������� � ������������� 15 99.035 26.749

Salários e encargos sociais 17 18.179 8.606

Obrigações tributárias 14 7.608 8.215

������������ ���������� ����������� 8 4.790 541

Passivo de arrendamento 12 1.525 1.929

Obrigações com terceiros 18 9.513 22.044

Outras obrigações 16 17.128 5.629

Total do passivo circulante 206.019 113.577

Não Circulante

����������� � ������������� 15 92.600 29.327

Passivo de arrendamento 12 4.167 4.019

Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 19.208 19.208

Imposto diferido 21 - 9.187

Obrigação por Aquisicao Societária 26 152.322 -

Outras obrigações 16 7.044 12.955

Total do passivo não circulante 275.341 74.696

Patrimônio Líquido

Capital social 109.472 67.000

Reservas de capital 10.255 10.255

Reserva Legal 1.913 -

Reservas de Incentivos Fiscais 86.602 55.557

Reservas de lucro 11.480 6.178

Total do patrimônio líquido 219.722 138.990

Total do passivo e patrimônio líquido 701.082 327.263

Nota 2022 2021

Receita líquida 22 667.099 557.878

Custo dos produtos vendidos 23 (450.969) (392.124)

Lucro bruto 216.130 165.754

Despesas com vendas 23 (81.432) (67.106)

Despesas gerais e administrativas 23 (60.061) (57.956)

Outras receitas (despesas), líquidas (782) 3.553

Lucro Operacional 73.855 44.245

������� ���������� 24 16.146 17.861

�������� ���������� 24 (50.186) (27.491)

Resultado antes do IR e da contribuição social 39.815 34.615

Imposto de renda e contribuição social – correntes 21 (11.809) (1.851)

Imposto de renda e contribuição social – diferidos 21 10.253 (9.187)

Lucro (prejuízo) do exercício 38.259 23.577

2022 2021

Lucro líquido do exercício 38.259 23.577

Outros resultados abrangentes - -

Resultado abrangente do exercício 38.259 23.577

������������ ��� ���������� ����������� 
���� �� 	� �� �������� �� ����
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota Capital social Reserva Legal
Resultado de Sub-

venção
Reserva

de lucros
Lucro (prejuízo)

acumulado Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 20.000 35.569 10.255 7.821 73.645
Ajuste de implementação (5.232) (5.232)
Aumento de capital 20 47.000 - 47.000
Destinação para Subvenções 19.988 (19.988) -
Lucro líquido do exercício 23.577 23.577
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 67.000 55.557 10.255 6.178 138.990
Aumento de capital 20 42.472 42.472
Lucro líquido do exercício 38.259 38.259
Destinação para Reserva Legal 1.913 (1.913) -
Destinação para Reserva de Subvenções 31.045 (31.045) -
Destinação para Reserva de Lucros 11.480 (11.480) -
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 109.472 1.913 86.602 21.735 - 219.722

Notas 2022 2021

Fluxos de caixa das atividades operacionais 52.191 45.161

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 39.815 34.615

Depreciação e amortização 10.373 9.155

Juros de arrendamento 12 382 410

Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 - (74)

Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 5 1.621 1.055

Redução (aumento) nos ativos e passivos 123.250 (28.679)

Contas a receber 5 (33.583) (13.712)

Estoques 6 1.665 (22.249)

Tributos a recuperar 7 17.495 (32.256)

Depósitos judiciais 19 (418 ) (576)

Outros créditos 9 (12.822) 1.743

Fornecedores 13 8.377 13.878

Obrigações tributárias 1.780 (7.511)

Salários e encargos sociais 17 9.573 2.249

Outras obrigações 16 e 26 145.379 32.577

Imposto de renda e contribuição social pagos (14.196) (2.822)

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais 175.441 16.482

Fluxos de caixa das atividades de investimento (341.288) (12.186)

Títulos e valores mobiliários, líquidas de aplicações e resgates (256) (186)

Aquisição e vendas de imobilizado e intangível 10 e 11 (341.032) (12.000)

������ �� ����� ��� ���������� �� 
����������� 179.589 34.398

Aumento de capital 42.472 47.000

Variação de empréstimos 15 139.809 (10.499)

Pagamento de principal de passivos de arrendamento 12 (2.692) (2.104)

Aumento (redução) no saldo de caixa e equivalentes de caixa 13.742 38.693

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5 49.503 10.810

����� � ������������ �� ����� �� 
� �� ��������� 63.245 49.503

� 
���	�� ��� ������������� ���������� ����������� � ������������ ��������� ���������� ��������� � ���������� ��������� ��� ��������� ������������� � ����� ������������ ������������ ������
���� �� �������� ����������� ���������������������� �����������������������������	��

A Diretoria Alex Rodrigues Duarte � ������� � �������������
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Euro

R$ 5.567

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,041
(- 0,35%)

17/abril 4,937

18/abril 4,976

19/abril 5,087

20/abril 5,058

Ao ano

CDI

13,65% 
0,2 %
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          18/4           19/4           20/4 24/4

106.163 103.946

GOVERNO

Haddad mira “caixa 
preta” de isenções fiscais

Ministro quer recuperar R$ 150 bilhões e promete mostrar quem são os maiores beneficiários das renúncias tributárias

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, vol-
tou a defender o com-
bate às renúncias fiscais 

e aos “ralos que se abriram pa-
ra drenar os recursos públicos”, 
a fim de arrecadar os cerca de 
R$ 150 bilhões necessários pa-
ra conseguir deixar em pé o no-
vo arcabouço fiscal — o con-
junto de regras encaminhado 
ao Congresso para evitar o au-
mento descontrolado da dívi-
da pública. 

O chefe da equipe econômica 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) prometeu abrir a “cai-
xa preta” das renúncias e incenti-
vos fiscais, dando maior transpa-
rência sobre quem são os maio-
res beneficiários das isenções. 
Ele reforçou que “meia dúzia” fa-
zem lobbies “ilegítimos” no Con-
gresso e no Judiciário e provocam 
perdas de cerca de R$ 600 bilhões 
aos cofres públicos. “Fica tudo 
escondido ali na caixa preta das 
renúncias fiscais. Isso pode aca-
bar”, disse, ontem, a jornalistas. 

O ministro tem defendido es-
sas medidas para fazer frente à 
fatura crescente de juros da dívi-
da pública, “em torno de R$ 700 
bilhões por ano”. Na semana pas-
sada, Lula mandou a equipe re-
cuar na proposta de taxação das 
compras internacionais on-line 
de até US$ 50 feitas por pessoas 
físicas. Haddad, contudo, tem 
sinalizado que mantém estudos 
para uma nova forma de tributar 
as gigantes internacionais do e-
commerce e, para isso, cogita a 
criação de uma “digital tax”. 

“O imposto já existe, mas se-
rá recolhido na fonte, antes do 
envio da mercadoria. É impor-
tante salientar que não haverá 
criação ou majoração de tribu-
to, somente a viabilização do re-
colhimento eletrônico facilita-
do. A medida está em elabora-
ção e será detalhada em breve”, 
informou a assessoria da Fazen-
da. O objetivo principal, segundo 
o órgão, é “garantir a concorrên-
cia justa para que o consumidor 

seja beneficiado no curto, médio 
e longo prazos”.

Haddad ressaltou que o va-
lor das renúncias é maior que o 
do orçamento secreto, mecanis-
mo instaurado pelo Congresso 
na gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) para garantir o 
apoio dos parlamentares e que, 
de acordo com ele, movimentou 
cerca de R$ 53 bilhões ao lon-
go de três anos. O ministro co-
brou apoio de economistas que 
defendem a redução das renún-
cias, mas criticam o novo arca-
bouço fiscal.

Analistas, contudo, apontam 
problemas na proposta enviada 
ao Legislativo — especialmente 
o fim de punições como o con-
tingenciamento de despesas ca-
so haja risco de descumprimento 
das metas orçamentárias. Além 
disso, especialistas criticam o fa-
to de o governo buscar ajustar as 
contas por meio de aumento de 
receitas, em vez de revisar gastos. 
Vale lembrar que o órgão encarre-
gado de fazer avaliações das des-
pesas, a recém-criada Secretaria 
de Monitoramento e Avaliação de 
Políticas Públicas e Assuntos Eco-
nômicos, do Ministério do Plane-
jamento e Orçamento, ainda não 
está totalmente estruturada. 

Imposto de Renda

O chefe da Fazenda afirmou 
que as maiores renúncias tribu-
tárias ocorrem no âmbito do Im-
posto de Renda (IR). Ele adiantou 
que vai mudar a tributação di-
ferenciada para fundos exclusi-
vos, mas disse que não pretende 
mexer no Simples Nacional nem 
retomar a cobrança sobre a fo-
lha de pagamentos de empresas. 
Além da reforma tributária sobre 
o consumo, que tramita no Con-
gresso, ele ressaltou que o gover-
no pretende realizar, neste ano, 
uma reformulação do IR.

Apesar de elogiar alguns pon-
tos do novo arcabouço fiscal, 
Murilo Viana, especialista em 
contas públicas e consultor da 
GO Associados, mostrou preo-
cupação com o recuo do gover-
no na taxação das compras pelo 

 » ROSANA HESSEL
 » VICTOR CORREIA

Segundo o ministro da Fazenda, “lobbies ilegítimos” no Congresso e no Judiciário provocam perda de R$ 600 bilhões aos cofres públicos 

Washington Costa/MF

Lisboa — O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aproveitou 
um seminário com empresários 
brasileiros e portugueses, em Ma-
tosinhos, norte de Portugal, para 
mandar recados políticos e exal-
tar feitos de seus dois governos 
anteriores. Criticou, mais uma 
vez, a taxa básica de juros (Selic), 
de 13,75% ao ano, definida pelo 
Banco Central (BC). “Ninguém 
consegue tomar emprestado di-
nheiro (para investimentos) com 
essa taxa”. Afirmou ser uma “des-
façatez” a privatização da Eletro-
bras, cuja primeira medida, de-
pois de vendida, foi “aumentar os 
salários dos diretores de R$ 60 mil 
para R$ 300 mil por mês”. E res-
saltou que, depois de seis anos, 
o Brasil saiu do “obscurantismo” 
para reconstruir políticas sociais, 

cujo desmonte recolocou o Brasil 
no mapa da fome.

A crítica velada ao BC ocor-
reu três dias após o presiden-
te da autarquia, Roberto Cam-
pos Neto, afirmar que a redução 
dos juros segue um tempo téc-
nico, e não político. No evento, 
Lula conclamou os empresários 
de Brasil e Portugal a firmarem 
parcerias para gerar emprego e 
renda nos dois países. Garantiu 
que a economia brasileira con-
ta com importantes pilares para 
atrair investimentos. “Temos es-
tabilidade política, social e políti-
ca. Temos credibilidade, mas não 
vamos mais vender patrimônio 
público”, assinalou. No enten-
der dele, é por meio dos investi-
mentos que se poderá aumentar 
a produção local e não se preci-
sará importar produtos da Chi-
na, numa referência à guerra que 
o governo enfrenta em torno da 

Lula volta a cobrar redução dos juros
 » VICENTE NUNES
 » Correspondente

Ninguém consegue tomar emprestado dinheiro  
(para investimentos) com essa taxa”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

Fica tudo 
escondido ali 
na caixa preta 
das renúncias 
fiscais. Isso 
pode acabar”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

e-commerce. “A proposta era im-
popular, mas o governo desistiu 
muito rápido por conta da reper-
cussão negativa da medida. Isso 
pegou muito mal no mercado e 
aumentou a desconfiança sobre 
a capacidade de a nova gestão 
conseguir adotar medidas para 
aumentar a carga tributária, que 
já é bastante elevada em um sis-
tema caótico”, alertou.

Viana lembrou que o nível de 
gastos subiu significativamente 
no final do ano passado, com a 
aprovação da PEC da Transição, 
em grande medida, para suportar 
a expansão do valor e da cober-
tura do novo Bolsa Família. Por-
tanto, observou, será difícil pa-
ra o governo conseguir fechar as 
contas. O ideal, segundo ele, se-
ria uma combinação mais equi-
librada do ajuste, contemplando 

tanto o lado da receita quanto da 
despesa, “ainda que com maior 
peso para as receitas”. 

Para o advogado tributarista 
Ilan Gorin, diretor da Gorin Ad-
vocacia, combater a sonegação, 
como vem defendendo Haddad, 
é papel do Estado, que precisa 
utilizar melhor os recursos tec-
nológicos que possui para isso. 
Ele criticou o fato de o governo 
tentar se adequar ao novo arca-
bouço via aumento de receita 
em vez de começar logo a revi-
sar os gastos ineficazes e o des-
perdício de dinheiro da União. 
“O governo tem evitado atacar 
o problema das despesas, entre 
elas o tamanho do Estado, que 
tem uma ineficiência que po-
deria ser solucionada com uma 
boa reforma administrativa, que 
não sai. É preciso investir mais 

tempo nisso, porque o grande 
remédio é diminuir o gasto pú-
blico”, afirmou. 

Em entrevista a jornalistas, 
Haddad reconheceu que está 
difícil para o governo conse-
guir fechar as contas em 2024, 
quando o Projeto de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias, envia-
do ao Congresso no último dia 
14, prevê uma meta fiscal ze-
rada, com margem de R$ 28,8 
bilhões de deficit ou superá-
vit primário (economia para o 
pagamento dos juros da dívi-
da pública). “Eu estou menos 
preocupado com este ano do 
que com o ano que vem, evi-
dentemente. Porque, a partir 
de 2024, voltaremos a ter um 
regime fiscal mais rígido do que 
esse carnaval que foi feito no 
meio do ano passado”, disse. 

proposta de taxação de compras 
on-line de até US$ 50. 

O líder brasileiro, que foi aplau-
dido de pé, fez questão de citar, 
nome por nome, deputados e se-
nadores que integram sua comi-
tiva a Portugal. “Estamos fazendo 
democracia da forma mais plu-
ral que podemos fazer”, frisou. 
Acrescentou que está confiante 
no apoio necessário do Congres-
so para a aprovação de medidas 
de interesse do governo. Os dois 
principais projetos são o novo 

arcabouço fiscal e a reforma tribu-
tária. “Esses dias me perguntaram 
qual o tamanho da base do gover-
no no Congresso. Respondi que 
temos 513 deputados e 81 senado-
res. Vamos ver o que vai acontecer 
com as votações”, contou.

Polo de exportação 

No entender de Lula, os empre-
sários brasileiros não podem per-
der a oportunidade de se fixarem 
em Portugal, que pode se tornar 

um polo de exportação para a Eu-
ropa. A Embraer está à frente, nes-
se sentido, ao assinar, ontem, acor-
do com a portuguesa Ogma pa-
ra a produção e manutenção dos 
aviões de defesa A-29 Super Tuca-
no. O foco será a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan). 
Essa parceria também resultou na 
compra, pela Força Aérea Portu-
guesa, dos cargueiros KC-390, cuja 
primeira unidade levou Lula e o 
primeiro-ministro, António Costa, 
de Matosinhos para Lisboa.

No discurso, Lula desafiou a si 
e o primeiro-ministro português a 
elevarem a corrente anual de co-
mércio entre Brasil e Portugal dos 
atuais US$ 5,3 bilhões para US$ 10 
bilhões até o final de seus man-
datos. Há, segundo o presidente, 
oportunidades em setores como 
energia renováveis, tecnologia da 
informação, aeroespacial, saúde e 
mobilidade urbana, sempre com 

prioridade para o desenvolvimen-
to com inclusão social e susten-
tável. “O Brasil quer parceria, não 
hegemonia”, afirmou.

Para Lula, depois dos primei-
ros três meses de seu governo, o 
Brasil está preparado para deco-
lar. “Remontamos todas as políti-
cas sociais. Incluímos novamente 
o povo no Orçamento”, ressaltou. 
Ele destacou que, como presiden-
te, está viajando pelo mundo para 
mostrar as oportunidades que o 
país oferece, ao contrário do que 
ocorreu nos últimos seis anos, 
“em que o Brasil não queria falar 
com ninguém e ninguém que-
ria falar com o Brasil”. Encerrou 
a sua fala sem tocar no nome da 
Ucrânia, ciente de que as recen-
tes declarações sobre aquela na-
ção lhe renderam críticas em todo 
o mundo. “Estou tentando parar 
de falar em guerra para construir 
a paz”, limitou-se a dizer.
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SISTEMA S

CNC rechaça plano da Embratur
Presidente da entidade, José Roberto Tadros, rebate proposta de Marcelo Freixo para dividir recursos do Sesc e do Senac

L
isboa — A Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) reagiu fortemen-

te às articulações do presiden-
te da Embratur, Marcelo Freixo, 
de querer destinar parte do or-
çamento do Sesc e do Senac na-
cionais para a agência. O presi-
dente da entidade, José Rober-
to Tadros, levou o descontenta-
mento da CNC ao presidente da 
República Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Pediu que ele esvazie a ideia 
de Freixo. 

“Não vamos aceitar que seja 
tirado algo do nosso orçamento. 
Não permitiremos esse assédio so-
bre a nossa eficiência sobre esses 
recursos. Eles não são públicos. 
Vêm da contribuição dos empre-
sários. E são aplicados de forma 
eficiente em prol de toda a socie-
dade brasileira. Essa tentativa de 
mexer no sistema S, além de tudo, 
é inconstitucional”, frisou Tadros. 

A fala, em tom contundente, 
abriu o discurso ontem do líder 
da CNC na solenidade de inau-
guração do primeiro escritório 
internacional da instituição. O 
espaço estratégico para ampliar 
as relações comerciais entre Bra-
sil e Europa fica no complexo 
World Trade Center (WTC), em 
Lisboa. Freixo chegou a ser con-
vidado, mas não compareceu. 
Ele estava também em Portugal 
na comitiva presidencial. 

Encontro com Lula 

O presidente da República es-
teve com Tadros um dia antes. 
Encontraram-se no salão reser-
vado do hotel Tivoli, onde Lu-
la estava hospedado em Lisboa.

 » SAMANTA SALLUM 
 » Enviada especial

Tadros na inauguração do escritório internacional da CNC em Lisboa: “não vamos abrir mão de um centavo”. O assunto foi discutido no domingo com o presidente Lula

Divulgação CNC

RAPIDINHAS

A fabricante chinesa de veículos 
elétricos e módulos fotovoltaicos 
BYD vai abrir, ainda no primeiro 
semestre, três novos centros 
de logística no Nordeste, Sul e 
Centro-Oeste para a distribuição 
de equipamentos solares. 
A empresa quer aproveitar 
o aumento da demanda no 
Brasil por fontes alternativas 
de geração energética.

Os brasileiros não são fiéis em 
se tratando de telefonia. Desde 
2008, quando a portabilidade 
de linhas fixas e móveis 
surgiu, foram realizados 85,3 
milhões de transferências 
no país. O movimento é 
constante. No primeiro 
trimestre de 2023, 2,1 milhões 
de usuários pediram para 
trocar de operadora, segundo 
a associação ABR Telecom.

Nos próximos dias, o setor de 
cruzeiros fechará a temporada 
2022/2023 com chave de ouro. 
Segundo a Associação Brasileira 
de Cruzeiros Marítimos (Clia 
Brasil), a movimentação 
financeira chegará a R$ 3,6 
bilhões — se o número se 
confirmar, representará o 
maior valor dos últimos 10 
anos e uma alta de 240% em 
relação a um ano atrás.

Os europeus começam a 
apertar o cerco contra os sites 
de apostas esportivas. Sob o 
argumento de proteger jovens 
contra a dependência em jogos 
de azar, o governo holandês 
proibirá, a partir de 2025, 
publicidade feita por essas 
plataformas. Os clubes de 
futebol não poderão exibir esse 
tipo de patrocínio nas camisas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O brasileiro vem descobrindo a 
diversidade de destinos da Argentina

LVMH fatura alto com a 
ajuda dos chineses
Nos últimos anos, a LVMH, maior empresa 
de luxo do mundo e dona de marcas como 
Dior, Fendi, Louis Vuitton e Veuve Clicquot, 
se tornou uma máquina de fazer dinheiro. 
O grupo ultrapassou US$ 500 bilhões em 
valor de mercado, tornando-se a primeira 
companhia europeia a alcançar esse feito, e 
entrou na lista dos 10 maiores conglomerados 
do mundo, ao lado de petrolíferas e gigantes 
da área de tecnologia. Tudo isso graças 
ao apetite dos chineses, que não param 
de comprar os produtos da LVMH.

Na contramão das big 
techs, Mercado Livre 
contratará em massa
Nem todas as empresas de tecnologia 
pretendem demitir em massa nos próximos 
meses. Maior e-commerce da América 
Latina, o Mercado Livre estima contratar 13 
mil funcionários até o fim do ano, elevando 
o quadro para 53 mil colaboradores. No 
Brasil, seu principal mercado no mundo, 
a empresa de origem argentina deverá 
abrir 5.700 vagas. Enquanto isso, os cortes 
seguem em alta nas big techs americanas. 
Juntas, Amazon, Google e Microsoft 
demitiram 40 mil pessoas em 2023.

Argentina lança 
plano para atrair 
turistas brasileiros
Com a desvalorização do peso, a quantidade de brasileiros 
que visitam a Argentina já equivale a 73% da média 
observada no período anterior à pandemia. Ainda assim, 
o Inprotur, o equivalente argentino da Embratur, quer 
acelerar a recuperação. Hoje, a entidade realiza, em Belo 
Horizonte, uma rodada de negociações promocionais 
com 120 operadores turísticos. O objetivo das autoridades 
de turismo do país vizinho é que o índice retorne aos 
100% até o final do ano. “O brasileiro vem descobrindo a 
diversidade de destinos da Argentina”, diz Natalia Pisoni, 
coordenadora do mercado Brasil do Inprotur. Há boas 
iniciativas em andamento. A companhia aérea Aerolineas 
Argentinas lançou uma promoção para a baixa temporada 
(viagens com retorno até 30 de junho) que consiste em 
descontos nos voos diretos até Buenos Aires. Além disso, 
os viajantes que pagarem um add-on poderão seguir para 
outros 36 destinos também a preços promocionais.

Grupo 5àsec planeja abrir 22 
unidades em Minas Gerais
O Grupo 5àsec, dono das redes 5àsec e LavPop, 
planeja abrir 22 unidades no interior de Minas Gerais 
em 2023. Uma das apostas do grupo é a expansão da 
marca LavPop, criada recentemente para atrair novos 
públicos. Com formato indicado para cidades a partir 
de 55 mil habitantes, a LavPop conta com dois modelos 
de negócios — o padrão e autosserviço. O grupo 
busca investidores para a implantação do projeto. 
Estima-se que as novas unidades movimentarão 
um total de R$ 3,4 milhões em investimentos.

42%
dos consumidores brasileiros pretendem 

gastar mais nos próximos seis meses, segundo 
levantamento feito pela empresa de 

software MindMiners

Ninguém 
toma dinheiro 
emprestado a 
13,75%. A verdade 
é que um país 
capitalista precisa 
de dinheiro. E esse 
dinheiro tem que 
circular”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, em fala a 

empresários, criticando mais 

uma vez os juros altos

Divulgação/Mercado Livre

JUAN MABROMATA

EVARISTO SA / AFP

Não vamos aceitar 
que seja tirado algo 
do nosso orçamento. 
Não permitiremos esse 
assédio sobre esses 
recursos”

José Roberto Tadros, 

presidente da CNC

Na ocasião, o chefe da CNC 
pediu a intervenção do petista 
no caso. “Eu confio no presiden-
te Lula e ele disse que iria resol-
ver essa questão”, afirmou Tadros, 
ontem, no evento.

A ideia de Freixo é de que 5% 
do orçamento do Sesc e Senac se-
jam direcionados para a Embra-
tur, o que representa R$ 400 mi-
lhões por ano. “Somos responsá-
veis por 110 mil funcionários e 
temos 150 obras em andamento 
em todo país. Não podemos per-
der esse valor”, rebateu Tadros.

Freixo alega que tem um es-
tudo de viabilidade econômica 
para dar mais robustez às ações 

da Embratur na promoção tu-
rística do Brasil no mundo. Se-
gundo ele, o Sistema CNC po-
deria participar com parte dos 
recursos, já que a entidade re-
presenta empresários do setor 
de turismo, e isso seria benéfico 
para eles também, com a maior 
movimentação de turistas no 
país. No entanto, a CNC apon-
ta que a destinação de parte da 
arrecadação com a loteria fede-
ral já atenderia essa demanda 
da Embratur.

A necessidade de internacio-
nalização dos negócios brasi-
leiros, especialmente do setor 
terciário, foi pauta também do 

encontro de Lula e Tadros no do-
mingo. Os dois trataram da im-
portância de haver um esforço 
interinstitucional para a acele-
ração do crescimento da econo-
mia externa. Nesse sentido, Lu-
la informou que a Agência Bra-
sileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (Apex) 
deve inaugurar em breve um 
escritório de representação em 
Lisboa e outro na Suíça. 

Presenças 

Participaram do encontro 
os presidentes das Federações 
Nacionais e dos Estados. Entre 

as diversas autoridades pre-
sentes à inauguração do escri-
tório da CNC, estavam o pre-
sidente da Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Na-
cional da Câmara dos Deputa-
dos, deputado Paulo Alexandre 
Barbosa (PSDB-SP), o senador 
Fernando Farias (MDB-AL), a 
vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, a ex-se-
nadora Kátia Abreu (PP-TO), e 
o vice-presidente do WTC Lis-
boa, José Magro. O presiden-
te da Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT), Van-
der Costa, também prestigiou 
o evento.

Divulgação CNC
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ÁFRICA /

Da fuga em massa à 
oportunidade de paz

Em meio ao êxodo de estrangeiros de Cartum, EUA anunciam cessar-fogo de 72 horas entre as Forças de Apoio 

D
epois de mais de 420 mortos e de 
duas tréguas fracassadas, o gru-
po paramilitar Forças de Apoio 
Rápido (FAR) e o Exército do Su-

dão acordaram novo cessar-fogo, com 
duração prevista de 72 horas. “Após in-
tensas negociações, as Forças Armadas 
sudanesas e as FAR concordaram em 
implementar e em manter um cessar-
fogo nacional, começando à meia-noite 
(19h de ontem). Nós saudamos o com-
promisso em trabalhar com parceiros e 
partes interessadas para a permanente 
cessação das hostilidades e para os acor-
dos humanitários”, afirmou o secretá-
rio de Estado norte-americano, Antony 
Blinken, por meio do Twitter. 

Enquanto o acerto diplomático en-
tre as forças beligerantes era costura-
do, o êxodo em massa de estrangeiros 
prosseguia no país. Nove brasileiros 
(leia Depoimento) — quatro atletas e 
cinco membros da comissão técnica 
do time de futebol sudanês Al-Mer-
reikh — conseguiram, na noite de on-
tem (hora local), chegar com seguran-
ça à fronteira do Egito. 

Alto representante da União Europeia 
para os Negócios Estrangeiros e a Polí-
tica de Segurança, Josep Borrell anun-
ciou que mais de mil cidadãos do blo-
co foram resgatados do Sudão. Por sua 
vez, o Reino Unido mantém uma equi-
pe militar em Cartum para avaliar um 
plano de retirada de 4 mil britânicos. 
O governo dos EUA removeu o pessoal 
diplomático, menos de 100 pessoas, a 
bordo de helicópteros, auxiliados pelas 
FAR. “Sob as ordens do presidente (Joe 
Biden), estamos ativamente facilitando 
a partida de cidadãos norte-america-
nos que desejarem deixar o Sudão, co-
mo o Departamento de Estado tem os 
instruído a fazê-lo há anos”, disse Jake 
Sullivan, conselheiro de Segurança Na-
cional da Casa Branca. 

A Espanha também removeu outras 
100 pessoas, entre espanhóis e latino-a-
mericanos. Ontem, a França anunciou o 
fechamento de sua embaixada no Sudão 
“até novo aviso”. A chancelaria de Paris 
confirmou ter resgatado do território su-
danês 491 pessoas de 36 nacionalidades, 
incluindo 196 franceses.

Corredores humanitários

Em nota oficial, as FAR confirmaram 
o pacto mediado pelos Estados Uni-
dos e informaram que “o cessar-fogo 
visa estabelecer corredores humani-
tários, permitindo aos cidadãos e aos 

moradores acessarem recursos essen-
ciais, cuidados médicos e zonas segu-
ras, enquanto também ocorre a retirada 
das missões dipomáticas”. A facção, co-
mandada pelo general Mohamed Ham-
dan Daglo, comprometeu-se a manter 
o cessar-fogo durante o armistício de-
clarado e a alertar contra violações da 
parte oposta. Desde 15 de abril, explo-
sões e tiros ecoavam em Cartum e em 
outras regiões do país africano.

O secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), António Gu-
terres, alertou para o risco de uma “con-
flagração catastrófica” dentro do Su-
dão, “que poderia envolver toda a re-
gião e além”. Cerca de 700 funcionários 
da ONU, de embaixadas e de organiza-
ções internacionais “foram retirados pa-
ra Porto Sudão”, cidade às margens do 
Mar Vermelho. 

Esperança

“Muitas pessoas fogem diariamente 
de Cartum. Não posso sair e deixar para 
trás meus bens e minha casa. Os comba-
tentes começaram a invadir as residên-
cias de civis, arrombando portas. Nós 
esperamos que o cessar-fogo detenha 
esses assassinatos”, afirmou ao Correio 
o pesquisador Ibrahim Alhaj Alduma, 
30 anos, morador da capital. Ele admi-
tiu que a maioria dos estrangeiros que 
viviam em Cartum foram retirados em 
segurança. “Agora, acho que o papel pri-
mordial cabe aos mediadores da comu-
nidade internacional. Eles devem atuar 
para encerrar a guerra.”

De acordo com Alduma, muitas pes-
soas começam a sucumbir à fome den-
tro de suas casas. “Os mercados estão 
com as prateleiras vazias. É impossí-
vel conseguir suprimentos básicos, co-
mo óleo, farinha, açúcar e arroz. Outra 
questão preocupante é a falta de segu-
rança pública. Muitos detentos foram 
libertados das penitenciárias. Cartum 
tornou-se mais perigosa do que nunca”, 
lamentou. Ele relatou que, pouco antes 
do anúncio do cessar-fogo, foram regis-
trados combates no bairro onde vive. 
“Oito casas acabaram destruídas”, disse.

Além dos 420 mortos, os combates no 
Sudão deixaram mais de 3.700 feridos. O 
sindicato dos médicos sudaneses lançou 
um apelo no Facebook: “Vários bairros 
de Cartum estão sendo bombardeados, 
civis morreram e há quase 50 feridos, 
todos os médicos por perto devem vir o 
mais rápido possível”. A disparada dos 
preços de alimentos e de combustíveis 
e a falta de insumos lançaram o Sudão 
à beira de uma catástrofe humanitária.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Estrangeiros retirados do Sudão desembarcam em aeroporto militar de Amã, capital da Jordânia: operação envolve vários países

Khalil Mazraawi/AFP

Rápido e o Exército do Sudão. Nove brasileiros chegam ao Egito. ONU alerta para o risco de uma “conflagração catastrófica” 

“Nosso ônibus está completamente 

lotado. Não há nenhum assento vazio. 

Durante o trajeto, foi enchendo, entran-

do mais pessoas. Há, inclusive, um pas-

sageiro viajando sentado no chão. Foi 

uma aventura muito grande. A gente ti-

nha um cessar-fogo de 72 horas e o tem-

po passava. Vimos vários ônibus saindo 

e ficamos meio malucos. Eles anuncia-

ram que o aeroporto de Cartum ficaria 

fechado por mais uma semana. Nós de-

cidimos não esperar mais. Era a oportu-

nidade para sair do Sudão. Fizemos to-

dos os trâmites para pegar o passaporte. 

Estamos viajando há 32 horas. Houve 

vários momentos tensos durante a via-

gem. Em um deles, combatentes manda-

ram que todo mundo descesse do veícu-

lo. Cartum está bem difícil de sair. Muito 

difícil mesmo. Você é parado toda hora. 

Também foi muito tenso esperar por mais 

de seis horas no Sudão, antes que conse-

guíssemos seguir viagem. Vieram vários 

pensamentos. Somos nove brasileiros. To-

dos viemos juntos. Tivemos a ideia de pe-

dir o ônibus do clube (Al-Merreikh). Tam-

bém vieram representantes do clube, que 

nos deram apoio. Por falarem a língua do 

país (árabe), eles nos ajudaram bastante. 

Mesmo sabendo que não chegamos 

nos braços de nossas famílias e de nossos 

filhos, o principal objetivo era sair dessa 

zona de perigo. Então, temíamos muito 

por nossas vidas. Foram várias  situações 

que fizeram com que nossos corações ba-

tessem a mil. Mas, graças a Deus, estamos 

seguros. Que Deus abençoe o povo suda-

nês e que isso passe o quanto antes. Ago-

ra, aguardamos o carimbo no passaporte. 

Estamos na fronteira com o Egito. Vamos 

viajar por mais três horas, dormir no ho-

tel e seguir na jornada, amanhã (hoje), 

depois do almoço. O objetivo é seguir até 

o Cairo e, de lá, para o Brasil.” 

Matheus Cotulio Bossa (Matheuzinho), 
jogador de futebol, meia do clube 
Al-Merreikh, em Omdurman, a 18km 
de Cartum. Depoimento concedido ao 
Correio, por meio do WhatsApp, às 
23h50 de ontem (18h50 em Brasília)

"Graças a Deus, estamos seguros"

Arquivo pessoal 

Um taxista que “virou pastor” em 
2003. Uma pregação extrema, que o le-
vou à prisão por duas vezes, desde 2017. 
Um séquito de fiéis compelidos a mor-
rerem de fome, sob a desculpa de que 
conheceriam Jesus. A história macabra 
chocou o Quênia e o mundo, depois que 
73 corpos de membros da seita Igreja 
Internacional das Boas Novas, fundada 
por Paul Mackenzie Nthenge duas dé-
cadas atrás, foram encontrados em co-
vas coletivas na floresta de Shakahola, 
no condado de Kilifi. 

O presidente queniano, William Ruto, 
denunciou uma ação de “terroristas”. “O 
que vimos em Shakahola é algo caracte-
rístico de terroristas”, afirmou, duran-
te uma cerimônia de entrega de diplo-
mas aos funcionários do sistema prisio-
nal. “Os terroristas usam a religião para 
promover seus atos hediondos. Pessoas 
como Mackenzie utilizam a religião para 
fazer exatamente o mesmo.”

Em nota, a Polícia Nacional do Quê-
nia informou que Mackenzie tem uma 
extensa ficha criminal que data de 2016. 
Em 23 de março passado, ele foi suspeito 
de ligação com a morte de duas crianças 
que teriam jejuado sob instruções do re-
ligioso. O líder da seita pagou fiança e foi 
libertado. Três semanas depois, voltou 
a ser preso e permanecerá sob custódia 

do Estado pelo menos até 1º de maio. 
Além dos 73 corpos localizados, as au-
toridades confirmaram que 29 pessoas 
foram resgatadas com vida, muitas de-
las em grave desnutrição. Muitos segui-
dores de Mackenzie continuam escon-
didos no local, em jejum. 

Uma fiel foi encontrada no domingo 
pelas autoridades com os olhos fora da 
órbita e se recusou a aceitar alimenta-
ção, antes de ser transportada em uma 
ambulância. A mulher “rejeitou abso-
lutamente os primeiros socorros e fe-
chou a boca com força, recusando-se a 
comer. Ela queria continuar o jejum até 
a morte”, disse à agência France-Presse 
(AFP) Hussein Khalid, membro da Haki 

Africa, organização que alertou a polícia 
sobre as ações da igreja. “Pedimos ao go-
verno nacional que envie tropas ao local 
para que possamos entrar (na floresta) 
e socorrer as vítimas que continuam je-
juando até a morte”, acrescentou.

No site da Igreja Internacional das 
Boas Novas, consta que a seita foi “criada 
em 17 de agosto de 2003 pelo servidor de 
Deus PN Mackenzie”. Com sucursais em 
várias regiões do Quênia, a igreja con-
ta com mais de 3 mil membros, mil de-
les na cidade costeira de Malindi, onde 
tinha se instalado. “A missão deste mi-
nistério é nutrir os fiéis de forma holís-
tica em todas as áreas da espiritualidade 
cristã, enquanto nos preparamos para a 
segunda vinda de Jesus Cristo através do 
ensino e da evangelização”, lê-se.

“Últimos tempos”

Paul Mackenzie Nthenge difundia um 
programa intitulado Mensagem dos úl-

timos tempos que evocava “ensinamen-
tos, pregações e profecias sobre o final 
dos tempos, comumente chamados de 
escatologia”. Ele dizia “levar o evangelho 
do Nosso Senhor Jesus Cristo livre do en-
gano e do intelecto do homem”.

Também lançou um canal no YouTu-
be, em 2017, no qual pode-se encontrar 

vídeos de seus sermões em sua igreja 
em Malindi, onde alertava seus fiéis so-
bre práticas “demoníacas” — como usar 
perucas e fazer transações digitais sem 
dinheiro vivo. Este ano, foi preso pe-
la primeira vez por “radicalização”, por 
ter promovido a não escolarização das 

crianças, afirmando que a educação não 
era reconhecida pela Bíblia.

Os restos mortais de quatro fiéis fo-
ram encontrados em 14 abril. No mesmo 
dia, 11 pessoas resgatadas deram entra-
da no hospital. Mas as descobertas ma-
cabras prosseguiram na floresta. 

Jejum de seita para "conhecer Jesus" mata 73 no Quênia 

Militares socorrem jovem encontrado desnutrido na floresta de Shakahola

Yasuyoshi Chiba/AFP



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 25 de abril de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
as últimas semanas, confiantes em uma su-
posta chancela do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, integrantes do Movimento dos 
Sem Terra têm promovido sucessivas inva-

sões em diversos pontos do país. O ato mais acintoso 
ocorreu não em uma terra supostamente “improdu-
tiva”, como costumam alegar os militantes da agre-
miação. Mas sim em uma área de estudo mantida pe-
la Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária em 
Petrolina, no semiárido pernambucano. Entre outras 
iniciativas, a Embrapa Semiárido desenvolve estudos 
para ampliar o cultivo em áreas com baixa incidên-
cia de chuva — um avanço que beneficia a todos os 
produtores, sejam familiares, sejam latifundiários.

No Espírito Santo, o MST patrocinou a invasão de 
uma área para produção de celulose pertencente à 
Aracruz. Cerca de 200 famílias invadiram a fazenda 
onde estão plantados eucaliptos, sob justificativa de 
que a área havia sido grilada pela empresa. Em am-
bos os casos citados, a Justiça determinou a desocu-
pação imediata dos locais invadidos, por entender 
que as ações eram absolutamente ilegais. 

Os dirigentes do MST alegam que as investidas so-
bre propriedade alheia são manifestações do chama-
do “Abril Vermelho”, destinado a chamar a atenção 
sobre a crise agrária no país. É uma ação, segundo a 
organização, para relembrar a morte de 19 sem-ter-
ra em abril de 1996 em Eldorado do Carajás, no Pará, 
após confronto com a Polícia Militar. Oito anos de-
pois, dos 144 acusados pelo massacre, apenas dois 
foram condenados.

Em resposta ao Abril Vermelho do MST, o governo 
Lula emitiu sinais contraditórios. Enquanto o minis-
tro da Agricultura, Carlos Fávaro, interrompeu via-
gem ao exterior e repudiou a ação sem-terra, cha-
mando-a de “inaceitável”. “Sempre defendi que o 
trabalhador vocacionado tenha direito à terra. Mas à 
terra que lhe é de direito! A Embrapa, prestes a com-
pletar 50 anos, é um dos maiores patrimônios do nos-
so país”, protestou. O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Paulo Teixeira, também manifestou con-
trariedade. Disse que a invasão de prédios públicos 
“estressou” a relação com o governo, prejudicando 
o lançamento do plano de reforma agrária este mês. 

Apesar do estresse, o governo nomeou ao menos 
cinco superintendentes apoiados pelo MST após as 
invasões. O movimento exigiu, ainda, a exoneração 
do superintendente do Incra em Alagoas, César Li-
ra, por considerá-lo bolsonarista e um “inimigo” da 
reforma agrária. 

Mais do que tratativas ministeriais, o MST man-
tém interlocução direta com a presidência da Repú-
blica. Basta mencionar que João Pedro Stédile, líder 
da organização, integrou a comitiva de Luiz Inácio 
Lula da Silva na viagem oficial à China. Ante tama-
nha proximidade, é legítimo questionar os interes-
ses que guiam o governo federal na questão agrária. 
O que pretende a atual administração para superar 
conflitos que se arrastam há décadas? Está claro que 
o MST não se dedica apenas à agricultura orgânica, 
como sustentou o então candidato Lula na campa-
nha eleitoral, em uma tentativa de mostrar ao eleitor 
que a agremiação estaria pacificada. Os fatos mos-
tram que não é bem assim. 

Não resta dúvida de que o problema fundiário 
no Brasil ainda está por resolver. A concentração 
de terras é uma chaga secular — 42% das terras 
no país estão em 0,8% das propriedades contabi-
lizadas. O Brasil é recordista em produção de ali-
mentos, o agronegócio desponta como um dos 
setores mais importantes da economia. Mas essa 
riqueza convive com a miséria de milhões produ-
tores rurais e muita violência. Sabe-se, ainda, que 
há muito interesses poderosos a dificultar a for-
mulação de uma política pública que atenda, de 
maneira minimamente satisfatória, todas as par-
tes envolvidas. Basta lembrar a influência da ban-
cada ruralista no Congresso Nacional.

Precisamente para obter credibilidade na supe-
ração do impasse, recomenda-se ao governo seguir, 
em primeiro lugar, uma condição fulcral: o respeito 
à lei. Torna-se muito complicado negociar um acor-
do com quem não demonstra apreço pelo patrimô-
nio público ou privado. Em um ambiente deflagrado 
como atual, a responsabilidade é ainda maior. Ca-
be ao governo, pois, buscar uma solução que aten-
da às reivindicações dos sem-terra, sem ferir prin-
cípios resguardados pela Constituição.

Respeito à lei na questão agrária

Palcos da música  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Ao celebrar 63 anos, na última sexta-feira, Brasília foi 
destacada, por diversos aspectos, em caderno especial pu-
blicado pelo Correio. Aqui, nesta página, vou me ater, com 
mais especificidade, à manifestação cultural de maior po-
pularidade na capital: a música. 

Há algum tempo, além de ser, cada vez mais, um es-
tuário dos espetáculos de grandes artistas nacionais e 
internacionais, que saem em turnê pelo país, a cidade 
chama a atenção, nesse segmento, pela sua relevância 
no campo da produção artística.

Para que isso viesse ocorrer, foi determinante a exis-
tência de espaços, onde os espetáculos pudessem ser 
apresentados. Mesmo com impossibilidade do acesso 
às salas do Teatro Nacional Cláudio Santoro, fechadas 
há quase 10 anos, existem, felizmente, outros locais com 
palcos para a música — desde os de ambientes fecha-
dos até os que funcionam ao ar livre, chamadas, pelos 
moderninhos, de arenas.

Boa parte tem o Eixo Monumental como ende-
reço. O maior de todos é o Estádio Nacional Mané 
Garrincha, que, nos últimos anos, foi cenário para 
mega-shows de Paul McCartney, Roger Waters, An-
drea Bocelli, Roberto Carlos, Marisa Monte, Triba-
listas, Sandy & Júnior. 

Pelo vizinho Ginásio Nilson Nelson, passaram Bob 
Dylan, Bon Jovi, Jackson Five, Doces Bárbaros, Secos e 
Molhados, Novos Baianos, Milton Nascimento, Roberto 
Carlos — os dois últimos, inclusive, mais recentemente. 
É para lá onde Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá esta-
rão de volta em 13 de maio.

Uma arena, nas proximidades, que acolheu eventos com 
duplas sertanejas, grupos de pagode e rappers, receberá sá-
bado e domingo próximos o Festival Micarê, tendo como 
atrações Chiclete com Banana, Asa de Águia, Timbalada e 
outras estrelas da axé music. 

Do outro lado da avenida, o Teatro Plínio Marcos é 
bastante utilizado. Há dois finais de semana, acolheu 
o musical Isso aqui tá bom demais, em homenagem 
ao saudoso Dominguinhos. Um pouco mais adiante, o 
Espaço Cultural do Choro (projeto de Oscar Niemeyer) 
frequentemente, tem sido palco para instrumentistas, 
cantores e grupos brasilienses e de outras regiões do 
país. Em fevereiro, Zé Renato (Boca Livre) superlotou 
a sala, que tem capacidade para 400 espectadores.

Logo na frente, o auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães (criado pelo arquiteto 
Sérgio Bernardes), há algum tempo, tornou-se o palco 
preferencial de nomes destacados da música nacional 
e internacional. Foi lá que aplaudimos Ringo Starr e 
Mercedes Sosa; e onde, há dois fins de semana, Nan-
do Reis revisitou seus vários hits, assistido por quatro 
mil apreciadores de sua obra.

Em 27 de maio, o Capital Inicial fará uma apresenta-
ção ali. Será a primeira da banda numa sala de espetá-
culo em Brasília. Todas as anteriores foram em ginásios 
de esporte e na Esplanada dos Ministérios. 

Para o segundo semestre, naquele auditório, estão 
programados shows de Paulinho da Viola, Ney Mato-
grosso, Lulu Santos, Fábio Jr., Almir Sáter, Tiago Iorc 
e AnaVitória.

No Setor de Clubes Sul, o brasiliense orgulha-se 
do imponente Centro Cultural Banco do Brasil que, 
há dois anos, em seu gramado, festejou os 40 anos do 
Rock Brasil. O festival teve a participação de Paulo Ri-
cardo, Blitz, Paralamas do Sucesso, Barão Vermelho,-
Titãs, Ira!, Plebe Rude e Biquini Cavadão. No momen-
to está em cartaz, no teatro do CCBB, o musical Salva-
dor, anoiteceu é carnaval, com sessões superlotadas.

O Feitiço das Artes (306 Norte), que levou adiante o 
legado do histórico Feitiço Mineiro e a Mundo Vivo Ga-
leria (413 Norte) são de grande importância para para 
cantores, músicos e grupos vocal e instrumental leva-
rem ao público o trabalho que desenvolvem.

Há pequenas salas e espetáculo localizadas na 
Asa Sul, entre elas Teatro Sílvio Barbato/ Sesc (Se-
tor Comercial),Outro Calaf (Setor Bancário), Teatro 
Ary Barroso/ Sesc (504), Infinu Comunidade Criativa 
(506), CTJ  Hall da Casa Thomas Jefferson (entrqua-
dra 706/906), Sala Marco Antônio Rodrigues,do Espa-
ço Cultural Renato Russo (508), UK Brasil (411). Todas 
costumam desenvolver interessantes programações. 
Um No Casa Park, há oito meses funciona o Espaço 
Casa que, nas tardes de domingo, desenvolve uma 
programação musical bem eclética. Já se apresenta-
ram ali as bandas Let it Beatles e Gipsy Jazz Club, os 
grupos 7 na Roda e Sabor de Cuba, o violeiro Rober-
to Corrêa, além da Orquestra Pizindim, que celebrou 
naquela sala o Dia Nacional do Choro.

» Sr. Redator
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Salvar o cerrado

A oportuna informação veiculada no 
CB (22.4.23) pela jornalista Isabella Al-
meida, sobre a conservação do bioma 
Cerrado, alertou e conclamou os donos 
de terras particulares a protegê-lo con-
tra o desmatamento. Conheci o Cerrado 
ao transferir-me para Brasília, em 1972, 
como técnico de um projeto da FAO/MA. 
Adquiri, em 1974, uma área de 70 ha na 
RA/Gama, devastada por gado, queima-
das e carvoarias. Levei alguns anos para 
compreender o funcionamento do ecos-
sistema, o regime de chuvas e a vazão das 
nascentes. Tomei, então, medidas sim-
ples: deixar o ecossistema se autorrege-
nerar, abolir as queimadas com apoio dos 
vizinhos, deter as águas da chuva em pe-
quenas barragens. Passados 49 anos, as 
águas voltaram às nascentes. Hoje, as ár-
vores falam e dançam, as águas correm 
cristalinas, os pássaros cantam. Em mea-
dos de maio/2023, o Ibram/DF, concede-
rá aos 70 ha do Sítio das Neves a honra 
de ser, no DF, a primeira reserva particu-
lar do patrimônio nacional. Sim, o Cerra-
do quer paz!

 » Eugênio Giovenardi 
Sítio das Neves 

Fim de festa

As comemorações dos 63 anos de Brasí-
lia tiveram um desfecho fantástico, com a 
colaboração de São Pedro — não fez água, 
o que permitiu uma apresentação, ao ar 
livre, da espetacular Orquestra Sinfôni-
ca do Teatro Nacional Claudio Santoro 
(OSTNCS). Um repertório fantástico mú-
sicas clássicas, e clássicas canções popu-
lares. Um cardápio para mexer com o co-
ração de todos que foram apreciar e pres-
tigiar a OSTNCS. Impossível não cobrar do 
GDF que acelere as obras de restauração 
do Teatro Nacional, para oferecer um es-
paço digno aos músicos e aos brasilienses 
que são apaixonados pelas apresentações 
da Orquestra Sinfônica. Nós merecemos.

 » Ana Lúcia Martins 
Asa Sul

Segurança

Quando reclama-se da segurança pú-
blica, não faltam motivos. No fim de sema-
na, uma mulher é vítima de feminicídio, à 
luz do dia, em uma parada de ônibus de 
Taguatinga. O ex-companheiro esfaqueou 
a mulher diante de usuários do transpor-
te coletivo, que também nada fizeram para 
conter o tamanha barbaridade. Se houves-
se rondas nas áreas, em que a polícia bem 
sabe que são perigosas, muitos crimes po-
deriam ser evitados no Distrito Federal. A 
Secretaria de Segurança Pública deveria fa-
zer uma avaliação, verdadeiramente, críti-
ca das ações na cidade, para identificar co-
mo poderia melhorar a segurança dos ci-
dadãos. 

 » Raphael Weiks
Águas Claras

Comércio
Feliz e orgulhoso com gestão e atuação 

do presidente da CNC, José Roberto Tadros 
(Correio, 24/4, Capital S/A). Sucesso ultra-
passando as fronteiras do Brasil. Elevando 
a credibilidade e o respeito  da Confedera-
ção Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo(CNC), com a inauguração, em 
Lisboa, Portugal, do primeiro escritório in-
ternacional da entidade, sob aplausos e in-
centivos do presidente Lula. No céu infinito 
e sublime, irmãos, mulher e pais de Roberto 
Tadros aplaudem o incansável, marcante e 
competente trabalho do operoso Roberto. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Civilizado

Venho, com muito prazer, apresentar os 
meus parabéns ao Correio Braziliense pe-
lo jornalismo exemplar que está praticando 
na cobertura da viagem da comitiva brasi-
leira a Portugal, brilhantemente capitanea-
da por  Lula. Leitor deste jornal há mais de 
40 anos, nunca vi tanta imparcialidade nu-
ma cobertura jornalística. Nada de dar es-
paço para as baboseiras da oposição portu-
guesa,  e de tisnar essa viagem e a imagem 
do Brasil no exterior. O Brasil voltou a se in-
serir no mundo civilizado, realmente.

 » Joares Antônio Caovilla
Asa Norte 

E o Lula hein! Aonde ele vai, 
segue uma grande comitiva 

em dois aviões da FAB, 
hospedam-se em hotéis de luxo 

e os eleitores dele esperando 
a tão sonhada picanha. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Tem gente criticando os gastos 
do governo com viagens 

internacionais. Onde estava 
quando ex-presidente queimou 

o cartão corporativo com 
combustível para as motociatas?

Joaquim Honório — Asa Sul

O projeto do arcabouço 
fiscal é muito complexo. Sua 
fragilidade evidencia-se no 

excesso de regras e minúcias.

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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É 
com grande felicida-
de que celebramos 
os 61 anos da Uni-
versidade de Brasília 

(UnB). Fundada em 21 de 
abril de 1962, a UnB, cria-
da para pensar o Brasil co-
mo problema, tem sido um 
importante centro de exce-
lência acadêmica e de resis-
tência democrática no Bra-
sil. Mas as comemorações 
de aniversário vão além da 
UnB. Brasília, nossa amada 
capital, completa 63 anos 
de existência. Essa data re-
força a relação estreita en-
tre a nossa universidade e a 
cidade que a abriga.

A UnB sempre se preo-
cupou em manter uma re-
lação de irmãs com Brasí-
lia e com a população do 
Distrito Federal. Esse vín-
culo é fundamental para a 
universidade, pois ela tem 
a responsabilidade de con-
tribuir para o desenvolvi-
mento da região e do país.

Nesses mais de 60 anos, 
a UnB tem sido um espa-
ço de produção de conheci-
mento, inclusão social, for-
mação de lideranças e enga-
jamento com a sociedade. 
Desde a sua criação, a UnB 
formou mais de 170 mil pro-
fissionais altamente qualifi-
cados em todas as áreas do 
conhecimento, contribuin-
do para o desenvolvimento 
do país e para a construção 
de uma sociedade mais jus-
ta e democrática.

Com uma trajetória mar-
cada por momentos desa-
fiadores, como no período 
da ditadura militar, a UnB 
nunca deixou de lado sua 
missão de contribuir para a 
construção de um país me-
lhor. Além do compromisso com o avanço do conhe-
cimento científico, a UnB tem assumido um papel 
fundamental na promoção dos direitos humanos e 
na preservação do meio ambiente. A universidade 
vem incentivando o debate sobre questões sociais, 
éticas e ambientais, tanto no ambiente acadêmico 
quanto na sociedade em geral.

Fomos a primeira universidade federal brasileira 
a adotar o sistema de cotas para estudantes negros e 
indígenas, em 2004. Aprovamos, em 2020, cotas pa-
ra a pós-graduação. Iniciamos agora a discussão so-
bre ampliação de cotas nos concursos públicos de 
docentes. Todas essas ações têm contribuído para 
a democratização do acesso ao ensino superior no 
país e para a promoção da inclusão social. Estive-
mos engajados em debates e mobilizações impor-
tantes na sociedade, como o movimento estudantil 
de 1968, a luta pelos direitos dos povos indígenas e 
das populações quilombolas.

Recentemente, a UnB aprovou a Política do En-
velhecer Saudável, Participativo e Cidadão em 2023 
na Câmara de Direitos Humanos. O Conselho de 

Administração (CAD) também aprovou a Política 
de Prevenção e Combate ao Assédio Moral, Sexual, 
Discriminações e Outras Violências e a Política de 
Assistência Estudantil. Estamos avançando no for-
talecimento dos direitos humanos.

Em tempos de desafios, a UnB é uma voz ativa 
na defesa da ciência, da tecnologia e da educação 
pública e gratuita no país. Sabemos que o conheci-
mento é um instrumento poderoso de transforma-
ção e que a ciência é essencial para encontrar solu-
ções em um mundo em constante mudança.

Essa postura engajada da UnB tem origem na 
visão de seus fundadores, Darcy Ribeiro e Anísio 
Texeira, que tinham como objetivo criar uma uni-
versidade comprometida com o desenvolvimen-
to social e cultural do país. Essa visão é mantida ao 
longo dos anos, mesmo diante das dificuldades, e é 
uma inspiração para todos nós que fazemos parte 
da comunidade acadêmica da UnB.

Para Darcy e Anísio, a Universidade de Brasília 
veio para ser uma instituição que valorizasse a in-
terdisciplinaridade, a criatividade e a autonomia dos 

estudantes. Sempre com-
prometida com a transfor-
mação social e cultural do 
país. Nossa universidade é 
uma das principais institui-
ções de ensino superior do 
Brasil e da América Latina e 
tem uma posição de desta-
que na produção de conhe-
cimento em diversas áreas, 
como ciências sociais, ciên-
cias exatas e da terra, ciên-
cias da saúde, ciências agrá-
rias e ciências humanas. A 
UnB tem compromisso pa-
ra formação de cidadãos crí-
ticos e conscientes, capazes 
de atuar como agentes de 
transformação na socieda-
de. Estamos no topo do re-
conhecimento da excelência 
do ensino, pesquisa e da ex-
tensão que praticamos. Nos-
sos pesquisadores e a nossa 
instituição têm sido premia-
dos por diferentes organis-
mos nacionais e internacio-
nais. Nossa pós-graduação 
deu um salto de qualidade 
no último quadriênio, con-
forme avaliação da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes). Recebemos a nota 
máxima – 5 – do Índice Ge-
ral de Cursos, na avaliação 
recém-divulgada pelo Insti-
tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

Na pandemia, nos rein-
ventamos. Além de manter-
mos as atividades acadêmi-
cas, dando condições para 
a participação de todos os 
nossos quase 50 mil estu-
dantes, tivemos atuação na 
linha de frente no Hospital 
Universitário (HUB) e por 
meio dos mais de 200 pro-
jetos de pesquisa e extensão 

dos nossos docentes, técnicos e estudantes.
É importante destacar que, nos últimos anos, 

a UnB enfrentou sucessivos cortes orçamentá-
rios e ataques por parte do governo federal. Co-
mo exemplo, pela primeira vez na história, a UnB 
não recebeu um centavo do governo federal para 
investimento em 2021.

Diante desse cenário, a UnB adotou estratégias 
para continuar avançando em seus objetivos aca-
dêmicos. Otimizamos recursos, com maior efi-
ciência na gestão dos projetos e investindo em 
inclusão dos estudantes mais necessitados, tec-
nologia e inovação.

Queremos aproveitar esses novos ares que sim-
bolizam um momento histórico do país. E fazer a 
vontade dos nossos fundadores, refletida em nossa 
campanha institucional Futuro é Agora. A Univer-
sidade nasceu praticamente junto com a capital fe-
deral e é parte de sua história e de sua identidade. 
Nossa missão é continuar a contribuir para o de-
senvolvimento da cidade e do país, sem abrir mão 
da excelência acadêmica e do compromisso social.

 » MÁRCIA ABRAHÃO
Reitora da UnB

UnB do futuro 
no presente

A 
crescente falta de solidariedade que resul-
ta de políticas econômicas concentradoras 
de renda e excludentes é preenchida por va-
lores conservadores, defesa da família tra-

dicional e idealismo punitivo. Tal mecanismo de 
compensação — identificado em diferentes luga-
res do mundo desde o desmonte das estruturas de 
bem-estar do pós-Segunda Guerra — somado, entre 
outros fatores, à reação contra o avanço de pautas 
feministas e LGBTQIA+, engrossou um movimento 
que, ao fim e ao cabo, levou à eleição de Jair Bolso-
naro à Presidência em 2018.

Esse é, em síntese, o argumento do livro O novo 
conservadorismo brasileiro: de Reagan a Bolsonaro 
(Zouk), que lancei em 2019 – amparado em ideias 
de autores que vieram antes de mim e confirmado 
por pesquisas posteriores. Resgato esse episódio 
porque, de pronto, naquele ano, recebi o questio-
namento: então o PT, em seus governos, não deve-
ria ter adotado políticas nessas áreas?

A sugestão embutida na pergunta foi reiterada 
em um artigo recente de Thaís Oyama. Comentan-
do a criação de grupo de trabalho que vai tratar de 
inserir o nome social de pessoas trans no documen-
to de identidade, ela afirma que isso “é tudo o que 
deseja o bolsonarismo” porque a chamada pauta 
de costumes seria “um ativo da direita e um fardo 
para a esquerda”.

A fundo, o argumento da jornalista implica 
concluir que, ou se enfrenta o debate desses te-
mas e assim, indiretamente, a direita se fortalece, 
ou se deve permitir que o campo conservador le-
ve adiante livremente suas agendas, sem contra-
ponto. Significa, portanto, dizer que o conserva-
dorismo é um caminho inexorável, qualquer al-
ternativa que se adote.

É claro que todas as políticas públicas devem 
passar por diálogos e mediações em sua elabora-
ção. Mas desenvolver ações para efetivar a cidada-
nia de todas as pessoas é um imperativo jurídico e 
ético. Qual seria o sentido de disputar e ganhar uma 
eleição se não é possível trabalhar por uma agenda 
assim elementar?

A tríade ortodoxia econômica, moralismo con-
servador e punitivismo foi expressa didaticamente 
nas figuras de Paulo Guedes, Damares Alves e Sér-
gio Moro. Bolsonaro encarnava todas elas simulta-
neamente. O conservadorismo moral e o belicismo 
operam nas fissuras deixadas pelo neoliberalismo, 
tanto mais amplas quanto mais as décadas desse 
modelo deixam escombros, ruínas, feridas.

A ideia de guerra cultural, que combate o “globa-
lismo cultural marxista” – termos difundidos no Bra-
sil por Olavo de Carvalho – sintetiza a questão por-
que reúne os elementos que a direita pretende com-
bater: o iluminismo e suas derivações e as propostas 

igualitaristas, estereotipadas desde as redes digi-
tais para o imaginário popular como ameaçadoras.

Mas, se é assim, não se enfrenta o bolsonarismo 
adotando uma política de direita. Ao contrário. É 
preciso ampliar as medidas distributivas, de igual-
dade social que ofereçam perspectivas sólidas aos 
cidadãos – incluindo as de educação e as de em-
prego – para além de retóricas autoritárias ou es-
peranças místicas.

Os valores conservadores devem ter espaço na 
sociedade, mas na esfera privada: não podem ser 
impostos como políticas públicas. O Estado deve 
garantir a coexistência de estilos de vida.

A preocupação com a família reside justamente 
na ideia desse organismo como fonte de provimen-
to geral das necessidades num mundo de insegu-
rança. Quem vai se responsabilizar pelas crianças e 
pelos idosos? E por isso o governo Lula acertou ao 
vincular as políticas de família à pasta de desenvol-
vimento e assistência social, e ao criar uma ampla 
política de cuidados. E acerta também em escolher 
como uma das principais batalhas a redução da ta-
xa geral de juros.

Tudo o que deseja o bolsonarismo é que o gover-
no Lula não consiga efetivar a melhoria das condi-
ções socioeconômicas. Esse é o verdadeiro substra-
to último dos pânicos morais que assombram nossa 
democracia há anos.

 » MARINA BASSO LACERDA
Doutora em ciência política, pesquisadora do Cenedic/USP, é chefe de gabinete do ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania

Tudo o que deseja o bolsonarismo

A cidade 
prometida

N
o dia 21 de abril, Brasília 
completou 63 anos. Em meio 
a amor, contestação e sonho, 
a capital política e adminis-

trativa do país foi deslocada do Su-
deste para o Centro-Oeste com a pro-
messa de induzir o desenvolvimento 
para o interior do país. Mais do que 
isso, Brasília também nascia da in-
tenção de criar uma cidade inova-
dora, referência para o mundo, ca-
paz de proporcionar os ganhos de 
um ciclo de direito e cidadania que 
o Brasil e o mundo esperavam após 
tantas barbáries vividas. Para além 
de uma arquitetura e um planeja-
mento inusitados, projetava-se aqui 
um novo Brasil de oportunidades e 
justiça social.

Porém, na prática, a gênese da ci-
dade e as relações sociais estabeleci-
das em seu processo de construção 
demonstraram contradições. A ex-
ploração desumana da mão de obra, 
o alojamento de trabalhadores em 
condições precárias, a erradicação 
dos chamados “invasores” para áreas 
sem qualquer infraestrutura e a ex-
clusão do acesso aos principais bens 
por eles erguidos frustraram boa par-
te da expectativa de uma capital para 
todos os brasileiros.

A chaga da marginalização social 
e geográfica não foi desfeita e per-
manece como marca do modelo de 
crescimento e desenvolvimento de 
Brasília: urbanamente desordena-
do, politicamente populista, social-
mente excludente e ambientalmente 
predatório. Porém, preciso ressalvar 
que essa não foi uma lógica totalitá-
ria, mas majoritária. Reconhecer as 
exclusões dessas mais de seis déca-
das de história não significa esque-
cer e negar o que houve de inclusi-
vo e inspirador na nossa trajetória.

Pois, para implementar e conso-
lidar um novo plano de metas para 
transformar a capital brasileira em 
referência de políticas públicas, cida-
dania e dignidade humana, precisa-
mos olhar para nós mesmos, livran-
do-nos dos mitos de uma cidade fria, 
funcional, isoladora e injustamente 
estigmatizada como o lugar das ma-
racutaias protagonizados por pes-
soas que em grande parte nem são 
daqui. A cidade que queremos pas-
sa pela multiplicação daquilo nas-
ceu de bom através da luta e da de-
dicação de candangos e brasilienses 
que, ao invés de indiferença e ódio, 
plantaram esperança no nosso chão.

Nossa safra de boas práticas, ex-
periências e avanços não é peque-
na. Impossível não reconhecer a or-
ganização comunitária séria e com-
prometida que acontece nos diversos 
cantos do nosso quadrilátero, as ex-
periências de sustentabilidade urba-
na e rural que viraram referência pa-
ra o país, nossos empreendimentos 
potentes e inclusivos, as inovações 
das nossas instituições de ensino, a 
força cultural dos artistas brasilien-
ses, a culinária brasileira ofertada 
em milhares de estabelecimentos e 
feiras da cidade, a ocupação criativa 
que foi implementada em diversos 
espaços públicos, a solidariedade de 
incontáveis instituições e organiza-
ções da sociedade civil que atendem 
os vulneráveis, o engajamento das li-
deranças religiosas sérias na promo-
ção da paz social, a luta política que 
nos permitiu avanços legislativos e 
sociais, e tantas outras coisas.

É claro que há motivos para indig-
nação, como o transporte precário, 
a gestão desumanizadora da saúde, 
os teatros fechados e a desvaloriza-
ção dos profissionais da educação. 
Porém é preciso olhar para o futuro 
com sede de mudança, pois reforçar 
problemas não gera soluções.

Defendo um grande pacto por 
Brasília. Não entre aqueles que, mes-
mo sendo de uma nova geração, in-
tegram o núcleo predatório e opor-
tunista que só quer se perpetuar no 
poder. Mas entre os que realmen-
te acreditam e estão dispostos a co-
locar a mão na massa para fazer as 
coisas acontecerem. Brasília precisa 
de gente corajosa, que gosta de dia-
logar e construir. Precisa de ousadia 
para romper as velhas práticas so-
ciais e políticas que fazem esta cida-
de ser para poucos. Que peite os car-
téis e os esquemas só para os amigos. 
Que abra as caixas pretas, que pen-
se Brasília por inteira e não apenas a 
área tombada. Que faça do patrimô-
nio da humanidade uma ferramenta 
de humanização a partir da integra-
ção. Que realize a cidade prometida.

 » LEANDRO GRASS
Sociólogo, professor, mestre em 

desenvolvimento sustentável e gestor 

cultural, é presidente do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan)
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Droga pode 
reverter 
Alzheimer

Testada preliminarmente em um pequeno número de pacientes, substância reduziu a produção de uma proteína que, 
quando danificada, causa demência. Pesquisadores acreditam que nova terapia terá mais sucesso que as duas já aprovadas

U
ma terapia genética voltada ao 
Alzheimer leve reduziu os níveis 
de uma proteína nociva para o 
cérebro, associada à causa do 

mal neurodegenerativo. O tratamento 
tem potencial não só de retardar, mas 
de reverter a doença, sugere um artigo 
publicado ontem na revista Nature Me-

dicine. Segundo os pesquisadores, da 
Universidade College London (UCL) e 
da Fundação NHS Trust, na Inglaterra, 
essa é a primeira vez em que se testa um 
silenciador de genes para demência. Os 
resultados se baseiam em um estudo de 
fase 1, que verificou, em humanos, a se-
gurança e a eficácia da substância.

Hoje, estima-se que mais de 55 mi-
lhões de pessoas vivam com algum tipo 
de demência, especialmente Alzheimer, 
número que deve dobrar a cada 20 anos. 
“Por isso, tratamentos que modifiquem 
o curso da doença para prevenir ou re-
tardar sua progressão são uma necessi-
dade significativa, ainda 
não atendida”, destaca a 
líder do estudo, Catherine 
Mummery, da UCL.

A neurologista conta 
que o foco do medicamen-
to em teste é a tau, uma das 
proteínas que, quando da-
nificadas, causam o Alzhei-
mer. Além dela, a beta-ami-
loide é conhecida por pro-
vocar a doença e já existem 
dois remédios aprovados — 
aducanumabe e lecanemabe — que têm 
essa substância como alvo. Porém, o su-
cesso de ambos é limitado e, como há ris-
co de efeitos colaterais graves, alguns mé-
dicos preferem esperar mais tempo para 
prescrevê-los. E nenhum deles reverte os 
danos já causados, diferentemente do que 
foi visto, agora, com a droga experimental.

Segundo os pesquisadores, a substân-
cia, chamada provisoriamente de MAP-
TRx, aparentemente terá mais sucesso 

 » Paloma oliveTo

“Esse artigo mostra os resultados de es-

tágio inicial de uma nova droga para tra-

tar a doença de Alzheimer. Ela reduz os 

níveis de tau, uma das proteínas tóxicas 

que se acumulam no cérebro de pessoas 

com Alzheimer. Os pesquisadores desco-

briram que o novo tratamento era segu-

ro e, curiosamente, também houve uma 

redução muito promissora de tau no lí-

quido cefalorraquidiano após o trata-

mento. Embora haja um longo caminho 

a percorrer em estudos maiores para de-

terminar se esse medicamento ajudará as 

pessoas que vivem com demência, os da-

dos são muito promissores. Esse tipo de 

Tratamento 
promissor 

 Universidade de edimburgo/Divulgação 

Um medicamento em gel curou 100% 
dos camundongos com um câncer ce-
rebral agressivo, oferecendo esperança 
para que, no futuro, paciente diagnosti-
cados com glioblastoma possam ter um 
tratamento eficaz. Trata-se do tumor ce-
rebral mais letal e comum em humanos. A 
descoberta foi feita por pesquisadores da 
Universidade de Johns Hopkins, nos Esta-
dos Unidos, e publicada na revista Pnas.

“Apesar dos avanços tecnológicos re-
centes, há uma necessidade extrema de 
novas estratégias de tratamento”, diz 
Honggang Cui, engenheiro químico e 

biomolecular que liderou a pesquisa. 
“Achamos que este hidrogel será o fu-
turo e complementará os tratamentos 
atuais para o câncer cerebral.”

A substância é a combinação de uma 
droga anticancerígena e de um anticor-
po que, em uma solução, se transforma 
em gel. Esse material preenche os pe-
quenos sulcos deixados após a remoção 
cirúrgica de um tumor, atingindo áreas 
que, hoje, são inalcançáveis.

O gel também parece desencadear 
uma resposta imune que o corpo de um 
camundongo luta para ativar por conta 

própria ao combater o glioblastoma. 
“O material não apenas afasta o câncer, 
mas também ajudar a reconectar o siste-
ma imunológico para desencorajar a re-
corrência do tumor, com memória imu-
nológica”, assinalam os pesquisadores.

Ainda assim, a cirurgia é essencial pa-
ra a abordagem. A aplicação do gel di-
retamente no cérebro sem remoção ci-
rúrgica do tumor resultou em uma taxa 
de sobrevivência de 50%. Já com a ope-
ração, foi de 100%. “A cirurgia, provavel-
mente, dá mais tempo para o gel ativar 
o sistema imunológico para combater 

as células cancerígenas”, observa Cui.
Apesar de reconhecer o sucesso da 

pesquisa, a pesquisadora de neuro-on-
cologia do Instituto de Saúde Carlos III 
Pilar Sánchez Gómez, na Espanha, é 
cautelosa. “Por um lado, os pesquisa-
dores não conseguem discernir quanto 
do efeito antitumoral se deve à presen-
ça do agente e quanto se deve à ativação 
da resposta imune. Por outro lado, eles 
utilizam um único modelo de glioblas-
toma que, embora amplamente utiliza-
do no campo da neuro-oncologia, tem 
sido criticado por não representar fiel-
mente a biologia destes tumores, no-
meadamente no que diz respeito à sua 
interação com as células imunitárias”, 
pondera. (PO)

Cérebro humano com glioblastoma: 
câncer tem índice alto de letalidade

Gerard Toussaint, Texas a&m Health Science Center

A sonda espacial Hope, dos Emira-
dos Árabes Unidos, revelou, com de-
talhes sem precedentes, imagens da  
menor lua de Marte, Deimos, lançan-
do nova luz sobre a origem do miste-
rioso satélite irregular. Primeira mis-
são interplanetária do mundo árabe, a 
nave orbita o Planeta Vermelho há dois 
anos, passando regularmente por Dei-
mos e sua grande irmã, Fobos. 

A Hope chegou a 110km de Dei-
mos, um objeto rochoso em forma 
de feijão com apenas 12km de lar-
gura, segundo um comunicado de 
imprensa da Missão Marte Emira-
dos (EMM, sigla em inglês). A sonda 

— chamada Al-Amal, Esperança em 
árabe — enviou de volta à Terra as 
imagens e observações mais precisas 
da lua já capturadas, usando instru-
mentos que medem os comprimentos 
de onda infravermelho e ultravioleta.

Também observou, pela primeira 
vez, o lado oculto da lua marciana, 
revelando regiões cujas composições 
nunca foram estudadas, informou a 
missão. A sonda pode levar a um no-
vo debate sobre como exatamente os 
estranhos satélites acabaram na ór-
bita de Marte. “Não temos certeza 
das origens de Fobos e Deimos”, dis-
se o líder científico do EMM, Hessa Al 

Matroushi, em um comunicado.
Uma das principais teorias é 

que elas já foram asteroides, quan-
do foram inesperadamente captura-
das pelo Planeta Vermelho. Porém, Al 
Matroushi destacou que “nossas ob-
servações de Deimos até agora apon-
tam para uma origem planetária”.

A Agência Espacial dos Emirados 
Árabes Unidos anunciou que es-
tenderá a missão por mais um ano, 
durante o qual Hope continuará 
voando além de Deimos e coletan-
do mais dados. A sonda foi lançada 
em 2020 e chegou à órbita de Mar-
te em 2021.

Visão sem precedentes de lua marciana 

Espaço 

a imagem colorizada mostra o estranho satélite na órbita do planeta Vermelho 

 aFP

que as anteriores, reduzindo, pela primei-
ra vez, os sintomas da doença. O ensaio de 
fase 1 mostrou que, em um pequeno gru-
po de pacientes acompanhados por três 
anos, a droga impede que o gene induza 
a formação defeituosa da tau. Assim, ha-
veria menor produção da proteína, o que 
alteraria o curso do Alzheimer.

“Precisaremos de mais pesquisas para 
entender até que ponto a droga pode re-
tardar a progressão dos sintomas físicos 

da doença e avaliar a droga em idosos e 
grupos maiores de pessoas e em popu-
lações mais diversas”, admite Mummery. 
“Mas os resultados são um passo signi-
ficativo para demonstrar que podemos 
atingir a tau com sucesso com uma dro-
ga silenciadora de genes para retardar — 
ou possivelmente até reverter — a doen-
ça de Alzheimer e outras causadas pelo 
acúmulo de tau no futuro”, acrescenta.

Quarenta e seis pacientes com idade 
média de 66 anos foram incluídos no estu-
do, que ocorreu de 2017 a 2020. A pesqui-
sa analisou três doses da droga, adminis-
tradas por injeção no sistema nervoso, por 
meio do canal espinhal, em comparação 
com um placebo. Os resultados prelimina-
res indicam que a substância foi bem tole-
rada, com todos os voluntários chegando 
ao fim do período de teses e mais de 90% 
completando o pós-tratamento. Os efeitos 
colaterais nos dois grupos foram leves ou 
moderados, sendo o mais comum dor de 
cabeça após a injeção.

“Esse estudo de fase 1 é empolgante 
porque mostra que podemos alterar a 
quantidade de tau — uma das proteínas 
que causa a doença de Alzheimer”, des-
taca Liz Coulthard, professora da disci-
plina de Demência Neurológica na Uni-
versidade de Bristol, Inglaterra, que não 
participou da pesquisa. “Essa redução 
é alcançada bloqueando as mensagens 
do DNA que produzem a proteína anor-
mal dentro de cada célula. É um méto-
do de alta tecnologia de tratamento de 
pacientes com Alzheimer. Sabemos que 
pode ser útil porque uma droga seme-
lhante agora é usada com sucesso pa-
ra tratar uma condição neurológica ra-
ra da infância, a atrofia muscular espi-
nhal”, explica. “Ensaios maiores são ne-
cessários para testar se esse efeito real-
mente ajuda os pacientes. Uma grande 
desvantagem desse tratamento é que 
ele precisa ser administrado por injeção 
na coluna lombar, ou seja, por punção 
lombar”, pondera.

Reguladores

Em janeiro, pesquisadores do Hospital 
Infantil do Texas e da Faculdade de Medici-
na Baylor do estado norte-americano iden-
tificaram novos reguladores da tau que tam-
bém têm potencial para servir como alvos 
terapêuticos para Alzheimer e outras doen-
ças associados a essa proteína. Os autores 
publicaram um artigo na revista Neuron, 
considerado promissor por especialistas.

O objetivo dos pesquisadores foi reali-
zar uma triagem para encontrar genes cuja 
inibição pode reduzir os níveis de tau. Com 
modelagem computacional, os cientistas 
chegaram a 6,6 mil genes-alvo. Em segui-
da, eles fizeram testes com células de ma-
míferos moscas-da-fruta (um modelo co-
mum nesse tipo de pesquisa) para detec-
tar as estruturas do DNA que afetam dire-
tamente a produção da proteína. Por fim, 
chegou-se a um catálogo de 11 novos alvos 
para drogas futuras, sendo que três mos-
traram-se mais promissores.

Palavra de especialista

tratamento direcionado à tau tem o po-

tencial de retardar ou mesmo interrom-

per a progressão da doença de Alzheimer",

Tara Spires-Jones, professora de 
neurodegeneração e vice-diretora do 
Centro para Descobertas de Ciências 
Cerebrais da Universidade de Edimburgo, 
na Escócia 

Hidrogel cura tumor em rato 

Tratamentos que modifiquem o curso 
da doença para prevenir ou retardar 
sua progressão são uma necessidade 
significativa, ainda não atendida”

Catherine Mummery, líder do estudo

WallpaperFlare/Divulgação

Com o envelhecimento populacional, estima-se que o número de 
pessoas vivendo com demência dobre a cada 20 anos
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ANGÚSTIA

Mobilização por 

REGIANE

A falta de notícias sobre o paradeiro da estudante de 21 anos levou um grupo de familiares a se arriscarem nas buscas pela 
jovem. Parentes e amigos se dividem em áreas de mata e urbana na intenção de encontrar qualquer pistas da jovem

N
ove dias de angústia e 
sofrimento. A cada ho-
ra que passa, a família 
de Regiane da Silva, 21 

anos, fica mais aflita com a falta 
de notícias do paradeiro da jo-
vem. A estudante está desapa-
recida desde a semana passada, 
quando saiu de bicicleta do Cen-
tro de Ensino Médio 1 de Planal-
tina, o Centrão. As investigações 
estão a cargo da 16ª Delegacia 
de Polícia e, neste momento, exi-
gem cautela e sigilo para elucidar 
o caso. O que se pode afirmar é 
que há um suspeito de envolvi-
mento no caso procurado pela 
polícia. O homem, com identi-
dade ainda não divulgada, foi a 
última pessoa a ter contato com 
Regiane antes do sumiço.

Desesperados por qualquer 
notícia da jovem, os familiares 
decidiram se mobilizar para fa-
zer buscas em Planaltina. Ao me-
nos oito pessoas, entre parentes 
e amigos, estão dia e noite em 
áreas de mata, vales, região ru-
ral e córregos. “Qualquer rastro 
ou pista nos ajuda. O que não 
pode acontecer é ficarmos para-
dos, sendo que já encontraram 
vários pertences dela (Regiane). 
Chegam várias denúncias falan-
do sobre o paradeiro do suspeito. 
Ontem (domingo), fomos nas in-
vasões do Quintas, perto do Vale 
do Amanhecer”, declarou Adson 
dos Santos, 22, um dos irmãos 
de Regiane.

Assim que soube do desapare-
cimento de Regiane, a mãe, Do-
na Dulcinéia tomou a decisão de 
vir para Brasília na companhia de 
um outro filho auxiliar nas bus-
cas. A mulher mora no distrito de 
Angico dos Dias, no interior da 
Bahia. Sem dinheiro para arcar 
com os custos das passagens, ela 
montou uma vaquinha e conse-
guiu arrecadar o valor necessário 
de R$ 1 mil para a viagem. A mu-
lher chegou ontem no começo da 
manhã à capital. “Ela está muito 
abalada e traumatizada com isso 
tudo. Temos a esperança de en-
contrar a Regiane com vida”, de-
sabafa o irmão.

Cautela

Nesta etapa da investigação, 
a polícia traça um caminho mais 
cauteloso e silencioso para filtrar 
as informações e analisar dados 
e câmeras de segurança que pos-
sam ter captado os últimos mo-
mentos de Regiane antes do de-
saparecimento. Ao longo de oi-
to dias, a PCDF solicitou o apoio 
das equipes do Corpo de Bom-
beiros. Os militares usaram cães 
farejadores, drones e mergulha-
dores para entrar em córregos.

Em nota oficial enviada pe-
lo CBMDF ontem, a corpora-
ção esclareceu que as buscas 
continuarão mediante o acio-
namento da Polícia Civil, a par-
tir do surgimento de novos in-
dícios. “Como uma grande área 
já foi percorrida e novas pistas 
não foram encontradas, opta-
mos por aguardar o surgimento 
de novas evidências. Portanto, 
estamos de prontidão esperan-
do informações atualizadas da 
PCDF, para que possamos nos 
deslocar até o local determina-
do e realizar novas buscas”, in-
formou o Corpo de Bombeiros.

 » DArCiANNe Diogo 
redes sociais

Quem é Regiane?

Nascida em Angico dos Dias (BA), regiane decidiu vir para Brasília há seis meses em busca de trabalho 
e estudo. A intenção era arrecadar dinheiro para ajudar a mãe. o irmão conta que a jovem estava 

animada com a escola. “ela não era de sair, beber, fumar e nem de ter muitos amigos. Pelo contrário, 
era ingênua e acuada. Como ela cresceu e viveu no interior, ficava com vergonha das pessoas”, 

declarou. em Brasília, a jovem se matriculou no programa de educação de Jovens e Adultos (eJA) para 
terminar o ensino médio mais rápido e começar a trabalhar. “Nossa esperança é encontrá-la viva. ela é 
uma menina gente boa demais, que sempre pensava no próximo. estava empenhada nos estudos para 

ter uma vida melhor”, desabafou o irmão.

O passo a passo

17/4 

»  regiane é vista pela última vez ao sair da escola, no Centrão, em 
Planaltina. A jovem voltava de bicicleta por uma via, por volta das 
22h15

18/4
»  Familiares encontram alguns pertences que dizem ser da jovem. Na 

área de mata, perto da via por onde regiane passou, os parentes 
localizaram uma pulseira branca, um tufo de cabelo vermelho, uma 
calcinha rosa e uma bala

19/4 e 20/4 
»  Bombeiros se mobilizam em buscas

21/4 
»  Polícia divulga vídeo do homem suspeito pelo desaparecimento de 

regiane. Calça da jovem é encontrada pendurada no muro da casa do 
suspeito

22/4 
»  Bicicleta de regiane é localizada. o homem disse à polícia que 

comprou a bike de outro homem

23/4 e 24/4 
»  Bombeiros se mobilizam em buscas

acesso ao córrego, no Bairro Nos-
sa Senhora de Fátima. Familia-
res contam que receberam in-
formações sobre o suspeito, que 
o apontam como uma pessoa 
perigosa e morador de Planalti-
na. A identidade do homem não 
foi revelada. 

Vestígios

A intensa mobilização por 
parte dos familiares resultou na 
localização de alguns objetos, em 
que os parentes acreditam per-
tencer à Regiane. Conforme o 
Correio antecipou, na área de 
mata próxima à via onde a jo-
vem passava todos os dias na vol-
ta da escola, o grupo localizou 
uma calcinha rosa, uma pulseira 
branca e um tufo de cabelo ver-
melho. No chão, ficou ainda uma 
balinha lacrada, que, segundo o 
irmão, a irmã guardava outras 
semelhantes em um pote den-
tro do quarto.

Na sexta-feira, em mais um 
dia de buscas, os parentes de 
Regiane encontraram a calça da 
jovem pendurada em um muro, 

perto da casa do suspeito que 
teve as imagens divulgadas pela 
polícia. A peça de roupa foi iden-
tificada pela tia da estudante por 
causa de um remendo na lateral.

Já no domingo, uma pessoa 
próxima da família encontrou 
um homem em posse da bici-
cleta usada por Regiane no dia 
do desaparecimento. O veículo 
pertence a tia da estudante e a 
jovem pegava emprestado para ir 
à escola todos os dias à noite. Os 
investigadores detiveram o sus-
peito que estava com a bicicleta.

Na delegacia, o homem afir-
mou ter comprado a bike nas 
mãos de outro rapaz. O Correio 
localizou e conversou com um 
familiar do comprador, que vai 
responder por receptação. “Ele 
apenas comprou, acabei de falar 
com ele pessoalmente. Ele havia 
comprado sem saber da proce-
dência e sem saber quase nada 
do caso. Ele usava outra bicicleta 
para trabalhar e o cara ofereceu 
uma em troca”, afirmou. À polí-
cia, o receptador disse não lem-
brar do nome do homem que 
vendeu a bicicleta. 
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Até o momento, a 16ª DP di-
vulgou oficialmente o vídeo do 
principal suspeito pelo desapa-
recimento de Regiane. O homem 
aparece na filmagem caminhan-
do próximo à uma ponte, que dá 

Qualquer rastro 
ou pista nos 
ajuda. O que não 
pode acontecer é 
ficarmos parados, 
sendo que já 
encontraram vários 
pertences dela”

Adson dos Santos, 
irmão de regiane
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Secretário de Cultura do Rio ataca 
decisão de tornar Brasília capital do país

Mais uma vez o estigma de Brasília. No dia em que a cidade completou 63 anos e 
estava em festa na última sexta-feira, o secretário municipal de Cultura do Rio de Janeiro, 
Marcelo Calero, fez uma crítica à transferência da capital para o Planalto Central. Em 
postagem nas redes sociais, Calero afirmou que a medida adotada pelo ex-presidente JK 
foi um erro. “A transferência para Brasília transformou a cidade em uma ilha da fantasia, 
desconectada da realidade do povo brasileiro e de suas necessidades”, registrou. E 
acrescentou: “Com a mudança, perdemos a oportunidade de manter a capital em uma 
cidade rica em história, cultura e diversidade, que reflete a essência do nosso país”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

R$ 30 MILHÕES
É o valor previsto em edital da Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa do DF para o primeiro bloco do 

Fundo de Apoio à Cultura (FAC) deste ano. O montante 

é destinado a apoio financeiro a projetos culturais nas 

categorias Meu Primeiro FAC e Cultura de Todo Tipo.

SIGA O DINHEIRO

CÂMARA LEGISLATIVA /

Vídeos esquentam clima na CPI

Sem sigilo, imagens criam narrativas tanto de bolsonaristas quanto de petistas que, 
agora, trocam acusações sobre responsabilidades durante as invasões às sedes dos Três Poderes em 8 de janeiro

A 
presença de militares in-
tegrantes do Gabinete de 
Segurança Institucional 
(GSI) da Presidência da 

República do governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), em 8 de ja-
neiro, na invasão ao Palácio do Pla-
nalto, repercutiu na Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) dos 
Atos Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa. De um lado o presiden-
te da CPI, Chico Vigilante (PT), de-
fende que nada mude na condução 
dos trabalhos. Do outro, o relator 

das investigações, deputado Her-
meto (MDB), pretende transferir 
a responsabilidade para membros 
do atual governo federal.

As primeiras imagens, que es-
tavam sob sigilo, começaram a ser 
divulgadas na imprensa na última 
quarta-feira e mostravam o então 
chefe do GSI Gonçalves Dias em 
meio aos terroristas os conduzin-
do para que deixassem o Planal-
to. A situação do ex-chefe da segu-
rança do petista ficou insustentável 
e ele pediu demissão.

Na última sexta, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes determinou 
a quebra do sigilo de todas as ima-
gens de 8 de janeiro, mostrando 
novos detalhes da invasão à sede 
da Presidência da República, dan-
do combustível à nova disputa en-
tre governistas e oposição.

Com o novo episódio, os dois 
principais nomes da CPI dos Atos 
Antidemocráticos iniciaram uma 
guerra de narrativas. “Essas novas 
imagens mudam tudo. Agora te-
mos a presença do homem-forte da 
segurança do presidente Lula que 
nada fez. A Polícia Militar foi criti-
cada por uma suposta ineficiência, 

agora, temos imagens da PM pren-
dendo os manifestantes, enquan-
to o general G. Dias estava dando 
água. Isso mostra a ineficiência do 
governo Lula e do seu gabinete”, 
atacou Hermeto.

O próprio relator apresentou re-
querimento para a convocação do 
general G. Dias. O documento deve 
ser levado à votação amanhã, quan-
do o colegiado deverá se reunir. An-
tes, porém, o emedebista deverá se 
reunir em particular, hoje, com Chi-
co Vigilante (PT).

Para Vigilante, a presença de G.
Dias não altera a forma como a CPI 
está sendo conduzida. “Essas ima-
gens não mudam em nada. Tudo 
que aparece ali, era de conhecimen-
to de todos. A CPI tem que conti-
nuar da mesma forma, pois temos 

que cumprir a Constituição. Eu co-
nheço de longa data o general G. 
Dias, sei da seriedade com que ele 
trabalha. Ele estava onde deveria 
estar. A questão é que quem está 
preocupado com as imagens são os 
bolsonaristas, que agora terão que 
abrir a CPMI (Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito) do Congres-
so, que deve convocar todo mundo, 
inclusive o Bolsonaro.”

Chico explica que gestão de Lu-
la ainda estava no início e não se-
ria possível ter feito a troca de todos 
os postos do GSI. “As imagens mos-
tram homens de confiança do Bol-
sonaro. Pessoas que viajavam com 
ele”, acrescenta.

Convocações

O presidente da CPI informou 
ao Correio que, além de G. Dias, 
serão convocados os generais Gus-
tavo Dutra de Menezes, então co-
mandante Militar do Planalto, que 
interviu contra a prisão dos terro-
ristas em frente ao Quartel General 
do Exército; e Augusto Heleno, que 
era chefe do GSI na gestão Bolsona-
ro e que deu um “bolo” na comis-
são na última semana. “Consultei 
a assessoria jurídica da Casa e me 
disseram que eu posso convocar. 
Quem não quiser vir que vá à Jus-
tiça e peça para ser dispensado”, 
concluiu Vigilante.

Chico Vigilante quer convocar o 
general G. Dias para depor

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » SUZANO ALMEIDA

SÓ PAPOS

“Lula e sua base 
estão batendo cabeça 

sobre a narrativa do dia  
8 de janeiro Quanto mais 

falam, mais se complicam! 
Alguém ajuda?”

Senador Flávio  
Bolsonaro (PL-RJ)

“Os terroristas 
atacaram as sedes dos 

Três Poderes, não só o Palácio do 
Planalto. Logo, se tudo foi ‘armação 
do PT’, os presidentes da Câmara, do 

Senado e do STF também participaram? 
Realmente esses golpistas são insanos. 

Mas não são maiores do que a lei”

Ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino

Rayra Paiva/Divulgação
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Jefferson Rudy/Agência Senado

Cidade do concreto
Para Marcelo Calero, que foi ministro da Cultura 

do governo Temer, a capital dos monumentos de 
Oscar Niemeyer e do urbanismo de Lucio Costa 
tornou-se a “cidade do concreto”, onde políticos 
tomam decisões sem entender realmente o que a 
população precisa. “Enquanto isso, o Rio de Janeiro 
continua sendo o verdadeiro coração do Brasil, uma 
cidade vibrante e cheia de vida, que atrai turistas de 
todo o mundo com sua beleza natural e cultural.”

Obra do coração
Toda segunda-feira, o secretário de 

Governo, José Humberto Pires, visita 
a obra de construção do Túnel de 
Taguatinga, que será batizado como 
Rei Pelé. Essa é uma entrega que José 
Humberto aguarda com entusiasmo. 
Foi na cidade que ele cresceu, fez 
amigos e se tornou um grande 
empresário. Ontem o secretário de 
Ibaneis esteve mais uma vez na obra 
que deve ser inaugurada em breve.

Se…
Muita gente aposta que Fabiana 

Costa seria favorita, se entrasse na 
lista tríplice eleita pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT). Ela estava bem 
cotada até a semana da eleição da 
lista tríplice pelos desembargadores. 
Mas entrou o debate da antiguidade. 
O procurador Maurício Miranda foi 
um dos que defendeu o critério.

Livro retrata história de  
JK e do Rei Pelé

O jornalista Silvestre Gorgulho recebeu amigos, 
políticos e personalidades no lançamento de 
seu livro “De casaca e chuteiras — a era dos 

grandes dribles na política, cultura e história”, no 
Memorial JK, no último sábado. O ator Marcos 
Frota, que está em Brasília com seu espetáculo 
O Circo dos Sonhos, esteve no evento e recebeu 
um autógrafo de Gorgulho. O jornalista, que 
estava acompanhado da namorada, Vera Martini, 
escreveu sobre uma era de ouro, com histórias 
sobre JK e o Rei Pelé. “O livro é um almanaque 
de fatos e casos documentados, com início em 
1956”, conta Silvestre Gorgulho. Anfitriã do evento 
e presidente do Memorial JK, Anna Christina 
Kubitschek destacou que obras como esta são 
fundamentais para que as futuras gerações 
futuras conheçam a história do Brasil. “Não há 
como apagar a memória e o legado de JK. Isso 
ninguém tira de Brasília”, afirma Anna Christina.

Visita
Uma das visitas que o ex-ministro da Justiça 

Anderson Torres recebeu na prisão foi do 
ex-deputado Fernando Francischini, com quem 
ele trabalhou como chefe de gabinete na Câmara 
dos Deputados. Da família Bolsonaro, ninguém 
passou por lá nesses 100 dias de cárcere. Mas, 
para Anderson, isso é até positivo porque tudo 
o que ele não quer agora é politizar seu caso.

Multas valiosas
Levantamento no Portal da Transparência mostra 

que, em 2022, o Governo do Distrito Federal arrecadou 
R$ 303,3 milhões com multas. A maior fatia foi do DER: 
R$ 159,2 milhões. O Detran faturou R$ 144 milhões.

Dois pesos e duas medidas
Líder do governo na Câmara Legislativa, o 

deputado Robério Negreiros (PSD) disse ontem 
que no DF os governistas abriram espaço para 
a oposição na presidência da CPI dos Atos 
Antidemocráticos, mas em âmbito nacional, na 
CPMI do Congresso, os petistas querem ocupar a 
relatoria e presidência da comissão. A declaração 
foi dada entrevista ontem ao CB Poder, programa 
do Correio em parceria com a TV Brasília.

 Instagram/Reprodução

Guilherme, Cristina, Paulo, Priscila, Kátia, Karla, Keith, Rejane,
Gary, Rafael, André, Pedro, Alex, Katarina e Karolina,

filhos, noras, genros e netos de MOACYR RIBEIRO NETTO,
agradecem as manifestações de carinho e solidariedade
e convidam para a missa de sétimo dia de seu falecimento.

MISSA DE SÉTIMO DIA
MOACYR RIBEIRO NETTO

Dia 25/04, terça-feira, às 19h, na Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

SHIS EQ/QL 6/8 conj. A, Lago Sul, Brasília, Distrito Federal.
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Crônica da Cidade

O mistério
do corpo

Antes da chegada de Sônia Braga à 
vila Paços de Ferreira, em Portugal, na 
virada final da década de 1970, as mu-
lheres eram seres meio abstratos para 
o menino Valter Hugo Mãe, que se tor-
naria um dos maiores escritores por-
tugueses modernos. Havia um abis-
mo de roupas austeras o separando 
das mulheres.

Hugo já havia escrito um belo de-
poimento sobre o impacto dos discos 
da banda brasiliense Legião Urbana, 

que atravessou o Oceano Atlântico 
e eletrizou seu coração adolescente, 
em Lisboa.

Entretanto, no livro de memórias 
Contra mim (Biblioteca Azul), ele faz 
uma evocação surpreendente de ou-
tra conexão brasileira: o abalo que re-
presentou a presença da série televi-
siva Gabriela cravo e canela, estrelada 
por Sônia Braga na sua vida. São tex-
tos curtos, mas densos de poesia: “De 
súbito e certo modo, a 17 de maio de 
1977, Sônia Braga inventou a mulher”, 
escreve Hugo.

E continua: “Aquelas pessoas que 
víamos com alguma suspeição, ad-
mirando sem saber como seriam de-
baixo das roupas severas, eram afinal 
de sinuosas curvas, os peitos livres, 

o lado farto das mães. Comentava-se 
por toda a parte acerca do perigo que 
chegava do Brasil”.

Não estamos acostumados a ver as 
telenovelas como obras revolucioná-
rias. Mas a recepção a uma obra de arte 
é sempre imprevisível e misteriosa. Sô-
nia Braga, na pele morena de Gabriela, 
era, simultaneamente, a encarnação da 
mulher e da liberdade, para Hugo: “Ela 
era as mulheres do mundo inteiro. Pri-
meira coisa que eu soube do Brasil: ao 
menos ali, as mulheres existiam todos os 
dias. Não eram hipóteses aventadas por 
quem tinha cabelo comprido, voz mais 
aguda, os dedos finos, sempre confina-
das em tarefas de cozinha”.

Ao assistir à telenovela, Valter Hu-
go mudou a imagem que tinha sobre o 

Brasil e sobre as mulheres. Sônia Braga 
revelava que as mulheres poderiam ter 
um uso diferente. “Elas serviam para si 
mesmas, sem sequer serem entendidas 
pelas outras pessoas, sem serem enten-
didas pelos homens.”

Na Vila existia Marisol, irmã de Hu-
go, que considerava mais bonita do que 
Sônia. Talvez ela fosse mais feliz no Bra-
sil, pensava Hugo. “Que desperdício que 
fosse mais bonita do que a Sônia Braga 
numa terra coberta de roupas como era 
a de Paços de Ferreira.”

Mas, além de alterar a visão sobre 
o Brasil e sobre a mulher, a aparição 
de Sônia Braga/Gabriela teve, na se-
quência, um efeito ainda mais arre-
batador: a descoberta do mistério do 
prazer no próprio corpo. Hugo mais 

sonhava do que via Gabriela. O re-
frão da famosa trilha da novela res-
soou fundo: “Para justificar o que nos 
era incondicional dizíamos: eu nas-
ci assim. Dava para abordar a natu-
ralidade de muito pecado ou pensa-
mento de perigo”.

As experimentações com o corpo 
revelariam para Hugo que a espiritua-
lidade poderia ser mais física. Deus 
não inventaria a natureza e, em se-
guida, a consideraria errada e a hu-
milharia com o pecado. O corpo tam-
bém era um território do sagrado: “E 
erraria jamais por cumprir meu corpo. 
Meu corpo seguia tão sagrado que ele 
produzia a própria alegria. Eu pensei. 
Em cada pessoa Deus deixa o misté-
rio da alegria própria”.

A 
CPI dos atos antide-

mocráticos foi tema do 

CB.Poder — parceria 

entre Correio e TV Bra-

sília — de ontem. À jornalista 

Ana Maria Campos, o deputa-

do distrital Robério Negreiros, 

líder do governo na Câmara 

Legislativa (CLDF), comentou 

sobre os trabalhos na casa e so-

bre a instauração de uma Co-

missão Parlamentar Mista de 

Inquérito (CPMI) no Congres-

so. Para ele, isso pode comple-

mentar a atuação do legislati-

vo local e impulsionar os tra-

balhos. O parlamentar tam-

bém comentou sobre outros 

projetos  voltados à geração 

de emprego e renda na cidade.

o senhor foi um dos 
idealizadores da cPi dos atos 
antidemocráticos. agora, 
esse tema que tinha uma 
repercussão nacional e até 
internacional ganhou outro 
enfoque com novos vídeos 
que surgiram e com a possível 
criação de uma comissão 
Parlamentar Mista de inquérito, 

que deve ser instaurada essa 
semana. a investigação e os 
trabalhos na cLDF mudam com 
esses novos fatos?

Quem primeiro protocolou (a 
CPI) foi a oposição, a bem da ver-
dade. A casa entrou num consen-
so em que todos os parlamentares 
assinaram. Creio que a CPMI vem 
para somar. Temos limitações de 
âmbito local. Há convocações que 
não podemos fazer, em termos de 
legislação e decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e a CPMI 
talvez possa fazer. Tudo que pu-
dermos contribuir, com esse in-
tercâmbio entre o legislativo local 
e o federal, será importante para 
esclarecermos a verdade. 

essas novas imagens já 
chegaram à cPi? 

Não chegaram. Nós já requi-
sitamos, mas havia sigilo, que o 
STF quebrou. Acho que vão apa-
recer mais vídeos. Parece que são 
150h, entre o antes, o durante e 
o depois desses acontecimentos.

Quais serão os próximos passos 
dos depoimentos da cPi? 

A espinha dorsal está sendo 
conduzida pelo presidente da 

CPI, Chico Vigilante (PT) e pelo 
relator Hermeto (MDB). Eu fico 
por último e faço poucas pergun-
tas, porque o relator e também o 
deputado Fábio Félix, da oposi-
ção, têm feito uma atuação e um 
estudo muito bem apurado. A 
única coisa que eu deixo sempre 

claro nas minhas falas é para que 
tenhamos os devidos cuidados e 
critérios, até em quebra de sigilo. 
Porque você acaba, às vezes, de-
vassando a vida de uma pessoa 
que não tem aqueles indícios que 
possam gerar algum tipo de cul-
pabilidade. Se no relatório tiver 

algo de que eu tenha dúvida so-
bre essa questão da culpabilida-
de, certamente, não aprovarei.

o senhor tem uma atuação 
muito grande nessa área do 
desenvolvimento da cidade e 
do setor produtivo. o que você 

vê de projetos importantes no 
governo ibaneis nesse campo de 
geração de emprego? 

Venho contribuindo dentro das 
possibilidades sobre essa questão 
de geração de emprego e renda. 
Eu não acredito que isso seja pos-
sível sem um investimento maciço 
do governo em qualificação profis-
sional. Creio que eu tenho contri-
buído bastante não só com ideias, 
mas com a questão orçamentária, 
de emendas parlamentares e em 
dois programas, os quais acho que, 
nesse pós-covid, são muito impor-
tantes. O Renova DF, voltado para 
a recuperação de ambientes públi-
cos, como quadras, pracinhas, en-
tre outros. Isso tem feito um suces-
so enorme. Vamos chegar a mil es-
paços recuperados, e agora, mais 
1,5 mil alunos do programa estão 
em Taguatinga e Brazlândia. O ou-
tro programa é o Qualifica DF, que 
abarca outras  áreas, desde tecno-
logia até beleza, e faz essa qualifi-
cação gratuita. É importante para 
que as pessoas possam sair desse 
marasmo do desemprego. Sem is-
so é muito difícil sair.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 »ENTREVISTA | ROBÉRIO NEGREIROS | DEPUTADO DISTRITAL (PSD)

 » CARLOS SILVA*

 » TALITA DE SOUZA

Mariana Lins/CB/D.A Press 

CPMI do Congresso vem somar

Líder do governo na Câmara Legislativa, o deputado afirmou ao CB.Poder que a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Congresso Nacional vem para complementar as investigações feitas no âmbito da Câmara Legislativa do DF

obituário

 » Campoda Esperança

Alexandre Rodrigues de 
Almeida Santos, 59 anos
Amália Maria Rossittofiche 
Ribeiro de Souza, 84 anos
Edílson Pereira dos Santos,  
65 anos
Elizabeth Lourenço Brito,  
57 anos
Expedito Nogueira dos Santos, 
71 anos
Francisco Alves da Silva, 57 anos

Francisco José Cavalcante 
Oliveira, 59 anos
Gentil Caetano de Souza, 95 anos
Júlia Curado Arthur, 87 anos
Maria Abadia Monteiro dos 
Santos, 80 anos
Maria Celeste Braga Tome,  
79 anos
Maria da Esperança Teles, 94 anos
Miguel Menezes Lima, 13 anos
Patrick dos Santos Silva,  
33 anos
Rosângela Fernandes Sá, 66 anos

Terezinha Pereira dos Santos 
Sayago Soares, 70 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antonio Luciano Ferreira de 
Souza, 72 anos
Enéias Siqueira Pina, 59 anos
Eunice Cordeiro Sampaio, 83 anos
João Batista Pereira dos Reis, 
59 anos
Manoel Pereira Ribeiro, 77 anos
Maria Eduarda Silva Vieira,  
5 anos

Maria Helena Castro Silva,  
77 anos
Martha Maria de Santana,  
90 anos
Moisés Ferreira de Amorim,  
78 anos
Regina Cristina da Silva, 47 anos
Valdemar Correia Pinto, 83 anos
Valdir Blatt, 56 anos

 » Cemitério do Gama

Alice Vaz da Costa Barbosa,  
82 anos

Maria De Lourdes Da Silveira 
Silva, 72 anos

 » Cemitério de Planaltina

Benedita Ferreira Barros,  
80 anos
Cícero Ventura dos Santos,  
87 anos
Raimundo Juvêncio de Sousa, 
83 anos
Savinio Teodoro de Souza,  
55 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Fernanda Dias Oliveira De 
Carvalho, 38 anos
Ivone Rosa, 76 anos
Raimunda Silma dos Santos, 
60 anos
Tânia Assis de Souza, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Sebastião Galdino de Souza,  
74 anos
João Leal Júnior, 87 anos

Sepultamentos realizados em 24 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O ritmo imposto pela socie-
dade atual demanda agilidade, 
pressa e pouco descanso para 
acompanhar todas as tarefas 
das rotinas diárias. O cotidia-
no tumultuado deixa marcas 
na saúde emocional e, por isso, 
deve ser permeado de pausas e 
de reflexão. Provocar esses mo-
mentos de folga e de auto-aco-
lhimento é a proposta do Retiro 
de Meditação Compassiva ba-
seada em mindfulness — O ca-
minho da autocompaixão, que 
ocorre entre 28 de abril e 1º de 
maio no Mosteiro São Bento.

Promovido pela Escola de 
Mindfulness — O caminho do 
Coração presente, sediada em 

Portugal, o retiro propõe aos 
participantes uma jornada de 
autocompaixão em que as ne-
cessidades de cada um devem 
ser reconhecidas e atendidas 
com “acolhimento, aceitação, 
gentileza e amabilidade sem, 
contudo, deixar de lado a fir-
meza e assertividade”.

As práticas do mindfulness 
vão auxiliar os retirantes a tri-
lhar a estrada de auto-acolhi-
mento. Serão promovidas ativi-
dades de respiração conscien-
te; meditação baseada nos pre-
ceitos do mindfulness; técni-
cas de body scan; atividades 
com exercícios corporais ins-
pirados nas posturas do Hatha 
Yoga; dinâmicas terapêuticas 
de investigação pessoal; além 

de inesquecíveis momentos de 
silêncio e contemplação.

As atividades serão conduzidas 
pelas psicólogas Paula Portocarre-
ro, mestre em mindfulness e auto-
ra do programa Mindful Eating e 
Autocompaixão, e Carla Fragome-
ni, especialista em psicologia clí-
nica e instrutora certificada pela 
Universidade de Brown (EUA) de 
Redução do Estresse Baseada em 
Mindfulness (MBSR, em inglês).

A vice-diretora da escola de 
Mindfulness, Carla Fragomeni, 
relatou ao Correio a importân-
cia do projeto: “O retiro é a princi-
pal forma de aprofundar a prática 
da meditação e hoje essa prática 
é o melhor caminho que se co-
nhece para se ter higiene men-
tal e encontrar o equilíbrio para 

que possamos nos autorregular-
mos diante de todos os estres-
sores que temos em nossas vi-
das.Então, a oportunidade de 

estar em um lugar com uma 
condução especial é uma forma 
de descanso. Quando viajamos, 
por exemplo, precisamos tomar 

decisões, temos muita coisa a 
fazer e, assim, lidamos com uma 
série de mudanças e ficamos as-
soberbados”, diz.

Retiro para o auto-acolhimento

SAÚDE

Carla Fragomeni é psicóloga 
e vice-diretora da Escola de 
Mindfulness

Ed Alves/CB/D.A Press

Serviço

Inscrições via WhatsApp 
+55 61 993031841 —
por Laryssa Fogaça

Investimento
R$ 2.350 em apartamento 
duplo ou triplo / R$ 2.850 
por apartamento individual.
Os valores incluem 
hospedagem, alimentação e 
material didático
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As pessoas têm medo das mudanças. Eu 
tenho medo que as coisas nunca mudem

Chico Buarque

Unidos contra 
alíquota única 
de imposto

Os presidentes da Confederação Nacional 
do Comércio, José Roberto Tadros, e da 
Confederação Nacional do Transporte, Vander 
Costa, estão unidos no posicionamento contra a 
alíquota única de imposto para bens e serviços 
proposta na Reforma Tributária. “Do jeito que 
está desenhado, o impacto sobre o consumidor 
será enorme, pois ele vai pagar mais no 
transporte, em serviços. Não é justo”, apontam. 
Costa prestigiou, ontem, a inauguração do 
escritório internacional da CNC em Portugal.

Comitiva do DF em Lisboa
A vice-governadora do Distrito Federal, 

Celina Leão, participou, ontem, do evento da 
CNC no World Trade Center, em Lisboa. Ela está 
na comitiva organizada pelo Sebrae-DF e pela 
Fecomércio-DF na missão oficial para intercâmbio 
de inovações no setor de turismo e economia 
criativa. A superintendente regional do Sebrae, Rose 
Rainha, participa da delegação. Junto com elas, o 
presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire, 
e a chefe da Divisão de Relações Institucionais 
(DRI) da CNC, Nara de Deus, estiveram 
presentes à solenidade na capital portuguesa.

Fundação 
Saramago apoia 
Chico Buarque
Fez parte da programação da 

CNC em Lisboa uma palestra 
com Sérgio Machado, diretor 
da Fundação José Saramago. 
A entidade tem uma parceria 
com o Sesc de apoio às artes 

literárias. Machado congratulou 
Chico Buarque pelo prêmio 

Camões, recebido ontem em 
Portugal. “Merecidíssimo!”,  

destacou Machado.

Vila Galé
Também foram realizadas palestras com 

Diogo Ivo Cruz, diretor de projetos da Invest 
Lisboa, e Mariana Oliveira, do Departamento 
de Marketing da rede de hotéis Vila Galé, 
grupo com 37 unidades entre Portugal e Brasil.

Gastronomia brasileira
O evento foi animado por apresentações 

culturais brasileiras, como o boi-bumbá. 
No cardápio do coquetel, pirarucu e 
quitutes preparados especialmente pela 
equipe de gastronomia do Senac.

Ferrovia JK em programa 
especial de incentivos

A ligação ferroviária de Barra do São Francisco (ES) 
a Santa Maria (DF), segundo portaria do Ministério 
dos Transportes, foi enquadrada como projeto em 
Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento 
da Infraestrutura (Reidi). Ele foi apresentado, em 
2021, dentro do Marco Legal das Ferrovias.

Outorga de autorização
A legislação estimula a ampliação da malha ferroviária 

nacional pela iniciativa privada, por meio do instrumento 
da outorga por autorização. Desta forma, a empresa 
Petrocity assume todo o risco de colocar o projeto em pé.

Investimentos e empregos
Estão previstos investimentos na ordem de  

R$ 14,2 bilhões, sendo R$ 13,5 bilhões na construção 
dos novos trilhos e mais R$ 700 milhões para a 
manutenção, ao longo do percurso, de seis unidades 
de Transbordo e Armazenamento de Cargas 
(UTACs). O empreendimento deve gerar 214.349 
empregos diretos, indiretos e efeito-renda.

EDUCAÇÃO

TCDF fiscaliza escolas públicas
Inspeção do tribunal avalia infraestrutura, segurança, combate e prevenção de incêndios, além da limpeza e conservação

A
uditores do Tribunal 
de Contas do Distrito 
Federal (TCDF) inicia-
ram, ontem, uma série 

de fiscalizações em escolas pú-
blicas da capital do país. Nas vi-
sitas, estão sendo analisadas as 
condições de diversos aspectos 
ligados a temas como infraes-
trutura, segurança, combate e 
prevenção de incêndios, além 
da limpeza e conservação dos 
estabelecimentos de ensino.

A ação faz parte da Opera-
ção Educação, uma fiscaliza-
ção simultânea dos Tribunais 
de Contas em mais de mil es-
colas públicas de todo o país. 
No DF, os auditores do TCDF 
fiscalizam 38 escolas da rede 
pública, sendo que deste total, 
14 foram inspecionadas ontem. 
De acordo com o tribunal, a es-
colha dos locais foi baseada em 
indicadores ligados à infraes-
trutura que constam no Censo 
Escolar de 2022.

“Eles englobam aspectos refe-
rentes à acessibilidade, à higiene, 
ao saneamento básico, à energia 
elétrica, à alimentação, ao espor-
te, à recreação e aos espaços pe-
dagógicos”, destacou o presiden-
te do TCDF, conselheiro Márcio 
Michel. “O nosso trabalho é co-
nhecer as falhas e as dificuldades 
das escolas, levá-las até o GDF, 
para podermos cobrar, depois, 
melhores condições na educa-
ção do DF”, prometeu.

De acordo com o Secretário 
de Fiscalização de Áreas Sociais 
e Segurança Pública do TCDF, 
Daniel Soares, os auditores en-
contraram problemas em várias 
regiões do DF, como no Plano 
Piloto, em Planaltina e no Ria-
cho Fundo II. 

 » ARTHUR DE SOUZA

Divulgação

Samanta Sallum

Divulgação

Divulgação

5G alcança 
todo o DF

A TIM anunciou 
que está com o 
5G presente em 
todas as regiões 
administrativas do 
DF. A operadora 
ampliou sua 
cobertura na 
unidade da 
federação, que 
foi a primeira do 
país a receber a 
tecnologia da quinta 
geração, em julho 
do ano passado. “Queremos que os consumidores 
brasilienses aproveitem o potencial do 5G da TIM, 
vivenciando as experiências inéditas possibilitadas 
por essa tecnologia”, comentou Fabio Avellar, 
vice-presidente de Receitas da TIM Brasil.

Divulgação

Super Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A
CNPJ: 08.906.429/0001-54

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2021
(Valores expressos em milhares de reais)

ATIVO
Controladora Consolidado

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022
Ativo circulante 128.980 242.000 265.624
Caixa e equivalentes de caixa 4.924 317 4.925
Estoques - 241.596 201.715
Tributos a recuperar 118 81 118
Partes relacionadas 123.934 - 58.862
Outros créditos 4 6 4
Ativo não circulante 280.586 81.822 142.190
Realizável a longo prazo 199.977 66.296 64.259
Contas a receber - 95 -
Partes relacionadas 171.257 39.172 35.539
Depósitos judiciais 28.720 25.084 28.720
Outros créditos - 1.945 -
Investimentos 80.589 15.511 77.911
Participações em controladas 2.678 - -
Participações em controladas em conjunto 77.911 15.511 77.911
Imobilizado 20 15 20
Total do ativo 409.566 323.822 407.814

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Controladora Consolidado

31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022
Passivo circulante 110.396 106.925 110.473
Empréstimos e financiamentos 11.180 10.147 11.180
Fornecedores 418 10 421
Obrigações tributárias 28.160 24.555 28.163
Imposto de renda e contribuição social - 6 -
Parcelamentos fiscais 466 420 466
Obrigações trabalhistas 30 12 30
Outras obrigações 4.061 5.124 4.132
Partes relacionadas 66.081 66.651 66.081
Passivo não circulante 343.959 291.566 342.130
Empréstimos e financiamentos 68.346 5.956 68.346
Fornecedores 65 - 65
Tributos diferidos - 2.410 -
Parcelamentos fiscais 1.087 1.399 1.087
Partes relacionadas 272.632 281.801 272.632
Perdas em investimentos 1.829 - -
Patrimônio líquido (44.789) (74.669) (44.789)
Capital social 169.354 169.348 169.354
Prejuízos acumulados (214.143) (244.023) (211.733)
Adiantamento para futuro aumento de capital - 6 -
Total do passivo e patrimônio líquido 409.566 323.822 407.814

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022

Receita líquida 243.094 70.153 243.094
Custos (246.680) (58.922) (248.512)
Lucro bruto (3.586) 11.231 (5.418)
Receitas (despesas) operacionais (5.201) (1.867) (5.244)
Despesas gerais e administrativas (5.232) (2.305) (5.275)
Outras receitas operacionais 31 438 31
Resultado sobre participações societárias 44.356 26.657 46.231
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 35.569 36.021 35.569
Resultado financeiro (6.792) (2.164) (6.792)
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 28.777 33.857 28.777
Imposto de renda e contribuição social correntes - (1.169) -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.103 (1.103) 1.103
Resultado líquido do exercício 29.880 31.585 29.880
Número de ações 14.167 14.167
Resultado líquido básico e diluído por ação (em reais) 2.109,13 2.229,48

Controladora Consolidado
31/12/2022 31/12/2021 31/12/2022

Resultado líquido do exercício 29.880 31.585 29.880
Total dos resultados abrangentes do exercício 29.880 31.585 29.880

Adiantamento
Capital social (-) Capital social Prejuízos para aumento Patrimônio

subscrito a integralizar acumulados do capital Líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2020 169.377 (29) (275.608) 6 (106.254)
Resultado líquido do exercício - - 31.585 - 31.585

Saldos em 31 de dezembro de 2021 169.377 (29) (244.023) 6 (74.669)
Capital social a integralizar - 6 - (6) -
Resultado líquido do exercício - - 29.880 - 29.880

Saldos em 31 de dezembro de 2022 169.377 (23) (214.143) - (44.789)

Controladora
31/12/2022 31/12/2021

Atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 28.777 33.857
Ajuste para reconciliar o lucro líquido ao caixa gerado pelas
atividades operacionais:
Depreciação 2 6
Equivalência patrimonial (44.356) (26.657)
Juros e variações monetárias s/ endividamento 5.122 2.077
Outros (ganhos) perdas com participações societárias 828 -
Tributos diferidos (PIS e Cofins) (1.307) 1.307
Resultado ajustado (10.934) 10.590
Variações no ativo 239.943 48.473
Estoques 241.596 48.087
Contas a receber 73 3.361
Tributos a recuperar (37) 876
Depósitos (3.636) (1.900)
Adiantamentos - (6)
Outros créditos 1.947 (1.945)
Variações no passivo 2.767 (1.223)
Fornecedores 473 10
Obrigações trabalhistas 18 (179)
Obrigações tributárias 3.605 1.266
Parcelamentos fiscais (266) 676
Outras obrigações (1.063) (2.996)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 231.776 57.840
Juros pagos (11.872) (2.041)
Imposto de renda e contribuição social pagos (6) (20)
Caixa líquido pelas atividades operacionais 219.898 55.779
Atividades de investimentos
Transações com partes relacionadas (234.543) (37.172)
Aumento do capital e integralização de cotas (1.497) (1.138)
Adiantamento p/ futuro aumento de capital (2.172) (1.419)
Dividendos recebidos - 17.598
Aquisição de imobilizado (7) -
Caixa líquido das atividades de investimentos (238.219) (22.131)
Atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos (4.827) (37.737)
Captação de empréstimos e financiamentos 75.000 -
Transações com partes relacionadas (47.245) 3.076
Aumento do capital 6 -
Recebimento para AFAC (6) -
Caixa líquida das atividades de financiamentos 22.928 (34.661)
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 4.607 (1.013)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 317 1.330
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 4.924 317
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa 4.607 (1.013)

Consolidado
31/12/2022 31/12/2021

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 28.777 33.857
Resultado financeiro (6.792) (2.164)
EBIT 35.569 37.328
Depreciação/amortização/exaustão (2) (6)
EBITDA 35.571 37.334
Caixa e equivalentes de caixa 4.924 317
Empréstimos/financiamentos - circulante (11.180) (10.147)
Empréstimos/financiamentos - não circulante (68.346) (5.956)
DIVIDA LÍQUIDA (74.602) (15.786)
EBITDA (últimos 12 meses) 35.571 37.334
Total da dívida líquida sobre EBITDA (i) 2,10 0,42
(i) Cálculo efetuado com o EBITDA dos últimos doze meses

1. Informações sobre a Companhia
ASuper Quadra Empreendimentos Imobiliários S/A(Companhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, com
sede social localizada no SHN, Quadra 02, Bloco “F”, N.87, sala 501, Edifício Executive Office Tower, Brasília-DF.
Fundada em 26 de junho de 2007, com atividade principal de incorporação de empreendimentos imobiliários,
construção de edifícios e loteamento imobiliário para fins próprios e específicos.
A emissão das demonstrações financeiras da empresa foi autorizada pelo Conselho de Administração em 22
de março de 2023.
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em con-
formidade com os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC.

As demonstrações financeiras foram elaboradas com base em diversos métodos de avaliação que utilizam
estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras
foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determi-
nação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. Os itens significativos sujeitos a
essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabili-
dade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor pre-
sente, as estimativas do valor recuperável dos terrenos e edificações, análise do risco de crédito para deter-
minação das perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais riscos
para determinação de outras provisões, inclusive para as demandas judiciais e administrativas.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dos registra-
dos nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A
Companhia revisa suas estimativas e premissas, pelo menos anualmente.
3. Demonstrações Financeiras
Completas e auditadas pela Grant Thornton Auditores Independentes Ltda estão disponíveis na sede da
Companhia para apreciação.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em milhares de reais)

EBITDA E DÍVIDA LÍQUIDA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXAS
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021

(Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em 31 de dezembro de 2022

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Maria Zélia Rodrigues de Souza França
Diretora

Paulo Sérgio Coelho
Diretor

Kelly C. Tonin Damasceno
Contadora - CRC SP-214086/O-6
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  POR MAIS 
MULHERES
    nas
REDAÇÕES

Diretora de Comunicação do Women’s Media 
Center participou de evento no Correio e falou 

sobre representação feminina na mídia e os 
desafios que as profissionais encontram

A 
representatividade de 
mulheres na impren-
sa foi tema de palestra, 
ontem, no auditório do 

Correio Braziliense. Em parce-
ria com a Embaixada dos Esta-
dos Unidos, o jornal promoveu o 
encontro entre a redação e a jor-
nalista e diretora de Comunica-
ção do Women’s Media Center, 
Cristal Williams Chancellor. Na 
palestra, ela falou sobre presen-
ça, representação e desafios das 
mulheres na mídia.

Durante sua fala, Cristal des-
tacou que, embora a população 
mundial seja majoritariamente 
feminina, em uma rápida olha-
da em uma redação de um jor-
nal pode-se notar que as mu-
lheres são sub-representadas. A 
jornalista apontou, ainda, que, 
quando se fala de mulheres ne-
gras, asiáticas, hispânicas ou in-
dígenas o número é ainda me-
nor. Ela explica que o papel do 
Women’s Media Center (Centro 
de Mídia para Mulheres, em tra-
dução livre) é engajar e lutar pe-
la diminuição dessa disparidade 
(leia Para saber mais).

Cristal ressalta que a luta é im-
portante para que a mídia possa 
ser justa e equitativa. “Isso, se qui-
sermos contar histórias de todos, 
e não apenas de pequenos gru-
pos, nem deixar de fora partes 
da sociedade”, alertou. “A pergun-
ta que devemos fazer é: Estamos 
sendo precisos na história que es-
tamos contando? Estamos sendo 
verossímeis no trabalho que esta-
mos fazendo?”, refletiu.

A comunicadora avalia que 
os líderes das empresas de mí-
dia, principalmente aqueles res-
ponsáveis por contratar, têm um 
grande papel na mudança de ce-
nário quanto à presença das mu-
lheres e aumento da diversidade 
nas redações, porque são eles que 
determinarão quem está em sua 
redação, quais papéis serão atri-
buídos a cada um, quais matérias 

cobrirão, e se mulheres sentem 
ou não que podem compartilhar 
abertamente suas experiências. 
A subeditora de Opinião do Cor-

reio, Rosane Garcia, apresentou 
o evento, que contou ainda com 
a presença do adido de impren-
sa e porta-voz da Embaixada dos 
EUA, Tobias Bradford, no palco.

“Esse programa faz parte do 
esforço de longa data da Embai-
xada e Consulados dos Estados 
Unidos de conectar a impren-
sa e especialistas dos dois países 
para trocar ideias, experiências e 
conhecimentos sobre questões 
importantes relacionadas à liber-
dade de expressão, profissionalis-
mo, jornalismo investigativo e de 
dados, diversidade e, neste caso 
particular, liderança feminina na 
mídia”, explica Bradford.

Basta de violência

Cristal falou também sobre a 
recente onda de violência contra 
jornalistas, em especial as mu-
lheres. A comunicadora citou a 
similaridade entre os ex-presi-
dentes dos Estados Unidos e do 
Brasil. “Ele [Donald Trump] in-
centivou materiais contra mu-
lheres no geral, contra jornalis-
tas, considerando-as inimigas do 
Estado e, por isso, foi dado sinal 
verde para atacar as mulheres. O 
mesmo ocorreu com [Jair Mes-
sias] Bolsonaro, que também se 
sentiu livre para atacar, não ape-
nas on-line, mas em qualquer 
situação”, afirmou. A diretora de 
Comunicação do Women’s Me-
dia Center acrescentou: “A espe-
rança é que agora que ambas as 
administrações mudaram, e há 
mais aceitação ao fato de que os 
jornalistas são importantes para 
contar a história, isso possa tra-
zer algumas mudanças. Obvia-
mente ainda há um longo cami-
nho a percorrer e ainda há algu-
mas pessoas on-line que acham 
que não há problema em asse-
diar jornalistas durante o exercí-
cio do trabalho.”

Cristal 
Williams 

Chancellor 
é jornalista 

e diretora de 
Comunicação 

do Women's 
Media Center

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » CECÍLIA SÓTER

Para saber mais

O Women’s Media Center 

é uma organização sem 

fins lucrativos que realiza 

pesquisas e defende a 

visibilidade das mulheres na 

mídia, ampliando as vozes 

delas sobre questões-chave no 

diálogo nacional, combatendo 

o sexismo e o preconceito 

contra as mulheres na mídia, 

com o intuito de aumentar as 

oportunidades profissionais 

em todas as plataformas, por 

meio de treinamento, defesa e 

desenvolvimento de conteúdo 

original. Um dos projetos 

desenvolvidos pela organização 

é o ‘SheSource’, um banco de 

dados on-line de mulheres 

especialistas com experiência em 

mídia. Nele, é possível localizar 

não somente jornalistas, 

como também profissionais 

de destaque nos assuntos a 

serem abordados na matéria 

jornalística. Você pode acessar 

neste link: bit.ly/3Hb7Wtw
Além disso, a ONG produz e 

disponibiliza relatórios sobre a 

representatividade da mulher 

no jornalismo no seu país, entre 

eles o The Status of Women in 

the U.S. Media e The Status of 

Women of Collor in the U.S. 

Media 2018. Acesse neste link: 

https://bit.ly/41TO9XB.

Informação 
para combater a 
desigualdade

Quatro perguntas para

Cristal Williams Chancellor, 
diretora de Comunicação do 
Women’s Media Center

Qual a importância de pesquisas 
sobre a representatividade 
feminina na mídia?

A pesquisa que o Women’s Me-
dia Center faz é muito importan-
te porque as pessoas têm que co-
nhecer a informação. Informação 
é poder. Quanto mais informação 
você tiver, mais mudanças e solu-
ções trará. Em primeiro lugar, ten-
tamos identificar o problema que 
mostra que as mulheres são sub-re-
presentadas e, muitas vezes, mal re-
presentadas na mídia. Cinquenta e 
sete por cento das histórias da mí-
dia são contadas por homens e ape-
nas 41% por mulheres, mas elas são 
mais da metade da população. Por-
tanto, há uma grande diferença de 
gênero sobre quem conta a histó-
ria e como essa história é contada.

Como outros jornalistas podem 
dar mais visibilidade ao trabalho 
do Women’s Media Center com a 
representação feminina na mídia?

Quando se trata, em particu-
lar, de representação de gênero, as 
mulheres ainda são mais de 50% da 
população. Quando você olha pa-
ra as notícias, no entanto, não é o 
que está refletido e, portanto, todos 
nós temos um papel a desempe-
nhar, não apenas as mulheres, mas 

também os homens. Os homens 
têm o papel de garantir que estão 
sendo justos no tratamento às mu-
lheres e também de criar oportuni-
dades e reconhecerem que há va-
lor em ter uma mídia representati-
va. Se tivermos uma mídia que in-
clua a todos, independentemente 
de gênero ou raça ou vários outros 
aspectos, a sociedade como um 
todo valoriza isso e torna-se mais 
bem informada, o que é importan-
te para a imprensa justa e igualitá-
ria e para a democracia.

Em termos de cargos de gerência, 
como trabalhar para trazer 
mais representação feminina e 
diversidade para a mídia?

As pessoas que estão em cargos 
de gestão têm um grande papel a 
desempenhar, porque determi-
narão quem está em sua redação, 
quais funções serão atribuídas a 
cada um, quais assuntos cobri-
rão, se mulheres sentem que po-
dem ou não compartilhar aberta-
mente suas experiências e moldar 
o que é coberto e o que não é co-
berto nas redações. Isso é impor-
tante para se perceber quais vozes 
estão sendo deixadas de fora das 
histórias, quais perspectivas estão 
sendo contadas e quais não estão.

Como podemos trazer o exemplo 
do seu trabalho para a nossa 
realidade, aqui no Brasil?

Acho que o Brasil faz parte dis-
so, reconhecendo os desafios que 
estão por vir, quais são os pro-
blemas para encontrar soluções. 
O primeiro passo é o que o Bra-
sil está fazendo agora, que é con-
versar tanto nas redações quanto 
com o público em geral sobre al-
guns dos desafios ou deficiências 
e o que, como sociedade, deve-
mos fazer melhor para garantir 
que a voz de todos seja incluída. 
Eu acho que o Brasil, da minha 
perspectiva e o que eu vi das pes-
soas aqui, há uma vontade de fa-
zer essas perguntas para olhar em 
volta e dizer quem não está sen-
do incluído na mídia: se são mu-
lheres ou se são indígenas, para 
ter certeza de que essas vozes se-
rão ouvidas. Por isso, parabeni-
zo o Brasil, o povo brasileiro e as 
organizações de mídia que estão 
realmente dispostas a fazer o tra-
balho duro de formular pergun-
tas e depois buscar soluções. Os 
EUA não têm todas as soluções, 
nós mesmos temos muitos desa-
fios. Temos muitas vitórias sobre 
as quais ficamos felizes em falar e 
continuar avançando, mas acho 
que podemos aprender e com-
partilhar com outros países, ou-
tras nações, como eles fazem jor-
nalismo ou como veem o mundo 
e, juntos, acho que faremos uma 
sociedade em que todos sintam 
que têm um lugar e uma voz.

A diretora 
de Redação, 
Ana Dubeux, 
e jornalistas 
do Correio 
marcaram 
presença no 
auditório 

Tobias Bradford é adido de imprensa e  
porta-voz da Embaixada dos EUA

 A subeditora de Opinião do Correio, Rosane 
Garcia, foi anfitriã do bate-papo
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CURSOS

Jovem Aprendiz
As inscrições para o programa Jovem 
Aprendiz dos Correios estão abertas. 
São 4.382 vagas para todo o territó-
rio nacional. Podem participar estu-
dantes entre 14 e 21 anos completos 
no ato da contratação, cursando, no 
mínimo, o 9º ano do ensino funda-
mental. As inscrições podem ser fei-
tas pelo portal correios.com.br, até 21 
de abril. Do total de vagas, 10% serão 
destinados a candidatos com deficiên-
cia e 20% aos autodeclarados pretos e 
pardos. no site: ifb.edu.br/taguatinga.

Cidadania
O curso Estimulação precoce: crian-
ças de zero a três anos com atraso 
no desenvolvimento neuropsicomo-
tor está disponível na plataforma 
Una-Sus para profissionais da saúde 
envolvidos na reabilitação da pes-
soa com deficiência e demais inte-
ressados nas temáticas abordadas. 
Com carga horária de 30 horas, as 
inscrições vão até 30 de junho. Mais 
Informações no site gov.br/saude.  

OUTROS

Conflito Familiar
Herson Capri e Leandro Luna estre-
lam peça A Vela, que retrata conflitos 
geracionais e reencontros entre fami-
liares, com direção de Elias Andreato 
e autoria de Raphael Gama. A atra-
ção pode ser vista no Teatro da Unip, 
no SGAS 913 da Asa Sul, às 21h de 29 
de abril. A compra de ingressos está 
disponível pela plataforma Sympla, 
custando R$ 100 a inteira e R$ 50 a 
meia entrada. O ingresso solidário, 
mediante doação de 1kg de alimen-
to custa R$ 80, ingressos na plateia 
popular por R$ 50 a inteira e R$ 25 
a meia. Obra não recomendado para 
menores de 12 anos.

Brasília nunca vista
A exposição virtual do artista Rodrigo 
Alvarez mostra uma Brasília paralela 
onde esfinges e pirâmides invadem 
a capital federal, com a utilização 
de inteligência artificial para criar 
imagens. O trabalho de Rodrigo é 
divulgado no perfil @BrasiliaEgito 
no Instagram, onde faz exposições 
virtuais com monumentos e perso-
nalidades das duas cidades. Entre os 
locais escolhidos para a recompo-
sição visual, estão o Templo da Boa 
Vontade, a Catedral projetada por 
Oscar Niemeyer e o antigo prédio 
sede da CEB, na L2 Norte, foi vendido 
e demolido em 2012.

Transporte Aéreo
Correios divulga uma consulta 
pública para contratação do serviço 

de transporte aéreo de carga inter-
nacional. Os pedidos de esclareci-
mento serão respondidos somente 
por e-mail, no prazo de até 3 dias 
úteis, contados da data de seu rece-
bimento. O edital com todo o deta-

lhamento está disponível no Portal 
do Fornecedor, no site dos Correios, 
e pode ser acessado pelo endereço 
editais.correios.com. Interessados 
em participar deverão encaminhar 
suas manifestações por escrito, para 
o e-mail: licitacoes@correios.com.

br, aos cuidados da Comissão Per-
manente de Licitação dos Correios.

Expressão e tecnologia
Companhia de dança contemporânea 
Anti Status Quo estréia a performan-
ce QR Corpo. A temporada conta com 
seis apresentações, tendo início em 
28 de abril e acontece até 7 de maio. 
Sempre às sextas e sábados, às 20h, 
e domingos, às 18h30. A experiên-
cia fica disponível para visitação no 
Espaço Casa do Shopping Casapark, 
com acesso pela Livraria da Traves-
sa, localizado no Setor de Garagens 
e Concessionárias Sul do Guará. As 
entradas são gratuitas com retirada 
de ingressos pelo Sympla.

Brasília para Gigantes
O Casapark traz a segunda edição do 
Brasília para Gigantes, de 21 a 30 de 
abril, uma experiência lúdica de ati-
vidades que trabalham habilidades 
motoras e o desenvolvimento cogni-
tivo. O evento é gratuito, de segunda 
a quinta-feira a visitação funciona 
das 12h às 20h. De sexta a domingo, 
incluindo o feriado, a visitação requer 
inscrição através da plataforma Sym-
pla. O casapark é localizado no Setor 
de Garagens e Concessionárias Sul 
do Guará. Atividades voltadas para 
crianças de 4 a 10 anos.

Memória
O espetáculo Des-construção da 
memória abre pela primeira vez os 
bastidores do processo criativo da 
Cia Lumiato. A Des-construção da 
memória oferece ao público uma 
abordagem do universo feminino 
por meio da fotografia analógica e 
o teatro de sombras contemporâ-
neo. Acontecerá em 5 e 6 de maio, 
às 19h, no  Teatro Newton Rossi, 
Sesc Ceilândia. Mais informações no 
endereço www.cialumiato.com.

Gastronomia
O projeto Gastronomia no Ritmo 
das Linguagens Culturais enxerga 
a atividade gastronômica enquanto 
arte e cultura e não apenas como 
mercado e profissão. A propos-
ta relaciona culinária a música, 
literatura, cinema e artes visuais, 
numa construção cultural e his-
tórica da sociedade contemporâ-
nea. Evento ocorre no restaurante 
A Banka, na Qd 10, BL A, Cruzei-
ro Velho, às 16h, de 6 de maio a 3 
de junho. Mais  informações pelo 
endereço eletrônico: gastronomia-

comocultura@gmail.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA DF

FALTA DE LUZ NA BR
O professor Érick Farias, 22, entrou em contato 

com a coluna para falar sobre a falta de iluminação 

em diversos trechos da BR-020 que liga Planaltina 

ao Plano Piloto. Segundo ele, quando está passando 

pelo local sente medo, pois além da falta de luz no 

local, falhas no asfalto fazem com que o veículo perca 

estabilidade em alguns trechos. “É uma pista de 

alta velocidade. Uma falha desse tipo pode ser fatal, 

se o motorista não tomar cuidado. E como alguns 

ultrapassam os limites de velocidade isso torna tudo 

ainda mais perigoso”, contou. 

 » A Companhia Energética de Brasília (CEB) disse 

que vai enviar uma equipe técnica para avaliar a 

situação do local

 P SUL

FALTAM VAGAS NO CRAS
Dayllana Chaves Nogueira, costureira e moradora de Ceilândia,  

queixa-se da dificuldade de agendamento no Cras onde está cadastrada, no 

P Sul — tanto pelo site da Secretaria de Desenvolvimento Social como de 

forma presencial. Por ser beneficiária do programa de transferência de renda 

do governo federal, o bolsa família, Dayllana necessita do atendimento. 

Quando tenta on-line, o site informa que não há agendamento nas últimas 

semanas e, se vai pessoalmente ao Cras, ela não consegue resposta. 

 » A Secretaria de Desenvolvimento Social (SEDES) informou que os 

agendamentos eletrônicos e por telefone funcionam ao longo da  

semana diariamente a partir das 9 horas em sedes.df.gov.br e pelo 156.  

É possível que a cidadã tenha problemas devido à alta procura por  

serviços socioassistenciais. A SEDES enfatizou que há 29 Cras em 

funcionamento em todo DF. Eventualmente, disse a secretaria, ocorrem 

mutirões de agendamento ou de atendimento. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ITAPOÃ

Horário: 9h às 16h
Local: Condomínio Euller 
Paranhos, Avenida Buriti, 
Avenida Hugo Povoa, Chácaras 1, 
3, 5, 6, 10 Rua B, Chácaras 26-A, 
36, B-9, Conjunto B, DF-250, KM 
3, KM 4, Quadra 6.
Serviço: Construção de rede.

 » LAGO NORTE

Horário: 9h às 13h
Local: Condomínio Privê Lago 
Norte, AD 1, CD 3, Chácara 23, 
Conjuntos D, E, H, I, J, M, N, Casa 
1, Quadra 1, Guarita.
Serviço: Poda de árvores.
Horário: 13h às 18h
Local: Setor de Mansões do Lago 
Norte, Trecho 3, Conjunto 1, Trecho 
4, Chácara 4, Chácaras 20, 27, 180, 
181-A, 182, 188-A, 190, 194, 207, 
Trecho 5, Chácaras 20-A, 179, 181, 
181-B, 183/184, 187, 188, 189-A, 
189-B, 189-C, 189-E, 193, 195, 196, 
198, 199, 200, 200-A, 203, 204, 205, 
205-B, 206, 207, 207-A e 212.
Serviço: Poda de árvores.

 » GUARÁ

Horário: 9h às 16h
Local: QE 38, AC 3, Área Especial 18, 
Área Especial Central, Conjunto K.
Serviço: Manutenção de rede. 

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 12h
Local: Condomínio Mestre 
Darmas, Quadra 23, Chácaras 
37, 38-A, 46-A, 62, DF-230, KM 7, 
Etapa III, Chácara 44 e KM 10.
Serviço: Manutenção de rede.
Horário: 10h às 17h
Local: Núcleo Rural Tabatinga, 
Chácara 125.
Serviço: Poda de árvores.
Horário: 13h às 18h
Local: Bica do DER, Chácaras 1-D, 
6, 11, 11-E, 17-A, 17-B, 18-C, 39, 
130, São João, GB A, GB B, KM 18 
e Quadra 2.
Local: Condomínio Samauma, 
Conjuntos A, B, GB B, GL B e Lote 
13.
Serviço: Manutenção de rede.

Jardim Botânico

Isto é Brasília 

Museu vivo, o Jardim Botânico de Brasília é uma área protegida, que tem como missão a 

constituição e a manutenção de coleções de plantas, desenvolvimento de pesquisa, educação 

ambiental e lazer orientados para a conservação da biodiversidade. Um passeio por lá requer 

disposição para caminhar e contemplar os jardins temáticos, como o japonês da foto.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Fotografia 
brasileira

»  Hoje, o Centro Cultural 

Banco do Brasil (CCBB) 

inaugura uma retrospectiva 

da obra de Walter Firmo, 

retomando mais de 70 

anos de trajetória do 

consagrado fotógrafo 

carioca, fundamental para 

a fotografia brasileira. 

Para visitação é necessária 

a retirada gratuita dos 

ingressos pelo site ccbb.

com.br. A exposição fica 

disponível até 25 de junho 

nas Galerias 1 e 2 do CCBB, 

localizado no Setor de 

Clubes Sul, Trecho 2, Lote 

22. Mais informações em 

(61) 3108 7600. A atração é 

indicada para maiores de 14 

anos.

Recital

»  Pianista Pablo Rossi faz 

Recital com Miniaturas, 

nesta sexta, 28 de abril, no 

CTJ Hall. Pianista brasileiro 

indicado ao prêmio Grammy 

Latino em 2022 na categoria 

Melhor Álbum de Música 

Clássica, Pablo Rossi fará 

um Recital com Miniaturas 

no CTJ Hall, na Casa Thomas 

Jefferson. O concerto, nesta 

sexta-feira (28), às 20h,  

terá entrada gratuita.  

Recital com Miniaturas 

Horário: 20 horas.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens.

Máxima 90% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
6h21
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17h58
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Nova
20/4

Crescente
28/4

Máxima 26º

Mínima 16º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O 
estilo Copa do Mundo de 
acréscimos está sendo 
cumprido à risca nos com-
promissos da Série A do 

Campeonato Brasileiro. Novidade 
em 2023 na elite nacional, a orien-
tação da Comissão de Arbitragem 
por um tempo de reposição gene-
roso foi aplicado com abundância 
nas duas rodadas inaugurais da 
competição e rendeu vários mi-
nutos extras. De forma protoco-
lar, são 20 partidas realizadas. No 
entanto, o “additional time” é sufi-
ciente para disputar, praticamen-
te, outros três jogos inteiros. Se o 
público pagante gosta, ex-árbitros 
apontam problemas.

No recorte inicial de partidas, os 
árbitros adicionaram 264 minutos 
de bola rolando. O levantamento 
foi feito pelo Correio com base nas 
informações fornecidas nas súmu-
las disponibilizadas pela Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF). 
Por lá, os 14 juízes escalados nas 
rodadas iniciais da Série A do Bra-
sileirão justificam de forma oficial 
a motivação de cada segundo extra 
acrescentado nos duelos. Nos 20 
primeiros, inclusive, apenas dois 
tiveram adição abaixo de 10 minu-
tos: a vitória por 3 x 0 do Fortaleza 
sobre o Coritiba e o triunfo entre 
Bahia e Botafogo, por 2 x 1, ontem.

Um dos juízes da CBF, inclusive, 
já se notabilizou como o mais ge-
neroso no novo padrão de acrés-
cimos do Brasileirão. Em dois 
confrontos, o catarinense Ramon 
Abatti Abel fez os jogadores de Bo-
tafogo e São Paulo, na primeira ro-
dada, e de Internacional e Flamen-
go, na segunda jornada, correrem 
29 minutos a mais: foram 14 na 
partida entre alvinegros e tricolo-
res e outros 15 no compromisso 
entre colorados e rubro-negros. O 
árbitro de 33 anos é um dos 17 bra-
sileiros com o direito de ostentar o 
cobiçado brasão da Fifa no peito e 
apitará a Copa do Mundo Sub-20, 
entre maio e junho, na Argentina.

Nas súmulas das duas parti-
das mediadas no torneio nacio-
nal, Abatti justificou os acréscimos 
longos praticamente da mesma 
maneira. “Motivados por substi-
tuições, entrada da maca ao cam-
po de jogo e checagem de VAR”, es-
creveu em Botafogo 2 x 1 São Pau-
lo. Em Internacional e Flamengo, 
o catarinense acrescentou o tem-
po perdido por reposição de bo-
la entre os motivos. No duelo no 
Beira-Rio, o gol da vitória colorada 
saiu aos 53 minutos, ou seja, pra-
ticamente no fim dos 11 minutos 
acrescidos pelo árbitro.

O recorde, porém, pertence a 
outros árbitros. Na vitória do Co-
rinthians sobre o Cruzeiro, por 
2 x 1, na primeira rodada, An-
derson Daronco deu 17 minu-
tos, somada a reposição dos dois 

BRASILEIRÃO Levantamento do Correio contabiliza que os árbitros acrescentaram 264 minutos aos 20 jogos em duas rodadas.  
É possível disputar quase três partidas com o tempo de acréscimo. Inspirada na Copa do Catar, a determinação da CBF divide opiniões  

Relógio Padrão Fifa
DANILO QUEIROZ
MARCOS PAULO LIMA

A CBF segue a cartilha na Copa do Mundo do Qatar disputada no ano passado: duelo entre Irã e Inglaterra teve incríveis 14 minutos de acréscimo

AFP

Libertadores
O novo rei da América não será mais conhecido em 11 de novembro, 
no Maracanã. A Conmebol anunciou, ontem, que a final marcada 
para o estádio carioca ocorrerá uma semana antes, no dia 4, 
também um sábado. A decisão da Sul-Americana está mantida para 
28 de outubro, em Montevidéu. “Os torneios mais importantes em 
nível de clubes da América do Sul, a Copa Libertadores e a Copa 
Sul-Americana, terão suas finais nos dias 4 de novembro de 28 de 
outubro, respectivamente”, anunciou a Conmebol no site oficial.

Giro Esportivo

Cruzeiro tenta virada
Às 19h, no Independência, o Cruzeiro 
busca a virada contra o Náutico, 
no jogo de volta da terceira fase da 
Copa do Brasil. O Timbu venceu a 
primeira partida nos Estádio dos 
Aflitos, em Recife, por 1 x 0.

São Paulo encara Ituano
Confiante após a estreia de Dorival 
Junior, o São Paulo joga no interior 
do estado para enfrentar o Ituano, 
no Novelli Junior, às 21h30. Como 
não houve gols na ida, novo empate 
provoca pênaltis.

Alvinegro na liderança
O Botafogo emendou a segunda 
vitória no Brasileirão. Ontem, o 
Glorioso bateu o Bahia, por 2 x 1, e 
igualou os seis pontos do Fluminense. 
Os dois dividem a liderança, com o 
tricolor em vantagem no saldo.

Flu administra vantagem
Em Belém, o Fluminense quer 
confirmar a passagem às oitavas da 
Copa do Brasil. Após aplicar  
3 x 0 no Paysandu, o tricolor vai ao 
Mangueirão, às 20h, podendo perder 
por dois gols de diferença.

Um Furacão sob pressão
Na Arena da Baixada, às 21h30, o 
Athletico-PR tem a missão de virar 
no placar agregado sobre o CRB, 
pela Copa do Brasil. Os alagoanos 
venceram a partida de ida da 
terceira fase em casa, por 1 x 0.

Inter vence Corinthians
Apoiadas pela torcida, as Gurias 
Coloradas conquistaram, ontem, a 
primeira vitória contra o Corinhtians, 
algoz na final de 2022. Pela oitava 
rodada do Brasileirão de 2023, o 
Inter bateu as paulistas por 2 x 0.

Gustavo Aleixo/Cruzeiro Mailson Santana/Fluminense FC Divulgação/São Paulo José Tramontin/Athletico Vitor Silva/Botafogo  Mariana Capra/Internacional

1ª rodada
Palmeiras 2 x 1 Cuiabá
15 minutos
Árbitro: Paulo Zanovelli

América-MG 0 x 3 Fluminense
13 minutos
Árbitro: Bráulio Machado

Athletico-PR 2 x 0 Goiás
12 minutos
Árbitro: Rafael Klein

Botafogo 2 x 1 São Paulo
14 minutos
Árbitro: Ramon Abatti

Bragantino 2 x 1 Bahia
13 minutos
Árbitro: Maguielson Lima

Fortaleza 1 x 1 Internacional
17 minutos
Árbitro: Edina Alves

Atlético-MG 1 x 2 Vasco
14 minutos
Árbitro:  Raphael Claus

Corinthians 2 x 1 Cruzeiro
17 minutos
Árbitro: Anderson Daronco

Flamengo 3 x 0 Coritiba
10 minutos
Árbitro: Rodrigo de Lima

Grêmio 1 x 0 Santos
16 minutos
Árbitro:  Wilton Sampaio

2ª rodada
Fluminense 2 x 0 Athletico-PR
14 minutos
Árbitro:  Paulo Zanovelli

Cuiabá 1 x 1 Bragantino
15 minutos
Árbitro:  Caio Max

São Paulo 3 x 0 América-MG
12 minutos
Árbitro:  Wagner do Nascimento

Cruzeiro 1 x 0 Grêmio
11 minutos
Árbitro: Flávio Rodrigues

Internacional 2 x 1 Flamengo
15 minutos
Árbitro: Ramon Abatti

Vasco 2 x 2 Palmeiras
15 minutos
Árbitro: Rafael Klein

Santos 0 x 0 Atlético-MG
10 minutos
Árbitro: Bráulio Machado

Coritiba 0 x 3 Fortaleza
8 minutos
Árbitro:  Wilton Sampaio

Goiás 3 x 1 Corinthians
14 minutos
Árbitro:  Bruno Arleu

Bahia 1 x 2 Botafogo
9 minutos
Árbitro:  Raphael Claus

Tempo extra na elite

tempos da partida em São Paulo. 
A justificativa segue a orienta-
ção fornecida pela CBF. “Acrés-
cimos devido às substituições, 
atendimento medico aos atletas 
lesionados, checagens do VAR e 
paralisações diversas”, escreveu 
o gaúcho, outro juiz do quadro 
brasileiro a carregar a insígnia 
da Fifa. Edna Alves deu o mes-
mo tempo em Fortaleza e Inter.

Árbitro da final da Copa do 
Mundo de 1982, Arnaldo Cezar 
Coelho ressaltou a pessoalida-
de em cada critério, mas criti-
cou uma das justificativas. “Pior 
é permitir o atendimento médico 
em campo. Antes, era só o golei-
ro. Agora, está permitido todos os 
jogadores? Errado. Certas parali-
sações poderiam ser evitadas. O 

jogo perde o ritmo”, cravou. O ex-
juiz brasiliense Luciano Benevi-
des vê a padronização como um 
lobby comercial da Fifa e político 
da CBF, podendo tirar a natura-
lidade do árbitro, gerar mais po-
lêmica e deixar o jogo cansativo. 

“A recuperação do tempo per-
dido é um calcanhar de Aquiles 
para arbitragem. Tentaram colo-
car 30 segundos por substitui-
ção, um minuto por atendimen-
to médico, mas o que prevalecia 
era a coragem do árbitro. Com a 
chegada do VAR e suas interminá-
veis paralisações, a Fifa recomen-
da o uso de um acréscimo gene-
roso, tentando chegar no nível de 
mais de 63 minutos de bola rolan-
do. Assim, a comissão de arbitra-
gem da CBF, que vem patinando 

na tentativa de renovar o quadro, 
vai surfar nessa onda para mos-
trar alguma inovação”, explicou.

Novas orientações

A aplicação de longos acrésci-
mos no Brasil é uma adequação 
a uma tendência do futebol mun-
dial, iniciada justamente na Copa 
do Mundo. Considerando como 
sucesso a reposição de tempo na 
edição do Mundial vencida pela 
Argentina, a International Football 
Association Board (Ifab) — entida-
de responsável por regulamentar 
as regras do esporte — orientou 
aos associados adotarem o mesmo 
critério. O objetivo é claro: com-
pensar o tempo de bola perdido 
nas partidas em revisões do árbitro 

de vídeo, substituições, faltas, es-
canteios, comemorações de gols e 
outras pausas do jogo.

A CBF não demorou para aca-
tar a recomendação e está apli-
cando de forma generosa na eli-
te do Brasileirão. Durante o Con-
selho Técnico da Série A, realiza-
do em fevereiro, Wilson Seneme, 
presidente do colegiado, anun-
ciou as mudanças aos clubes. 
Na última semana, avaliou os re-
sultados iniciais. “Havia uma ex-
pectativa da Comissão de Arbi-
tragem de ver a reação e de co-
mo seriam, na prática, as imple-
mentações, os novos conceitos 
e interpretações que os árbitros 
receberam ao longo da pré-tem-
porada. O saldo foi bastante po-
sitivo”, destacou.

“Pior é permitir o atendimento médico 
em campo. Antes, era só o goleiro. Certas 

paralisações poderiam ser evitadas. 
O jogo perde o ritmo”

Arnaldo Cezar Coelho, ex-árbitro

“Vejo como um lobby comercial da Fifa e 
político da CBF. Essa “padronização” tira a 
naturalidade do árbitro e, além de gerar 
polêmica, pode deixar o jogo cansativo”

Luciano Benevides, ex-árbitro
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Uma temporada para enterrar
BASQUETE Especialistas debatem por que Brasília e Cerrado levaram “toco” da concorrência e foram os últimos colocados no NBB 

A
s histórias do basque-
te brasileiro e da capi-
tal federal se misturaram 
em várias etapas no sé-

culo 21. Brasília deixou de ser 
uma cidade sem representati-
vidade nesse esporte para virar 
grife com quatro títulos nacio-
nais (2007, 2010, 2011 e 2012) e 
outros quatro internacionais na 
Liga Sul-Americana (2010, 2013 
e 2015) e na Liga das Américas 
(2009). Com a sequência de con-
quistas, o Distrito Federal virou 
um dos polos da bola laranja no 
país. Ausente nos playoffs des-
de 2019, nosso quadrado expe-
rimenta outro extremo. Brasília 
Basquete e Cerrado concluíram 
a primeira fase da temporada 
2022/2023 na penúltima e últi-
ma posições, respectivamente, e 
abrem um debate sobre o ocaso 
candango na competição.

Referência da cidade, o Brasí-
lia (antigo Universo e UniCeub) se 
orgulha das taças e de ídolos co-
mo Alex Garcia e Guilherme Gio-
vannoni. Em 2018, o time traçou a 
volta à liga principal e esteve ape-
nas em uma temporada nos pla-
yoffs. A incapacidade na manu-
tenção de elencos de qualidade e 
a ausência em fases agudas foram 
esvaziando os ginásios da cidade, 
acostumado a públicos históricos.

A maior plateia do NBB aconte-
ceu na terceira edição, em 2011, na 
primeira das finais entre Brasília 
e Franca, com 18 mil torcedores. 
“A rádio (Esportes Brasília) come-
çou por meio do basquete. Naque-
la época, a cidade acompanhava, 
abraçava o time e via os jogos. Era 
uma época de ouro. Depois disso, 
talvez a falta de uma gestão qualifi-
cada levou o barco a afundar”, opi-
na o narrador Rener Lopes.

A falta de competitividade as-
susta profissionais de fora da ci-
dade. “O basquete de Brasília não 
faz falta só para o Franca, faz para 
o Flamengo, para o Bauru, Minas, 
São Paulo e outros, porque com 
mais times de qualidade, melhor 
a competição é”, opina o radialis-
ta Jovassi Júnior, que segue o atual 
campeão, Franca. “Lógico que é 
utopia achar que todo mundo vai 
disputar na mesma condição, isso 
não existe, mas os grandes times 
do NBB precisam estar nas pri-
meiras colocações”, desafia.

Brasília Basquete e Cerrado fa-
cilitaram a vida dos concorrentes 

nesta temporada. “Você não po-
de imaginar que os chamados 
times grandes vão a Brasília sa-
bendo que acumularão duas vitó-
rias. Isso, há 10 anos, era impen-
sável. Não é todo ano que vai se 
ter um aporte financeiro gigante, 
mas não dá para ter o aporte que 
os dois times, lamentavelmente 
têm. Se juntar os dois times para 
fazer um, custaria chegar aos pla-
yoffs”, critica Júnior.

Alguns resultados evidenciam 
a temporada tenebrosa dos ti-
mes da cidade. No último dia 
13, o Paulistano derrotou o Bra-
sília por 113 x 71 (42 pontos de 
diferença). “O que não pode é se 
ver uma diferença tão grande de 
pontos em alguns jogos. Nessa 
última semana do NBB, foram 
derrotas acachapantes: eu não 
consigo imaginar um time de 
Brasília tomando 40 pontos (de 
diferença no placar). Isso não dá 
para aceitar, não é normal. É es-
pantoso o número de vitórias de 
Brasília e Cerrado em casa, ou 
seja, é um paraíso jogar no DF? 
Quem chega na Asceb ou no Nil-
son Nelson manda no jogo? Não 

deveria ser assim”, ironiza o pau-
lista, relembrando os jogos finais 
na competição. As derrotas tive-
ram uma diferença média de 25,5 
pontos no marcador.

Finanças

A queda do nível no basquete 
local está diretamente ligada aos 
problemas econômicos de Bra-
sília Basquete e Cerrado, funda-
mentada, sobretudo, na incapa-
cidade de uma gestão capaz de 
armar times fortes, como no pas-
sado. A equação, somada a uma 
visibilidade menor da população 
local leva a uma redução no caixa 
dos clubes, abatida diretamente 
nos elencos, que sofrem com o 
atraso salarial constantemente.

Durante toda a temporada de 
2022/23, o Correio noticiou a cri-
se salarial no Brasília Basquete, 
com a última parcial apontan-
do uma média de quatro me-
ses de atraso. O time quase vol-
tou aos playoffs depois de quatro 
anos, decaindo, sobretudo, pela 
questão financeira escancarada 
na saída do principal jogador da 

franquia em meio à temporada. 
O armador Ricardo Fischer foi 
para o rival histórico Flamengo.

A reconstrução do respeito está 
depositada na formação. Há uma 
população de jovens candangos 
adeptos ao esporte. Apesar da en-
trada do Cerrado como membro na 
liga desde 2021, e do crescimento 
nas categorias de base no mascu-
lino e no feminino, a cidade quei-
ma etapas para suprir o banco de 
reservas e a rotação. Novos jogado-
res dão de cara com uma realidade 
adversa na primeira experiência.

“A pressão é muito mais inter-
na. As oportunidades estão apa-
recendo. Independentemente da 
categoria, quero dar o melhor. 
Tento sempre me blindar, porém 
a partir do momento que afe-
ta um jogador que divide a qua-
dra comigo, me afeta também. 
Foi uma temporada frustrante e 
muito difícil por problemas den-
tro e fora de quadra. Vai ficar a 
dúvida de saber o quão bom esse 
time poderia chegar se tudo an-
dasse nos ‘conformes’”, lamenta 
o armador do Brasília Allan Bel-
ler, promovido da base.

PAULO MARTINS*

 Rivais no DF, Brasília Basquete e Cerrado terminaram a primeira fase de mãos dadas na penúltima e última colocações: não há rebaixamento

 Lucas Rodrigues/NBB

Sábado

 16h30 Coritiba  x  São Paulo

 16h30 Fortaleza  x  Fluminense

 18h30 Palmeiras  x  Corinthians

 18h30 Santos  x  América-MG

 18h30 Bragantino  x  Cruzeiro

 21h Atlético-MG  x  Athletico-PR

Domingo

 16h Flamengo  x  Botafogo

 18h30 Internacional  x  Goiás

 18h30 Cuiabá  x  Grêmio

Segunda-feira

 20h Vasco  x  Bahia

Sexta-feira

 19h Criciúma  x  Avaí

 19h Vitória  x  Londrina

 21h30 Guarani  x  Ituano

Sábado

 16h Sampaio Corrêa  x  Mirassol

 17h Botafogo-SP  x  CRB

 17h Chapecoense  x  Ponte Preta

 18h15 Tombense  x  Atlético-GO

Domingo

 15h30 Novorizontino  x  Sport

 18h ABC  x  Ceará

 18h15 Vila Nova  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Fluminense 6 2 2 0 0 5 0 5
2º Botafogo 6 2 2 0 0 4 2 2
3º Fortaleza 4 2 1 1 0 4 1 3
4º Palmeiras 4 2 1 1 0 4 3 1
5º Vasco 4 2 1 1 0 4 3 1
6º Internacional 4 2 1 1 0 3 2 1
7º Bragantino 4 2 1 1 0 3 2 1
8º Flamengo 3 2 1 0 1 4 2 2
9º São Paulo 3 2 1 0 1 4 2 2
10º Goiás 3 2 1 0 1 3 3 0
11º Athletico-PR 3 2 1 0 1 2 2 0
12º Cruzeiro 3 2 1 0 1 2 2 0
13º Grêmio 3 2 1 0 1 1 1 0
14º Corinthians 3 2 1 0 1 3 4 -1
15º Cuiabá 1 2 0 1 1 2 3 -1
16º Atlético-MG 1 2 0 1 1 1 2 -1
17º Santos 1 2 0 1 1 0 1 -1
18º Bahia 0 2 0 0 2 2 4 -2
19º Coritiba 0 2 0 0 2 0 6 -6
20º América-MG 0 2 0 0 2 0 6 -6

1º Guarani 6 2 2 0 0 7 1 6
2º Vitória 6 2 2 0 0 6 0 6
3º Criciúma 6 2 2 0 0 4 1 3
4º Botafogo-SP 6 2 2 0 0 3 1 2
5º Atlético-GO 4 2 1 1 0 5 4 1
6º Chapecoense 3 2 1 0 1 3 1 2
7º Tombense 3 2 1 0 1 3 2 1
8º Vila Nova 3 1 1 0 0 2 1 1
9º Novorizontino 3 2 1 0 1 2 2 0
10º Mirassol 3 2 1 0 1 1 1 0
11º Ituano 3 2 1 0 1 2 3 -1
12º Avaí 3 2 1 0 1 2 4 -2
13º Londrina 3 2 1 0 1 1 3 -2
14º Sampaio Corrêa 1 2 0 1 1 3 4 -1
15º Sport 0 0 0 0 0 0 0 0
16º CRB 0 1 0 0 1 1 2 -1
17º Juventude 0 2 0 0 2 1 3 -2
18º Ponte Preta 0 2 0 0 2 1 5 -4
19º ABC 0 2 0 0 2 0 4 -4
20º Ceará 0 2 0 0 2 0 5 -5
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PARIS-2024

 O Time Brasil garantiu, com 
importante performance no 
atletismo no último domingo, 
mais um atleta nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024. Trata-se de 
Caio Bonfim. O brasiliense é o 
22º atleta assegurado no evento. 

Caio conquistou a medalha 
de ouro na marcha atlética na 
etapa de Varsóvia do Circuito 
Mundial de marcha atlética. 
Na prova de 20km, ele superou 
o índice mínimo (1h20m10s) 
ao completar o percurso em 
1h19m23s. O atleta de Sobradi-
nho disputará a Olimpíada pela 
quarta vez na carreira. Na Fran-
ça, ele tentará superar o melhor 

desempenho pessoal: o quarto 
lugar no Rio-2016. 

Mãe e treinadora do atleta, 
Gianetti Sena Bonfim come-
mora a performance de Caio. 
“Mesmo que ainda seja jovem 
para a marcha atlética, ele vai 
estar em sua quarta Olimpíada. 
É um resultado para se come-
morar marchar abaixo de 1h20 
com vento, calor, circuito novo”, 
constatou. Na avaliação dela, o 
resultado é excelente para iní-
cio de temporada. 

Na próxima semana, Caio 
competirá 10km em Madri e 
marchará em Rio Maior, Portu-
gal, e La Coruña, na Espanha, 
como preparação para o Mun-
dial de Budapeste, em agosto.

Com o êxito de Caio Bon-
fim, o Brasil tem 22 atletas com 
passaportes carimbados para 
desembarcar na França. São 19 
mulheres e três homens dispos-
tos em diferentes modalidades.

Além de Caio Bonfim, outro 
atleta garantido no atletismo é 
Daniel Nascimento, o Daniel-
zinho. Ao concluir a Maratona 
de Hamburgo em quarto, con-
firmou a terceira Olimpíada ao 
superar o índice olímpico com 
mais de um minuto a menos. 

No futebol, outras 18 atle-
tas estarão em Paris. A Seleção 
conquistou a Copa América 
Feminina em 2022 e foi a pri-
meira equipe a se garantir. 

O surfe e o tiro Esporti-

vo têm um atleta classificado 
cada. Tatiana Weston-Webb 
é a primeira representante na 
prancha na segunda aparição 

do esporte na Olímpiada. Ela 
confirmou presença por meio 
da posição ocupada por ela no 
ranking mundial. 

Philipe Chateaubriand, cam-
peão da pistola de ar 10m no 
Campeonato das Américas de 
Tiro Esportivo, também irá aos 
Jogos de 2024. A vaga, no entan-
to, pertence ao país e não neces-
sariamente ao atleta.

A expectativa do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) é de de 
levar a Paris-2024 uma delegação 
com número de atletas seme-
lhantes ao de Tóquio-2020, dis-
putado em 2021 devido à pande-
mia. Naquela oportunidade, 302 
atletas representaram o Brasil. A 
próxima edição dos Jogos come-
çará em 26 de julho de 2024.

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Caio Bonfim ganha vaga na marcha
GABRIEL BOTELHO*

O brasiliense venceu a prova dos 
20km em Varsóvia no domingo

Divulgação/CBAT

Lanterna frustra 
as expectativas

No lado cerradista, as condi-
ções para a temporada eram in-
teressantes e contavam com um 
sotaque norte-americano. Vin-
dos dos Estados Unidos, os alas 
AJ Harris, Keyron Sheard e o téc-
nico Quentin Hillsman miravam 
a presença inédita nos playoffs. A 
realidade foi o último lugar.

Apesar dos problemas do ti-
me principal, a estrutura de base 
é elogiada. “Sabemos que há uma 
série de ajustes para o time prin-
cipal crescer, mas há uma grande 
instituição na categoria de base 
em ambos os gêneros e sete cen-
tros sociais para jovens em vul-
nerabilidade financeira. Foi uma 
grande experiência no somatório 
da temporada ter o Cerrado e a ci-
dade como berço da minha car-
reira profissional e inspirar essa 
garotada, independente dos al-
tos e baixos”, disse Harris.

Com a garantia da base, falta 
mais investimento no profissio-
nal segundo o o armador Paulo 
Lourenço: “O declínio profissio-
nal foi pela falta de patrocínio. 
Com orçamento maior, o basque-
te de Brasília poderia voltar a fazer 
grandes campeonatos, além do 
crescimento social nas categorias 
de base. Quando o antigo Brasília 
acabou, não havia mais catego-
rias de base, não tinha quase nada 
sem o time profissional. Qualquer 
um dos times, com maior apoio 
financeiro, consegue voltar a bri-
gar em cima na tabela”, projeta.

“Na capital federal, onde se tem 
a maior renda per capita do país, é 
necessário um investimento maior. 
Há empresas e parceiros. Hegemo-
nia não é sempre vencer, mas estar 
sempre entre os quatro primeiros, 
como time que vai à Liga dos Cam-
peões e ao Sul-Americano. É essa 
fome que faz voltar o torcedor e in-
centiva a garotada. Brasília sempre 
foi celeiro, mas quando isso para, 
você vê a diminuição de pratican-
tes”, diz o francano Jovassi Junior.

“Ainda penso ver a cidade 
tendo um basquete forte, im-
batível e com o torcedor nas 
arquibancadas. Para que pes-
soas mais competentes possam 
se agregar aos que já estão e 
melhorar o basquete da cidade, 
porque está na hora de voltar à 
hegemonia”. (PM)

“Foi uma temporada 
frustrante e difícil por 
problemas dentro e 
fora de quadra. Vai 
ficar a dúvida de 

quão bom esse time 
poderia chegar se 
tudo andasse nos 

conformes”

Allan Beller, 
armador do Brasília Basquete

42
pontos foi a vantagem 
do Paulistano contra o 
Brasília Basquete, em 
13 de abril, no triunfo 

acachapante por 113 x 71 
nesta edição do NBB
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e saturno 
em sextil. corrige todo 
e qualquer erro de que 
tenhas consciência e que 
esteja ao teu alcance 
consertar, sem criar falsas 
argumentações para 
deixar para depois, porque 
assuntos que são pequenos 
correm o risco de se 
tornarem desproporcionais 
se deixados para último 
momento. a procrastinação 
é tentadora, ela se mune 
de raciocínios inteligentes 
e te aviva a atenção, que 
busca todas as alternativas 
disponíveis (e sempre há 
várias), para diminuir a 
importância do que, de 
outra maneira, seria o 
assunto protagonista, o 
prioritário. Evita esperar até 
o último momento, abdica 
dessa vez desse duvidoso 
prazer de sentir a pressão 
sobre tua alma e só depois 
te dedicar para o que, de 
outra maneira, poderia 
ser feito em paz, com 
serenidade, com a alma 
plena de regozijo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

siga pela linha da retidão 
sem se desviar sequer por um 
momento nem tampouco fazer 
nada diferente do acordado, 
a despeito de surgirem 
oportunidades para criar algo 
diferente. agora não é hora de 
criatividade.

Para sua alma não se perder 
em teorias inúteis, procure 
passar tudo à prática o mais 
rapidamente possível, pois, 
só assim você reconhecerá 
que alguns argumentos, por 
melhores que pareçam, são 
impraticáveis.

Eventualmente, sua alma 
também precisa de segurança 
e conforto, mesmo que esses 
objetivos não predominem nas 
suas escolhas cotidianas. Há 
tempo para tudo, há tempo 
para se encrencar e também 
para sossegar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sua autonomia não será ferida 
se você seguir as orientações 
que as outras pessoas sugerem, 
porque muito provavelmente 
não haveria nada melhor 
a fazer, e defender sua 
autonomia, neste caso, seria 
apenas perda de tempo.

os benefícios que você 
prover às pessoas com que 
se relaciona são também os 
benefícios que você poderá 
desfrutar. É assim que a 
vida circula com força total 
através da dinâmica dos 
relacionamentos. nada melhor.

sem fazer alarde, continue em 
frente com seus anseios, os 
fazendo valer apesar de todos 
os inconvenientes que parecem 
ser resultado de alguma 
conspiração cósmica. não há 
conspiração, apenas o mistério 
da vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Evite comentar o que você 
pretende fazer antes de 
começar a colocar em prática 
suas intenções, porque assim 
você não diluirá o potencial 
do momento nem tampouco 
deixará o flanco aberto para 
críticas destrutivas.

cobrar das pessoas o que elas 
prometem significa você aceitar 
que elas também cobrem você 
do mesmo jeito. se isso for 
aceitável para você, então está 
tudo certo para todas as partes 
envolvidas. se não for assim, 
complica.

Faça hoje somente o que 
estiver ao seu alcance imediato, 
evitando arrumar encrencas 
novas enquanto não tiver 
colocado sob seu domínio as 
atuais. tranquilidade, sossego, 
paz de espírito, nada além 
disso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto as coisas ficam na 
teoria tudo parece possível e 
atraente, porém, só quando a 
alma se atreve a praticar seus 
verdadeiros e mais íntimos 
anseios é que se comprova a 
diferença entre um argumento 
e uma ideia.

todo relacionamento precisa de 
renovação constante, porque 
quando entra no terreno da 
mesmice repetitiva, as pessoas 
podem até se sentir mais 
seguras com isso, mas pagam 
o preço de ver as emoções 
minguarem.

Faça o que der para fazer e se 
tiver ainda fôlego para mais, 
siga em frente, porém, se no 
meio do caminho sentir uma 
ponta de cansaço ou desânimo, 
não hesite, tire seu time de 
campo e assuma a obrigação 
de descansar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Passou pela vida.
Tal qual trem desembestado,
rio a perder o rumo do mar,
poesia sem métrica nem rima.
Esqueceu de sentir e de amar.
Passou pela vida.
Espírito torto como árvore do cerrado.
De galhos secos e troncos murchos.
De braços vazios, sem o abraço farto.
De olhar triste, profundo,
buscado no abismo do mundo
de um soneto imundo.
Versos no inverso do tempo.
Estrofes que mais parecem remendo.
Passou pela vida como quem passa sem ser visto.
Frio sem abrigo.
Homem sem o lado menino.
Virou poeira no calor da estrada.

Rodrigo Craveiro

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

 kazuo okubo

Esculturas de Severina Gonçalves produzidas com lixo reciclável 

o 
livro-catálogo Severina dos Bi-

chos — A arte feita em alerta, 
recém-lançado, traz as escul-
turas de Severina Gonçalves, 

moradora de Planaltina, produzidas a 
partir de materiais descartados no lixo. 
As esculturas têm formato de animais 
e aves. O livro conta uma parte da his-
tória de Severina, mostra como a ar-
tista representa a força da mulher ido-
sa, periférica, que pode ter vez e voz.

Ana Mago, uma das produtoras do 
livro e filha da artista, lembra que ela 
iniciou o projeto reutilizando cera da 
abelha Jandaíra. Severina era criança 
ainda, e brincava com poucos recursos 
que tinha. Depois, experimentou no-
vos materiais como papelão, arames 
e tudo o que poderia ser reaproveita-
do se transformava em suas mãos. A 
brincadeira de bichinho se tornou al-
go mais sério, e, aos 10 anos, já doava 
suas esculturas para serem leiloadas 
na quermesse da igreja. Mesmo sem 
entender o significado da palavra, aos 
5 anos Severina já era muito criativa.

Todo o material utilizado pela ar-
tista tem o intuito de ser sustentá-
vel. Severina mostra que o ser huma-
no acaba com a fauna, destrói a vi-
da silvestre e os rios. Ela demonstra 
no livro que é possível cada um fazer 
sua parte com amor e arte. A escolha 
dos animais e aves como temas das 

esculturas se deu ao fato de ela ter si-
do nascida e criada no interior. “In-
clusive de animais que nunca viu, mas 
quando vê uma imagem de algum bi-
cho que ela acha interessante já diz 
‘vou fazer uma desse aí’”, conta Ana.

Para Severina, fazer as esculturas 
é como brincadeira de criança. Pro-
duzir é o que a mantém lúcida aos 
83 anos, e também é o que a ajudou 
e, ajuda até hoje, com as despesas da 
casa. Além de preservar a natureza, 
porque em vez de jogar fora, ela des-
trói e reconstrói em forma de escul-
tura. O material é recolhido na rua, 
nos lixões, na esquina, e algumas pes-
soas até doam e ao invés de jogar fora, 
ela destrói e reconstrói em forma de 
escultura. Essa é a arte de Severina, 
ela diz que é uma arte única, que ela 
mesma criou e aperfeiçoou, sem in-
tervenção ou influência de ninguém.

De acordo com Ana, Severina cos-
tuma dizer que está tudo na cabe-
ça dela. A artesã nunca estudou ar-
te, mas consegue ver arte em tudo. 
“Pode ser uma folha de árvore ou 
um besouro morto, um resto de cor-
da achado no monturo, arames reti-
rados de eletrônicos, tudo em suas 
mãos toma uma proporção, beleza 
e criatividade que não posso deixar 
de achar incríveis”, diz a filha.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » maria Luiza castro*

A vida imita a arte 

ARTES PLÁSTICAS
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filha de Christine, moradora do Rio 
de Janeiro, tinha 10 anos quando 
subiu no Youtube um vídeo no qual 
brincava na piscina de casa com as 

amigas. O canal gerenciado pela mãe costu-
mava ter uma média de dezenas de curtidas, 
geralmente vindas de coleguinhas da esco-
la. Nesse dia, o vídeo da piscina teve milha-
res de visualizações. Christine ficou preo-
cupada e, em pouco tempo, descobriu que 
o algoritmo do YouTube havia selecionado 
o material para ser oferecido como conteú-
do de crianças semi-nuas. Apesar das dire-
trizes do site relacionadas ao consumo de 
pornografia infantil e apesar de o vídeo ter 
sido retirado do canal, ele continuou circu-
lando após dezenas de compartilhamen-
tos em consequência da seleção do algorit-
mo. Em Mianmar, uma ditadura acabava de 
ser substituída por um regime democrático 
quando o Facebook desembarcou no país 
com um presente para uma população po-
bre e oprimida: um acordo com uma ope-
radora de telefonia oferecia pacote gratuito 
de dados, o que permitia acesso ilimitado à 
rede. Com a população inteiramente conec-
tada, a incitação de ódio de um monge no 
Facebook contra a minoria muçulmana do 
país tomou proporções catastróficas e di-
mensão de genocídio. No Sri Lanka, um boa-
to no Facebook de que turistas estariam se-
questrando crianças para tráfico de órgãos 
levou a assassinatos violentos e, no Brasil e 
nos Estados Unidos, presidentes se elege-
ram com discursos de ódio que pregavam a 

eliminação dos adversários.
Histórias como essas são pontos de partida 

para o jornalista americano Max Fisher, repór-
ter do New York Times e finalista do prêmio Pu-
litzer, fisgar o leitor no livro A máquina do caos 

— Como as redes sociais reprogramaram nos-

sa mente e nosso mundo, recém-lançado pela 
Todavia. O livro é fruto de uma pesquisa que 
envolve entrevistas com centenas de estudio-
sos, executivos do Vale do Silício, engenheiros, 
psicólogos, sociólogos e vítimas de algoritmos. 

Fisher mergulha com propriedade no univer-
so das big techs com o objetivo de mostrar como 
a combinação entre o lucro a qualquer custo e 
algoritmos autônomos proporcionam um ter-
reno perigoso para o desenvolvimento do dis-
curso de ódio e do extremismo. “Sucessivos es-
tudos mostraram que os algoritmos, na maior 

parte das redes sociais, consistentemente pro-
movem ideias e teorias da conspiração que se 
alinham com a extrema direita”, diz Fisher, em 
entrevista ao Correio. “Mas isso não é porque 
as pessoas que estão nas redes querem esse ti-
po de conteúdo deliberadamente.”

Segundo o autor, a maior parte das pessoas 
que estão nas redes são moderadas na maneira 
como veem o mundo e têm tendência em enca-
rar as redes como um instrumento de progresso. 
No entanto, devido à natureza humana, senti-
mentos de medo, ódio e indignação geram mais 
engajamento, o que alimenta o algoritmo e o le-
va a oferecer esse tipo de conteúdo. O caminho, 
segundo o pesquisador, acaba levando a uma to-
ca de coelho: quanto mais conteúdo violento, ex-
tremista e que propague o ódio o usuário assiste, 
mais as redes oferecem. “O resultado é que o algo-
ritmo da rede social aprendeu a potencializar es-
ses sentimentos para nos tornar o mais ativo pos-
sível on-line, o que gradualmente leva as pessoas 
para ideias de extrema direita”, lamenta Fisher.

Uma das soluções apontadas pelo autor se-
ria a regulação das redes, tema que tem pautado 
discussões no mundo inteiro, inclusive no Bra-
sil. Ataques a escolas orquestrados e estimula-
dos nas redes sociais, o julgamento no STF so-
bre a responsabilização de big techs pelos con-
teúdos postados pelos usuários e a extensão do 
Marco Civil da Internet, segundo o qual as pla-
taformas não podem decidir sobre o conteúdo 
publicado pelos internautas são questões com 
impactos diretos na sociedade brasileira con-
temporânea. “As redes sociais só podem se tor-
nar um lugar mais saudável se as próprias pla-
taformas forem forçadas a mudar seus sistemas 
subjacentes”, conclui Fisher.

A MÁQUINA DO CAOS — 
COMO AS REDES SOCIAIS 
REPROGRAMARAM 
NOSSA MENTE E NOSSO 
MUNDO

De Max Fisher. Tradução: 
Érico Assis. Todavia, 510 
páginas. R$ 99,90

COMO ENFRENTAR UM 
DITADOR — A LUTA 

PELO NOSSO FUTURO

De Maria Ressa. Tradução: 
Débora Landsberg, Denis 

Bottmann e Isa Mara Lando. 
Companhia das Letras, 367 

páginas. R$ 74,90

No coração do furacão
O discurso de ódio nas redes 

sociais, a geração de fake ne-
ws e como essa combinação é 
operada para destruir democra-
cias é o tema de Como enfrentar 
um ditador — A luta pelo nos-
so futuro, da filipina Maria Res-
sa, vencedora do Prêmio Nobel 
da Paz em 2021. Fundadora do 
Rappler, um site independente 
de notícias cuja luta contra fake 
news e por um jornalismo ético 
desestabilizou a ditadura de Ro-
drigo Duterte no país, a jornalis-
ta é um dos maiores nomes do 

jornalismo contemporâneo e da 
defesa da democracia.

No livro, Ressa conta como a fi-
lha de imigrantes que chegou a co-
meçar estudos de direito e medicina 
em universidades americanas da Ivy 
League decidiu retornar ao país de 
origem para ajudar a construir uma 
imprensa que contribuísse com a 
retomada do regime democrático. 
Ataques virtuais e pessoais a deze-
nas de processos abertos em um sis-
tema judiciário corrompido e domi-
nado pelo poder executivo tentaram 
calar a Nobel sem sucesso.

Diversão ArteArte

Jornalista filipina  Maria Ressa, ganhadora do 
Prêmio Nobel: como enfrentar um ditador

 » NAHIMA MACIEL

Dois livros recém-lançados 
analisam a propagação do 
discurso de violência e de 
ideias extremistas em redes 
sociais. Com eles, o Correio 
inicia uma série de matérias 
sobre o impacto das novas 
mídias na política, na 
cultura e no 
comportamento

ENTREVISTA / MAX FISHER

As transformações que ocorreram com as 
redes sociais levaram a uma sociedade mais 
ultraconservadora, fanática e negacionista da 
ciência. O algoritmo é de extrema direita?

Os algoritmos das redes sociais, que operam 
em parte de maneira autônoma, aprendem por 
eles mesmos a promover qualquer conteúdo que 
maximize o engajamento do usuário a longo pra-
zo. E isso faz com que, sucessivamente, o algorit-
mo vá em busca de teorias da conspiração em ge-
ral, do extremismo e, em última análise, a formas 
dos dois que tendem a se alinhar com a extrema 
direita. A razão para isso tem a ver principalmente 
com a natureza inata do ser humano. Sentimen-
tos de nós contra eles, tribalismo, medo, ódio e 
especialmente indignação são extremamente es-
timulantes. Esses sentimentos são desagradáveis, 
mas eles nos tornam socialmente extremamente 
ativos, especialmente quando buscamos nos in-
tegrar no nosso próprio grupo e contra aqueles 
percebidos como ameaça. Essa tendência tem 
raízes profundas na evolução humana.

Espalhar o ódio ou o nazismo é um direito de 
expressão, uma fundação da democracia? As 
redes sociais se tornaram um lugar onde o crime 
de ódio é, de fato, valorizado?

Eu não acho que estou qualificado para dizer 
quais tipos de ideias estão ou não incluídas no 
direito de livre expressão. Cada sociedade tem 
que decidir isso por si mesma. Mas eu acho que 
as sociedades democráticas em todo lugar estão 
reconsiderando esta questão à medida que o ódio 
e o extremismo estão aumentando.

O que tem impedido a regulamentação das redes 
sociais? O que precisa ser feito para transformá-
las em espaços civilizados onde todos possam 
ser responsabilizados pelas mensagens que 
transmitem?

Regular as redes sociais é muito difícil porque 
os governos ainda estão decidindo exatamente o 
que querem regular. Em um ambiente onde os al-
goritmos das plataformas incentivam bilhões de 
usuários a se comportar de maneiras incremen-
talmente mais prejudiciais, punir usuários indivi-
duais por suas postagens não mudará nada. As re-
des sociais só podem se tornar um lugar mais sau-
dável se as próprias plataformas forem forçadas a 
mudar seus sistemas subjacentes. Mas isso é difí-
cil porque requer escrever regras extremamente 
técnicas em relação a algoritmos complexos que 
são muito difíceis de serem compreendidos até 
pelos engenheiros mais inteligentes do mundo, e 
porque exigirá impor regras que prejudicarão os 
interesses financeiros dessas empresas.

Qual é a sua opinião quando os gestores de rede 
dizem que os usuários são responsáveis pelo 
conteúdo odioso e não a plataforma?

As empresas de mídia social sabem, há vários 
anos, que são seus próprios sistemas que impul-
sionam o ódio nas mídias sociais. Sabemos que 
eles têm consciência disso porque seus próprios 
relatórios de pesquisa interna provaram isso. 
Em 2021, a ex-pesquisadora do Facebook Fran-
ces Haugen divulgou dezenas de documentos in-
ternos do Facebook que mostraram os próprios 
pesquisadores do Facebook concluindo que a 
plataforma estava levando um grande número 
de usuários a abraçar teorias de conspiração pe-
rigosas sobre saúde, eleições e grupos extremis-
tas violentos.

O que você acha das ferramentas de IA generativa, 
como o ChatGPT, o Midjourney e o Dall-E? Que 
danos eles podem causar? Eles são a nova era do 
mesmo tipo de caos causado pelas redes sociais?

Ainda não sabemos quão poderosas essas fer-
ramentas serão de fato e se elas realmente terão 
um impacto em nosso mundo. Quando as pes-
soas dizem que essas ferramentas trarão mudan-
ças drásticas, estão apenas especulando. Quinze 
anos atrás, o Vale do Silício desenvolveu uma ge-
ração anterior de ferramentas de IA chamadas 
de “deep learning”. Na época, assim como agora, 
previam que essas ferramentas transformariam o 
mundo. Embora tenham tido um efeito, trazen-
do desenvolvimentos como o Google Translate e 
o algoritmo de vídeo do YouTube, seu impacto foi 
muito menor do que o previsto.

Oliviero Toscani disse que era necessário realizar 
um tribunal de Nuremberg sobre a publicidade. 
Você acha que chegará o dia em que precisaremos 
realizar um tribunal de Nuremberg das redes 
sociais?

Acredito que é importante desenvolver meca-
nismos de responsabilização legal para as redes 
sociais, de forma que leve em conta seu papel na 
promoção do ódio e da violência que já ajudou 
a reivindicar um grande número de vidas, como 
ocorreu em Mianmar. No entanto, acho que a 
comparação com os tribunais de guerra de Nu-
remberg é inflamatória e não ajuda em nada. As 
empresas de mídia social se assemelham mais 
a empresas de petróleo ou de tabaco. Elas não 
são nazistas.

Você acompanhou os tumultos de 8 de janeiro no 
Brasil? O que você pensa sobre isso?

Assim como a insurreição de 6 de janeiro de 
2021 nos Estados Unidos, a violência de 8 de ja-
neiro no Brasil foi uma demonstração do poder 
das redes sociais de exacerbar — embora não de 
criar explicitamente — o extremismo em massa 
e as conspirações até o ponto da violência. O pa-
pel das redes sociais nesse evento é complexo, e é 
claro que muitos outros fatores também desem-
penharam um papel, mas é inegável.

Escritor Max 
Fisher, autor de 
A máquina do 

caos: o impacto 
das redes em 
nossas vidas



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOSBULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ÁGUAS CLARAS

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD105Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
107 SUL Salão, 3qtos
1ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

DIRETO COM O
PROPRIETÁRIO.

105 SQS BLOCO A,
com aprox 190 m2 de
área útil, sala de jantar
e living, lavabo , cozi-
nha com armários pla-
nejadas, área de servi-
ço, DCE, 04 quartos
sendoumsuíte,banhei-
ro social, 03 ares condi-
cionados, vazado e
1(uma) vaga de gara-
gemno subsolo do blo-
co. Interessados en-
traremcontatocomGil-
da cel (61) 98133-4444

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

OPORTUNIDADES
CLNW 10/11 2qts
77m2 c/ 2 vagas sol-
tas vista livre R$ 860
mil 99272-4347 c6390

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

OPORTUNIDADE!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churr gar 98471-
4749 FVAc1944

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

OPORTUNIDADE!!
COND RK 03qts 2stes
piscina churr gar 98471-
4749 FVAc1944

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND. ROMA Valp.II,
2 qtos, piscina. Ar. to-
tal 159m2 /Ár. Const.
72m2. R$150 Mil / Ágio
R$100mil + R$48mil de
saldo devedor. Ac. Pro-
posta. (61) 99689-5424

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHSQD 06Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
EDASSISCHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEORURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

TAGUATINGA

QSD 43 lote 01 ao la-
do Banco BRB, Pistão
Sul , frente Carrefour
Taguatinga Sul Tr.
99977-9881

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

URGENTE!!
PLANALTINADFCháca-
ra 15hec c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND RESIDENCIAL
Ypiranga duplex 3qts
(1ste) wc soc e serv.
gar 98471-4749 c1944

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 800
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 CIDADES SATÉLITES

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ADVOGADATRIBUTA-
RISTA, Previ, Empre-
sa e Civil. (21) 97284-
9158 (21) 3507-1734

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970

DETETIVE PARTICU-
LAR Investigaçãoeou-
tros Tr: 98115-6970
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para

entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira9h às 18he aos Sábados 8h às 12h
61 3342-1000 opção 04
61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2
Próximo Câmara Legislativa

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO
PASTORALEMÃOAdul-
to jovem macho/fêmea,
com pedrigree e s/ pedi-
gree. Tr: 98470-7800

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ATENÇÃO!
SOLICITO QUE entre
emcontato coma empre-
sa imediatamente infor-
mando o motivo das fal-
tas ocorridas desde 18/
03/2023, apresentando
justificativas ou atesta-
dos que abone as suas
faltas ou será aplicado
a penalidade na forma
da lei: Rescisão por Jus-
ta Causa por Abandono
deEmprego.OEmprega-
dor Emporio Burle Marx,
CNPJ nº 21.079.700/
0001-93 vem por meio
deste, comunicar ao em-
pregadoRayane daCon-
ceição Silva, CTPS nº
7 0 0 3 4 9 2 s é r i e :
0050/DF, exercendo a
Cargo/ função de Aten-
dente JR desde 21/10/
2022, que por faltar ao
serviço pormais de 30 di-
as consecutivos, este
atocaracteriza-se‘‘Aban-
dono de Emprego - Res-
cisão por Justa Causa’’
, de acordo com o arti-
go 482 da CLT. Encon-
tra-se à disposição as su-
as verbas rescisórias de
direito para recebimen-
to, no endereço da em-
presa, situado à CLNW
10/11 Bl A Lj 05 Setor
Noroeste em Brasília/
DF.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
cargosdecomissão,apo-
sentados e pensionis-
tas, nocheque, consigna-
do em folha ou débito
em conta sem consulta
spc/ serasa. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PIZZARIA DF
ESTÁ À VENDA

PIZZARIA/ RESTAU-
RANTE e Hamburgue-
ria no Jd. Ingá. Insta:
@telepizzadf. Instala-
ções Completas. Valor
a combinar. Interessa-
dos entrar em contato
(61)98463-7383 Whats

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM NO LINGAM
NAMASTÊ, Mix prostáti-
ca e inversão. 61 3326-
7752 / 99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236
ALUGO VAGA Sema-
nalR$350Excel local, po-
de morar, Guará, inclu-
so lençõis toalhas, mat.
higiene 61 99855-6371

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 MASSAGEM RELAX

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 9.8104-7920

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
PASTELEIROComexpe-
riência. Tratar pessoal-
mente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.

VAQUEIROquesaibati-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

CABELEIREIRO CON-
TRATA-SE Salão infan-
til, comissão garantida.
(61) 9.8511-3737

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

** M ANICURES ***
COM EXPERIÊNCIA
trab naAsaSul. Comis-
são + Passagem. Tra-
tar somente peloWhat-
sapp (61) 99993-9931

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

PIZZAIOLO c/ experiên-
cia em forno a lenha. En-
viar curriculo p/ rosanaq
braga@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
COZINHEIRO (A) Com
experiência.Tratarpesso-
almente: QE 07 BL G Lo-
ja A e B - Guará I.
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com
ATENDENTE DE SOR-
VETERIA. Entregar cur-
rículo no endereço:
SHCN Qd. 407 Bl. D Lo-
jas 34 e 40- Asa Norte
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

CONTRATA-SE
MECÂNICO C/ EXPERI-
ÊNCIA. Salário R$
2.000,00 + VA + VT. Tra-
balharnaCeilândia.Envi-
ar curriculum p/ e-mail :
rh.prembr@gmail.com

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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